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officio desta directoria, sob n. 399, do 4 do
corrente, só devo sor applicada aos trapos
colhidos na ilha do Sapucaia.

— Remottoram-se
Ao director da Contablildada a conta na

importando, do 140200, proveniente da col-
locação do um apaaralloo telephonica o da
construcção da respoctiva linha, na Inspe-
ctoria do Serviço do Prophylaxia da Fabro
Amarella ;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Bra.zil, 0:3 laudos dos catamos do validez
do José Peixoto Dias, Vilhena, João Gomes
Machado Junior, Rodrigo Teixeira de Maga-
lhos o Feliciano A1V03 Moreira ;

.:-Ao chefe de policia, ideni de José Corrêa
Vaz.

—Sollicitiram-se providonclas do director
da Estrada do Farro Central do 13razilpara
que sejam fornecidas a esta directoria cinco
carroças do ped1,3.4, da pedroira do S.Diogo.
para a construção *do uni taniu no Basic:
fectorio do largo do Matadouro.

•n•nn••

Requerimentos despachados
•• • Dia 18	 •

àfanoel* Gomes da Silva (20 distric to). — O
sapp!icante deve aguardar o laudo da-vis-
toria.

AI fred 3 Cordeiro (20 districto).— Concedo
30 dias.

Antonio Joal Gonçalves (71.— Iodsforido.
..Alborto 13arr )3 03.1. —Deforido.
Manoel Soares (60).— Concedo oito dias',

POLICIA D) DISTRICT° FEDERAL

Por actos d 18 d.) corrente foram transfe-
rido3t i e411:nt,2.3 suppleates: o 1 0 da 7a cie-
enniscripaio urbana Alvaro de Muniz para
10 da 44 urbana; o 1° da 44 urbana Oscar Au-
gusto Ferrão, para 1 0 da 59. urbana; o 1° da
50 urbana Dr. Mimei Angusto do Carvalho
para 10 da 9., continuando a sarvir na 74 ur-
bana Amando dr. Araujo Cintra Vidal Junior,
hontem transferido para 10

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 15 do. e mente, foi nomna..lo

LO)11C10 EVROgO114.1 dos Sant,3 para o lugar
de c ollector das ronha; fl:doraes em Feira
de Sant'Anna, Estado da Bahia. •

_Directoria do Expedia/1 .h do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIINISTRO

Dia 18 de março de 1905

Sr. Ministro da Industria, Viaçã.o o %ma
Publicas

N. 51—Communico-vos, para os devidos
eifeito3, que o Tribunal do Contas, segundo
declarou o respectivo presidente em officio
a. 50, de 11 de fevereiro ultimo, julgou
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OFFICIAL •

Acros »o PODER EXECUTIVO:

Derroto n. 5.481, que abre ao Ministerio da
Industrio, Viação e Obras Publicas cre-
dito supplementar á verba 8 , do art. 16
da lei n. 1.145.

Ilinisterio tia Justiea e Xegocios Interiores
— Decretos do 13 do corrente.

'8OCTIOTATUAS DE ESTADO

Minister io da Justiça e Negocio* Interiores
• . Expediente da Directoria Geral de

Sautlo Publica— Policia do Districto Fe-
deral.

Ministo.rio da Fazenda— Titulos — Expedi-
ente da Directoria do Expediente do
Thosouro Federal— Inspectoria de. Se-
guros.	 •

Ministerio da Marinha — Expediente e re-
querimenlos despachados.

Ministerio da Guerra — Portarias e re-
querimentos despachados.

Reoraduzituoi o ultimo paragraph) do dis-
cursa- do Embaixador dos E4ados Unidos
America, na audiencia do 16 do corr ar.e
inez de março, por ter sabido a tradução
com um engauo de cópia no Diario Officipl
de 17

e Nesta °ocasião, pormitta V. Ex. que de
novo eu lhe apresen'A as soguranças da
inínha particular consideração e respeito e
do prazer que possoalmento tenho em sor o
primeiro Emb lixador do meu Governo acra-
ditodo junto ao do Brazil ; o peço lambem
licença para manifestar a minha profunda
satisfação pelo conhecimento que tenho de
V. Ex., Sr. Prosi lento, dos chefes da sua
a Iministração o do povo brazileiro em
geral. Onde quer que de futuro o destino
me calloaue, um dos maus mais ardentes
de:.ejas será sempre pela grandeza deste
paiz o deste povo hospitaloiro.,

iMiaiuterio da Industria, Viação e Obras
• Publicas — Expediente das Directorias

Gerarei da Contabilidade, da Industrie, e
de Obras o Viação.

• IleozooLs—Os lagartos do Drazil.
24:frio:nato.	 •
Burning n Amos.
PARTE Gonsintierst..
SOCIXDADES ANONT3IAS — Relação semestral

eia ..New-York » Companhia Mutua de
Seguros do Vida — Acta da aesembléa
çcral ordinaria da Companhia Braga
Costa.
TnNIES DE INVENÇÃO.

AriNuxcios.
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A.CTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.431—DE 18 do MARÇO DE 1905
Abre ao Ministerio da Industrie, Viação e

Obras Publicas o credito do 5:814$, sup-
plementar á verba 8•1, art. 1i3 da lei
a, 1.145, do 31 de dezembro de 1003, para
pagamento dos juros do O 0 /, ao anno,
garantidos á Estrada de Ferro Santo
Eduardo ao Caehooiro do Itapemirim. re-
lativo ao 20 semestre do exercicio do 1004

O Paesidente da Rapublica dos Estados
Unido do Brazif, usando da agtorização
contida *no art. 34 da lei n, 1.145, do 31 de
dezembro do 1903, decreta

Artigo mica. Fica aberto ao Ministerio
Industria, Viação e Obras Publicas o credito
de 5:814$, supplementar á verba 8 a, art.. 16
da lei n. 1.145, de 31 do dezembro de 1903,
para.pagamento dos juros do *6 0/, ao anno;
gar mtidos á. Estrada do FO ;.'Po Santo Eduardó
ao • Cacheiro do Itapetuirim, relativo ao
20 somestro do exereicio de 1004.

Rio do Janeiro, 16 do março de 1905,17° da
Republica.

FRANCISCO DE PAULA. RODR/OtiES ALVES.'

• • Lauro &veriam .11"aler.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 13 do corronto, foi con-
cedida ao gornr441 de brigada Jo.sé de Si-
queira Menezes a exoneraçao, que pediu, do
cargo de Prefeito do deputam oito do Alto
Purds, do torritorio de Acre, sul,/ ) nomeado
para o referido cargo o engenhoiro
Candido J038 Maria110.

•

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expedients de 17 de março de 1905

DIRECTORIA GERAL DE &UME PUBLICA

Accusou-se ao emula tio Brazil em Vai-
paro.iza o recebimento do °Ilido de 23 de
fevereiro findo.
• Communicou-Se :

Ao director geral da Contabilidade, que, em
data de 15 do corrente. Desiderio Pagani,
administrador da inspectoria do SCI'VIÇO do
is.olamento e desinfecção, recolheu aos 03-
fras da Thesourario. Federal a quantia de
20$, proveniente do aluguol do uni carro
especial para transporto de enfermos ;

Ao director da Estrada de Ferro Centrai
do Brazi/, que a providencia solicitada no



idonea e sufficiento a fiança, no valor de
3:000$, prestada pelo Dr. Alberto de Faria,
Cm tres apolices da divida publica da União,
de sua propriedade, e em garantia da re-

,sponsabilidade de José Quirino do Souza
Motta no cargo de agente do Correio da
,Paaaallyba do Sul, Estado do Rio do Janeiro.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 41— Tendo a Associação Commercial

do Rio de Janeiro pedido a providencias no
sentido de ser posta á sua disposição a
quantia de 500:000$ destinada á conclusão
das obras do seu edificio á rua Primeiro de
Março, cabe-me consultar a CS33 tribunal si,
á vista do disposto no art. 20, n.12, lettra a,
da lei n. 1.316, de 31 de dezembro ultimo,
pôde ser aberto a este ministerio o credito
da reforida importando, para attender
aquilo pedido.

Para C5Se fini junto vos envio o processo
referente ao mesmo podido.

—Sr. governador do Estado da Bahia:
N. 4—Peço-vos que, com brevidade pos-

sivel, siga-aos de ministrar-me as seguiu-
te 3 informaçães, intlispensaveis ao relatorio
deste Ministerio que, no corrente anuo, terá
de ser apresentado ao Sr. Presidente da
Republica':

1 0 qual foi a receita arrecadada por esc
Estado em 1903, discriminaala por verbas ;

2°, qual a despeza effectuada, idem,
idem

3°, qual a divida do MOMO Estado, ex-
terna e interna, fundada e flutuante, e como
se faz o respectivo serviço, de accordo com os
modelos juntos.

Outrosim peço-vos a„remessa dos roia-
todos da Secretaria das Finanças desse Es-
tado, dos annos de 1903 e 1904.

( Identicos ao presidente do Estado do
Espirito Santo, sob sa. 2, e presidente do de
Minas Goraes, sob n. 2,)

—Sr. Dr. governador- do Estado de Per-
nambuco:

N. 7—Porque sejam necevarlos ao rola-
torio deste Ministerb,do corrent 3 anno, poço-
vos que vos sirvaes da informar-me com a
urgencia possivel sobre:

1°
'
 a ronda arrecadada por verbas em

1903;
2°, a despeza effeetuada, idem, idem

• 3°, a receita orçada para os exercidos de
1904 o 1903, tambem discriminada por
verbas

4°, a divida interna fundada e a fia-
atuante, e serviços da mesma, de accordo
com os modelos juntos.

Outrosim, peço-vos a finesa de remetter-mo
os relatorios da Secretaria das Finanças
desse Estados, dos annos de 1903 e 1904,

— Sr. Dr. governador -do Estado de Sãci
Paulo :

N,10 — Para serem utilizadas no relatorio
do corrente anno, deste Ministerio, peço-vos
de enviar-me com a urgencia -possivel, 'infor-
mações detalhadas sobro a divida desse Es-
tado, externa e interna,fundada e flutuante,
e respectivo serviço, de accordo com os mo-
delos juntos,

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Dia. 18 de março de 1905

Sr. inspector da. Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 125— Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o officio n .479, de 21
de julho de 1903,e interposto por Costa Gaspar
& Comp.

'
 do acto pelo qual lhes impuzestes

multa de direitos em dobro por divergencia
notada entre o declarado na factura consu-
lar, legalizada em 3 de abril daquelle anno
pelo vice-consul dos Estados .Unidos do Bra-
zil em Bremen- e o verificado em acto de

Lipareutacia asa wcalkgsis20,gta nas £ai,.

xas que, sob a clausula «ignoro o conteúdo»
foram despachadas pela nota de importação
n. 2.419, de 7 do dito mez de julho, resolveu,
por despacho de 21 de dezembro ultimo, pro-
ferido em sessã,o do Conselho do Fazenda e
na conformidade do parecer deste, dar pro-
vimento ao alludido recurso, porque uma
vez acceilo o despacho do «ignoro o con-
teúdo», não é applicavel nenhuma outra
multa além da de expediente.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 56 — Do accordo com o despacho do

Sr. Ministro, de 6 de fevereiro ultimo, re-
metto-vos, para os fins convenientes, o in-
cluso processa relativo á fiança, no valor de
100$, prestada por Joaquim Alves de Souza,
collector das rendas federaes na Parahyba
do Sul, Estado do Rio de Janeiro, em uma
caderneta da Caixa Economica, do sua pro-
priedade, com o deposito da quantia de 120$,
como reforço da anteriormente prestada por
Jarina Lucio de Figueiredo Lima para ga-
rantia da responsabilidade do mesmo col-
lector.

— Se. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 13 — Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos e em confirmação ao meu telogramma
do 15, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitastes em officio n. 15, de 2 do cor-
rente, resolveu, por despacho do 10 do
mesmo mez, permittir que goseis fora desse
Estado 03 15 dias uteis de férias que são
concedidos aos empregados de Fazenda.

— Sr. delegado fiscal na Parallyba do
Norte:

N. 11— Em referencia aos papeis encami-
nhados com o v0S33 officio n. 31, do 13 de
agosto do anuo passado, e relativos á decisão
arbitrai da Alfandega desse Estado, que
mandou classificar como—sabão sem perfumo
—de qualquer qualidade, para pagar a taxa
de 400 réis por kilogramma, do art. 61 da
Tarifa, a mercadoria submettida a despa-
cho por Manoel Soares Londres, pela nota
de importação n. 744, daquelle moz, com-
munico-vos, para 03 devidos effeitos, que o
Sr. Ministro, por despacho de 8 do fevereiro
proximo findo, proferido em SOS3ãO do C )n-
solho de Fazenda e de accôrdo com o pare-
cer deste, resolveu que, á vista da analyse
do Laboratorio Nacional, a. mercadoria do
que se trata deve ser classinc Ida como—sa-
bão medicinal—sujeito á taxa do 3$ por kilo-
gramma do art. 297 da mesma Tarifa.

— Sr. delegada fiscal no Paraná :
N. 19— Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro resolveu, por
despacho de 13 the corrente, approvar a rela-
ção encaminhada com O YOS30 fado n. 17,
de 14 de fevereiro proxiino fiado, dos em-
pregados da Alfandega de Paranaguá e dos
negociantes daquilo, cidade propostos para
serviram nas COrn'lliS3503 arbitraos da mes-
ma alfaudega durante o corrente anilo.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 45 — Declaro-vos, para 03 devidos

efeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
03 papeis transmittidos com o oficio n. 232,
de 31 de deaembro do 1902, e em que A.
Costa Campos recorre do acto paio qual
essa delegacia, reformando o da Inspectoria
da - Alfandega, que julgou procedente a
apprehensão do volume marca — C em
um triangulo, n. 7.300, submetti do a despa-
cho sob a clausula «ignoro o conteúdo»
pela nota de importação n. 837, de 11 do se-
tembro anterior, inopoz ao recorrente a
multa do que trata o art. 35, §3 0 , do regula-
mento expedido com o decreto n. 3.732, de
7 de agosto de 1.900, por divergencia notada
entre o verificado em acta de conferencia o
o declarado na respectiva factura consular,
legalizada em 17 de dezembro de 1901 polo
consulado geral dos Estados Unidos do Bra-
zil em Hamburgo, resolveu, por despacho
de 21 de dezergpl. ultimo proferM em_
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sessão do Conselho de Fazenda o na confor-,
midade do parecer deste, dar provimento aat
alludido recurso, porque, uma vez admittg,
do o despacho de «ignoro o conteúdo» •nã,o é
applica,vel nenhuma outra multa além da
de expediente.

N, 46 — Communico-vos para os devidos
()Efeitos, que o Sc. Ministro, tendo .presentos
os papeis transmittidos com o oficio dessa
delegacia n. 43, de 26 de março de 1903, a
em que o commerciante A. Costa Campos
recorre do acto da Inspectoria da Alfandega
mandando cobrar taxa de armazenagem
relativa ao tempo durante o qual, em virtude
de appreliensão, permaneceu alli o volume
n. 7.300 marca—C—em um triangulo, con-
stante de nota de importação n, 837, do 11 de
setembro de 1902 e cuja sahida dependia da'
solução do recurso interposto para essa dele-
gacia pelo referido commerciante, da dicisão1
da mesma alfandega que julgara procedente
aquella apprelionsão, resolveu, por despache
do 21 de dezembro ultimo,proferido em sessão
do Conselho de Fazenda e de accordo com o
parecer deste, dar provimento ao recurso em
questão.'

— Sr. collector • das rendas Moraes en1
Magé:

N. 7— Declaro-a-os, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro resolveu, por
despacho de 13 do corrente, approvar a no-
meação de Joaquim Gomes da Silveira paoa,
o logar de agente auxiliar dessa collectovia,
conforme propmestes em oficio de 14 da
fevereiro ultimo.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 18 de março de 1905

Manoel Almeida Soares,—Satisfaça a exia
gencia da Sub-Directoria.

João Baptista Saldanha.— Idem. •
Maria Emitia de Noronha Feita], Dr. Gro-

terio Frederico do Macedo Soares, Francisco
Manool Bernardo, Virginia Moreira, Antonice
Felix Martins.—Transfira-se.

Joaquim For:eira, Abilio & Comp., Do-
mingos Lopes Ferreira, Manoel Ferreira
Garcia e João Brum Fontes.— Satisfaça a
exigencia da Sob-Directoria.

Raymundo Ribeiro do Castro.— Restitua-
se a quantia de 6$000.
62sFleoron.andes de ..'ouza Pereira,— Idem. de

J0-5.0 Antonio Gomos Bando,— 011icie-se
Intendencia Municipal.
Moraes -(5:. Fonsoca.—Pago o imposto on2

debito transfira-se.
Francisco Martins Coelho.— Idem. •
Manoel Gomes Corra.—Cumpra o reque-

rente o despacho de 24 de janeiro.
José Cardoso Pinto.— Averbe-se a mi

dança.
Domingos Joaquim de Araujo.— Provo e

chegado.
	 Gomes.—Solva, a duvida.

Viuvo Antonio de Assumpção & Fernan n
des.—Prove o allegado.

Manoel Teixeira, Fcnseca.— Indeferido.
Gomes Cardia & Comp.— Inscreva-se

officio e cobre-se a multa regulamentar.
E•tchebarne Frères.— Averbo-se a • mu-

dança e inscreva-se para 1905 com o valog
locativo de 2:400$000.

Inspectoria de Seguros
DESPACHOS DO SR. INSPECTOR

• Dia 17 de março de 1905

Companhia Previdente,—Archive-se.
The Imperial Insurance Co ., Limited.--Con.,

t1fique-se cauto constarLquagto, ag segund.ck4
cees3.0,



Rogando ordens no sentido de ser a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
do Rio Grande da Sul habilitada com o cre-
dito de 39$, por conta da verba —Eventuaos
— quota —Material—do orçamento de 1904,
para °ocorrer ao pagamento de despesas não
previstas (aviso n. 404). —Communicou-se
á alludida delegacia e á Contadoria (aviso
n, 405 o oficio n. 406).

— Ao Quartel General da Marinha:
Autorizando a providenciar afina de que,

observadas as disposhaTies do aviso n. 776, do
18 de maio de 1880, sejam /ovados á Monza
do comnitssario de 3* classe Sebastião Gomos
Pereira, em exercido no estabolocimento
naval de Itaqui, os objectos pertencentoa á
sua carga e que ao perderam no arroio
Chambahy, por °ocasião do um temporal, na
dia 13 do junho de 1901 (aviso n. 407). —
Communicou-se á Contadoria (aviso n. 403).

— A' Capitania do Porto do Rio Grande
do Sul, communicando em referencia ao te-
logramma do 18 de fevereiro ultimo, pe-
dindo providencias sobro o credito flocos nulo
para o pagamento dos invalidoa da marinha
alli residentes, que a concessão do 801113-
Ilude credito está dependendo da remessa
de uma rotação dos ditos invalides, com in-
dicação dos nomes, postos e Cia$S03, já soli-
citada á Delegacia Fiscal do Porto Alegre
polo oficio dosta directoria geral, n. 2.285,
de 24 do dezembro do anu ) passado; remessa
que acaba do ser novamente ordenada pelo
Sr. Ministro por telegranuna, do 10 do cor-
rente (oficiou, 400),

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇA0

Dia 10 da março de 1905
Ao Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,

declarando ter resolvido porrnittir que o fo-
guista do serviço geral desse arionol Bone-
dicto Ramilho de Oliveira contribua para o
Asylo dos Invalidas da Patria, conformo re-
quereu, visto ter sido julgado prompto em
inspecção de saude (aviso n. 310).—Commu-
nicou-se á Contadoria.

gomem./

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SEctg0

Dia 16 de março cia 1905
A' Inspoctoria, do Arsenal do Marinha do

Rio do Janeiro:
Concedendo a Antonio José aucalves, ope-

rario do 3* classe da °Moina do canteiros e
cavouqueiros desse arsenal, a gratificação
addicioaal de 20 % sobre Sons vencimentos,
visto contar mais do 20 annoo de serviço;
não devendo, porém, essa gratificação sor
alterada por accwso de chim que esse ope-
rario poma obter mais tardo (aviso n. 201).
— CuniniUnicou-sa á Contadoria da Mari-
nha.

Dadarando que resolveu cone :der ao fo-
guista das lanchas do serviço geral desse
arsenal Francisco dos Anjos Avendano, 30
dias de licença, sem vencimentos, para tra-
tar de sua mudo, conformo requereu (aviso
n. 293).— COMMunie0u-se á Contadoria da
Marinha.

Ao Miniaterio da Industrio, Viação e Obras
Publicas, rem ottendo o roquorhnento em
que o capitão do fragata Luiz Pereira
Arantea pode sor nomeado, na qualidado de
capitão dá porto de Matto Grosso, inspector
no mesmo Estado da linha do navegação do
Novo Lloyd Brazileiro entre Montevidé) e
Cuyaba, subvencionada pela União (aviso
n. 21t5)'

— A'Repartição da Carta Maritima, soli-
citando cópia authentica do oficio dirigido
por essa repartição ao capitão-tenente Amo-
rico 13razilio Silvado, director de meteoro-
logia, eto.olando•o polo bom desempenho que
aludi° oficial deu á C.0.111)111,110 relativa

' determinação dos elementos magneticos, afink'
do se poder providenciar sobre a tra,nscripaco
do mesmo elogio nos assentamentos do raio')
rido oficial (officio n. 296),

— A' Capitania do Porto do Pianhy, redro;
tituindo, aosignada e saltada, a carta do mao;
chinisto. de 4' classe da marinha mercante
Amorico Vespuclo do Moura (oficio n. 207),

— A' Capitania do Porto do Espirito Santo,
restituindo, assinada e sellada, a carta do*
machiniata classe da marinha mer-
cante Serapiiira da, Rocha Porto ( officio
n. 298).

•n•nn•

Requerimento despachado
Paulino Siqueira do Mello, pedindo dis-

pensa da demolição do curral que possuiu
na praia da bahia da Traição, no Estodo da
Parahyba. —Indeferido.

	1111.11.1

Ministerio da Guerra
Por portaria do 17 do corrente, foi no-

meado agente da enfermaria militar de
Pelotas, duranto o actual semestre, o al-
feres do 29* batalhão do infantaria (amoldo
Diniz, excedente do quadro.

— Por outra de 18 do coorente, foi no-
moado auxiliar da Direcção Geral do En-
genharia o alferes-aluna se JosO Pires de
Carvalho o Albuquerque.

11.1.1~1=81

Reperimentos despachados
Dia 18 de março de 1905

Condido Albert) de Freitas e Albuquorquo,
escripturario da Escola do Realeng tran 3-
cripção do toar do sua escusa do serviço do
exercito noa seus assontamentoa. — Soldo o
documento aprosentodo.

Antonio At:saiba Filho, l a sargento do As.
lo do Invalides da Patria, recolher-se C:aud-
io asylo.—Indeferido.

Julio José d) Vallo, alumno da Escola do
Porto Alegre. transfere:leia para a do Roa-
tengo.—Indoferido.

D. Aldina do Magalhães Fraenkel, cer-
tidão do serviços do seu finado marido, ma-
jor honorario Carlos Fmenkel.—Compareça
á Escola Militar.

Antonio Louzada alarmai, certidão dos
meses que deixou do receber vencimentos,
no poriodo de 1803 a 1894, quando em servi-
ço COMO oficial da guarda nacional.—Passa
se certidão.

Antonio Gomos da Silva Chaves, tenento.
coronel de engenheiros,licença do quatro me-
zes para tratar do sua saudo onde lhe con-
vier.—Deolaro a localidade.

Sebastião Francisco Alves, capitão de en-
genheiros, propondo vender ao Estado unia
casa situada no Canapinho.-0 Ministerio
Guerra não tem necessidade do predio oito-
recido.

Manoel Francisco Baptista, ex-praça, pede
entrega do sua escusa, — Entregue-se me-
diant o recibo.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 18 de março de 1905

D. Anna Maria Leito Pereira, pedindo os
favores do montepio como Irma do Caetano
Leito Pereira, feitor da Repartição Gera/
doa Telographos, fallocido cal 19 de' abril•

-.35Onião 10
	

.15-±ifió
	

Março n•.190.3

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA PRTMEIRA SECÇÃO

Dia 15 de março de 1905
Ao Alinisterio da Fazonda, rogando pro-

Iridencias afim do que:
S 1.1a transferido tia Contadoria da Ma-

rinha para o Thesuro Federal a quantia do
30:000$, da verba 25—Combustivel—do or-
çamento de 1094, afim do que possam ser
concedidos ás belogacias Fiscaes nos Estado;
do Pará o Santa Catharina os °reditos soli-
citados nos avisos na. 233 e 257, do 17 021
do fevereiro ultimo (avis) n. 393)o

Por conta das competentoo rubricas do
orçíwirionto de 1904, Seja concedido á Dolo-
gama Fisco' em Porto Alegro o credito de
113,3120, liga °ocorrer ao pagamento do
rolai) o racoes a) invalido Antonio Brigid)
José Moei:3d° (aviso n. 400).—tommuni-
em-O0 á Contadoria o á alludida delegacia
(officios ns. 401 e 402).

— A' C )ntadoria do alarinha :
Autorizando a mandar parar ao capitão-

teneroo Alfredo Pinto do VaScOnCe1103, do
accôrdo ema a tabeila. do Novo Lloyd, a
imp )rtancio de duas pa;ssageno do 1* classe
do porto do R. miro ao desta Capital e que
O ni )smo despendeu O. sua mota, quando
de regresso do nort) da Republica. (aviao
• 394).—Communicou-se ao Quartel General
(officio n. 305).

Dea,larand) ter approvado o tomo de
4 ospeza, lavrado na Capitania do Porto do
Estado do It i o Grande do Norte, para, ison-
tar o patriii-4~ Augusto Lobo,: da Silva
da responsabilid ido de duas portas da ferro,
pesando urna 600 kilogrammas e outra 400,
aluo 80 perderam, aquella no baixo do Ge-
nipabú o esta na Laoe Urea do Minhoto
(aviso n. 396).—Conmunicoto se á alludida
capitania (avim n 307).

— Ao Aasonal do Marinha do Estado do
Parti, mandand entregar, caso esteja neSSe
arsenal, o espolio do José C ;melro do Lima,
caba do c oro do marinheiros nacionaos,
faltecido a bordo do vap or nacional S. Sal-
tador, á viuvo do dito cab) Maria Vieira de
Jesus Lima, a cujos mãos itirá igualmente
chooar os documentos que se lhe remettem,
dopeis do ob.ervadaa as formalidades leoaes
cobro a identidade do poma (aviso is. 308).

— A' Capitania do Porto da Parallyba,
autorizando a mandar lavrar contracto com
os negociontes alada Irmão para o forno-
monto d ) dietas ás dopendoocias da marinha,
amo Estudo, durante o corrente anno, e
bom assim declarando quanto ás propostas
de Francisco Jooquiln do Vasconcollos Paiva
e F. H, Vergara & Comp. para o suppri-
monto do carne verde e pão, não podem
ser acceitaa por haver exaggero nos preços,
polo que doteamina que chame nova con-
correndo, para o fornecimento (tosses ar-
tigos (aviso n, 399).

Dia 16
Ao Ministeri) da Fazenda
Pedindo providencias, visto continuar a

veaentir-se do Dita do numertri) a Alan-
dega tio Uruouayana, de onde resulta gravo
embaraço ao sande, deste Ministerio, como
a :ontem t )das a; vezes que toem do saliir
otficiaes da flotilha d) Alto Uruguay para o
desempenho do conornissães, muitas vozes
urgentes o inadiaveio, e quo não o podem
taco por lhos ratto:em recursos para sua
manutenção em viagem, ja em consequencia,
de atrazos no pagamento dos respectivos
vencimentos, já por não lhes serem feitos
naquella altdandega, os abonos legaea para o
•umprimento das alludidas conomissoes, no
sentido do fazer desapp :mear semelhantes
ploaa (aviso U. 403) ;• - •	 .	 .	 •
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de 1897.—Revalide o solto da procuração o
apresente certidões de obito de seu marido
o do contribulate.

D. Elisa da Silva Lassa, pedindo 03 fa-
vores do montepio na qualidade de filha
Solteira de Alfredo Francisco Lema, callabo-
rador do oscripta de le classe, aposentado,
da Inspecga'o Geral das Obras Publicas.—
Deferido, semento quanto a pensão.

D, Joeephina de Moraes Costa, pedindo os
favores do montepio na qualidade de viuva
do Joaquim Pinto da Costa Junior, carteiro
de 2a classe da Administração das Correios
do Estado de S. Paulo.—Deferida.

D. Maria Rosa Pombo Lures, pedindo os
favores do montepio na qualidade do viuva
de Manoel Francisco Luras, telegraphista
de 2s classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos.—Deferido.

Oscar do Souza o Silva, pedindo uma
cortidão.—Deferido.

José Camara. pedindo certidão das docla-
rações averbadas,—Deferido.

1•nn••nn••

Directoria Geral da Industria

O Ministro de Estado da Industria. Viaçãa
e Obras Publicas, em nome do Presidente
da Republica:

Resolvo appravar as instruções que a esta
acompanham e vão assignadas polo d:rector
geral da Industrias relativas á fiscalização
do contracto firmado em 29 do sea,ernb ao ul-
timo, entre o Governo Federal o a Amozon
Telegraph Company, limitcd

Rio de Janeiro, 17 do março da 1903.—
Lauro Severiano

n•n•nn

Instrucaties a que se refere a portaria
desta data

Verificar e registrar a quantilade d3
cabo sub-fluvial que a c mipanbia Antazon
tiver actualmente em deposito no porto do
Belém o outras estaçõese do sua rade. A qua-
lidade d3 cabo sorá ta.mbam verificada pelo
exame da constituição do core (alma de co-
bre e camada isolante); da protecção necee-
saria de gutta-percha, incluindo rareia tas
metallicas e fios de canhama; do revo
monto do protecção externa (natureza o
secção de cada fio motallico, numero destes
e diametro total do cabo).

Verificar e registar a quantidad 3 de caba
que a companhia importar ou fizer trans-
portar de qualquer porto nacional para
a zona da sua rede, afim do nolla ser
empregada. Quanta. á. qualidade, a verifi-
cação será idontica á estabelecida no n. I,
accrescida da comparaçãa entro o caba novo
e os typos até agora utilizados. Para os
effeitos d.o registo, o engenheiro fiscal exigi-
ra da companhia apresentação das facturas
consulares ou de conhecimentos do embarque
que daqui por doanto se referirem á impor-
tação ou transporte de qualquer quantidade
de cabo adquirido pela companhia.

III -
Verificar a extensão do cabo lançado nas

secções indicadas na aliam a do contracto,
tendo em vista o prazo aba estabelecido,
dando conhecimento do que occoaaer.

IV
As pessoas encarregadas da exame das

eandigaas electrica,s o inecanicas dos cabos
; recebidos para lançamento nas secç5es a du-

plicar, para intercalle,ção em trechos do
cabo existente, restabelecimento dos ramaes
interrompidos de longa data, ou, ainda,
inauguração de estações novas — farão o
exame electrico ou repetirão este na pre-
sença do engenheiro fiscal, que do resultado
dará sciencia ao Ministoria da Industria, no
primeiro rulatorio trimensal que apre-
sentar. -

Quando qualquer porçã3 de cabaexperi-
montado apresentar defeitos que entendam
com o isolamento ou rasistencia, mecanica
do cabo, o engenheiro fiscal avisará disso a
companhia e communicará os factos p.a Mi-
nisterio da Industrias e sómento quando a
companhia remover as irregularidades no-
tadas, ou receber o engenheiro fiscal ordens
do alinistorio, será levada a registo a quan-
tidade do caba correspondents, para cum-
primento da alinea a do contracto.

V

Para verificação da augmento do trafego
de que trata a alinea d do contracto, fixando
os limites da variação das taxas, a com-
panhia facultará ao engenheiro fiscal o exame
dos livros ou mappas d3 movimento do
telegrammas, escripturados em cada unia
das estações em trafego ou inauguradas, sem
embargo da remessa pela companhia de
cópia mensal desses registos ao engenheiro
fiscal. No re1atorio bi-mensal correspondente
ao p3riolo de novembro a dezembro do cada
anuo, apresentará o engenheiro fiscal um
resumo do movimento do trafego da com-
panhia durante o atino respectivo, sepa-
rando os Serviços eia interior o interna-
cional e grupando estes separadamento em
tel3grammas particulares, ofliciaes, do im-
prensa e avisos de serviço.

O traNalhas de asseatoanent o de cabos
noves serão acompanhadas pelo engenheiro
fiscal, a quem a companhia facilitará o
transporte is os navios de que dispam.. e em-
pregar em saes trabalhos.

VII

Durante a fiscalização dos Ir ibalhas do
lançamento e cola o estudo das anteriores
dificuldades co:n que toem lutado a com-
panhia para manto: as communicagias tele-
graphicas, investigara o engenheiro fiscal as
causas diversas que em cada zona toem con-
tribuitb soara as intorrupções o adduzird, cle-
mentes decorrentes da observação dos postos,
pelos quaes elementos fique o Ministerio da
Industria canhecador da possibilidade ou não
do manter-se corr,sspondencia ragu/ar por
moio do cabo sub-fluvial no rio Amazonas.

VIII

Informar ao Governo da oces.sião para a
abertura das estações do Abadia Mara-
cupeba, Bayão, Curralinlia e alsués, guiando-
se para isso pelas rondas da companhia e
suas condições para distribuir 5°/a aos accio-
nistas, de conformidade com a l s parte da
atina cl,

IX

Observar no exercicio de suas funcções o
disposto no elital publicado em virtude do
decreto a. 207, de 20 de dezembro de 1894.

X

A fiscalização deve abranger a extensão
total dos cabos lançados e por lançar e bom
assim tolas as eetagõea de aterra,mento
areadas e por arear.

XI

Quando forem verificados defeitos que It
companhia attribua a causas prapositaes,
o engenheiro fiscal, avisado do facto pela,
interessada, se transportará para o local do
defeito e fará invesagações, procedendo, no
caso da ser verdadeira a allegação, de
accardo com a lei,

Directoria Geral da Industria, 17 do março
do 1005.—J. _F. Soares Filho, director-geral.

1.1~1•11•1.%

Expediente de 17 de março de 1905

Communicou-se á Directoria Geral dos C asa
raios, para 03 devidos effeitos, que por de-
creto n. 5.432, do 10 do corrente IlleZ, foi
aborto o credite de 100:000$ para occorrar
ás despezas com a creação de agencias nas
sédes dos munieipioe que ainda não as toem,
o custeio do respectivo serviço do condaeçãa
de malas, aflui de ter co uplets execução.) o
art. 139, da lei n. 1.209, i:a 15 de novambra
do anilo passado.

..1..•n•••111

Regnerimentos despachados

Dia 16 de março de 1905

Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, pedindo para mandar rolacioaar as
suas contas, na impartancia do 1:431$, ap
sentadas a esto alinisterio.- A requerentes
especifique as datas o importanciaá das
contas a que aliado.

11n1

Directoria Geral de Obras é Viação
Expediente de 18 de março de 1903

Foi autorizada a Inspecção Geral das Obras
Publicas a mandar collocar quatro reg.stras
de incendio no Collegia Militar. de conformi-
dade com o orçamento apresentado. devendo
as respectivas férias o contas ser enviadas
a esto Ministerio para solicitação do necea-
sario pagamento polo da Guerra, conformo o
sou aviso do 15 do corrente.

— Devolveu-se á Prefeitura do District+)
Federal, com a informação do ropresontanta
da Fazenda Nacional junto á commissão das.
obras do porto do Rio de Janeiro, o processo
sobre a restituição da importancia da
2:104.600 .pedida por Castro. Silva & comp.,
do custas sudiciaes, imposto predial o multas
referentes ao predio n. 78 dá rua da Sauda,
levado á praça do Juizo dos Feitos da Fa-
zenda Municipal por falta de pagamento da
impostos por parte da Empraza Industriat,
de Melhoramentos do Erazil.

— Autorizou-se a directoria da Estrada da.
Ferro Central do lirazil a conceder,' pac
conta do aliniaterio da Guerra, as passagens
e transporto de material que para as esta-
ções da mesma estrada tbram requisitadas
polo tenente-coronel Ignacio do Alencastro
Guimarães, chefe da commissão encarregada
da construcção do ramal ferroo do Lorena, a
Bomfica.—Deu-se conhoeianeuto ao Minis-
torio da Guerra.

	A

ZOOLOGIA
7...fteor tinos

LAGARTOS DO BRAzIL

Pelo Dr. Emalo A. Gceldi
(Continuado do n. 62)

TEIIDAE

Contam-se approxima,damente 120 mineis
na cauda, constituidos do p quenos escudas
estseitos o quadrangulares. Em um ex em-
Piar macho, (À.J comprimento total de 525a1, j.•
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a cauda por si só media nada menos de
o que equivale a quasi 9/13 do com-

primento total.
O principe zu Wied, que publicou uma

,boa figura no seu Atlas (Abbildungen), O dá
:noticia do duas variedades por ello obser-
vadas, falia da Ameica surinamensis nos se-
:toldes termos: «E' muito frequento nas ris-
*latões por mim percorridas ; encontra-se ao
sul, mesmo nos arredores do Elo do Janeiro,
no valho do Parahy'oa o em diversos outros
jogares. Alli tom a mesma residi:meia quo o
aTektio. como idonticos sâ:o os som oostumea,
modo do vida, alimentação o reproducção-
é. em summa, um «Teiú» em escala redu-
zida. Corro com a mesma velocidade, em
'movimento serpenteado, vivo debaixo ao
matagal, entre as folhas soccas, nas pedras,
debaixo dos páos padres, nas fendas dos ro-
chedos, em buracos do chão o, com inani-
fasta predilecção, sobretuda em terrenos
arenosos ou argilosos muito enxutos o tor-
rais.

Na agua da-se tão pouco como o Tola.
Mordo raivosamente o dafenda-se, quando
S3 Vê som meios do fugir ; todavia não a
comem, e, pai: isto, lambona não a perse-
guem.

Quem tiver desejo do ver do perto esto
lagarto. faz bem em munir-se de urna es-
pingarda, pois elle é arisco o muito colore.
Muitos exemplares acham-se com cauda
defeituosa, suas que se ragenera pouco a
a pataco». Sabe-se que as Ameivae, corno o
Teria pomas 03 seus OVOS em buracos apro-
arádos, no chão ; dizem que tona porto dc

cm, do comprimento e que são porfeita-
Junto ovoiles. do cor branca o providos de
mala casca delgada, fiexivel. Do rosto as
inZrmaçõee Mie malas acerca do modo de
vida em liboraadm são, graças ás observa-
sjacs de Gesse, muito mais c ampletas em
relação a unia especie parente, da ilha Ja-
maica. a Adorsalis (sloanii D. 11.), do que a
'aspeito da no;3:1 representante braziloira.

A Ameica surinantensis acha-se distribuida
sobra urna vasta papeai) da região neatra-
pica ; conheao pO s littora.tura achadas que
formam uma serio continua desde a costa
de Nicaragua ata Montevidéo. Na foz do
Amaz mas, em Parnambuca. na Balda é com-
muna ; da então capitania da Bahia descrevo
o principe Maximiliano uma das suas va-
riedades (com verde o azul mais rutilante).
Vil na capitulo introductorio tive ensejo de
dizor que aste bellissimo Lacortilia é appa-
rição quotidiana na; jardins da Para..

O genoro Ameiva conta hoja 19 espades,
todas steotropicas. Entre os seu cangeneres
distingue-• a nossa es» cie brazi!eira par
10 a 12 sOriO3 de Vacas ventraee, 15 a 23
amos femoraes de cada lado o outrosim Pela
cireurnstancia do não e:tender-se tanto o
dedo Datarias., corno o dado exterior, quando
deitado para a frente.

Ao genero Cnentidophorus pertencem la-
~tabas mediocres o pequenos, do habito
geral da Arneiva surinamensiaora doscripta,
<Reinados pela posse de uma linguit partida
siso retractil na sua base. Desde 03 tempos
do Duméril-Bibron (1839), que não conhe-
ciam senão quatro aspectos americanas, o seu
numero crescou até hoje para 16. Cabem ao
Drazil tres entro ellas.

Coemidophorus dentniscatus, que attinge
una comprimento do 21 a 30 cm. o foi obser-
vado no Pará e em Santarém, na região
amazonica, tem ceir ultimada, polo lado
superior; o sexo feminino mstra urnas oito
ou novo linhas longitudinaes esbranquiçadas
nos lados do corp a ao passo que o sexo mas-
culino não poisai além do quatro a cinea,de
mada que o intorvallo entre as duas
auperiores permanece preto,. 	 •

Suppõe Bonlenger que o diminuto saurio,
descripto e figurado polo principe zu *Med
com o nome d.e Tains cyanomelas (proveni-
lento do regiões andas e arenosas nas vi-
zinhanças da foz do rio Mucury) pertence S.
especio em questão.

C. °centrar (hygomil R. L.) possue ape-
nas 12 poros femaraes em cada lado e os-
tenta sou linhas longitudinaes, claras e bem
cerradas nos flancos. Attingo 20 cin. de
comprimento e não foi achada sinto em ter-
ritorio do Brazil, Pernambnco e Minas Ge-
raos (Reinhardt-Lutkon). A terceira es-
pado, C. lacertoides (grandensis Cope, da
Brazil meridional e colleccionado por Darwin
'Lambem em Montevidéo,é ainda menor (13
a 17 cm.) ; possue 10 a 12 poros femora.es e
10 a 12 series longitudinaes do placas von-
traes, sondo o colorido approximadamente o
MOMO que nas duas espuma precedentes do
norte o de éste.

Teius legou (Acrantea viridis D. B. e
Hensel, A. coeloatis d'Orbigny, Dicrodon
coolostis Potors), chama-se scientificamen-
te uma crea.tura sauriaua de perto do
30 cin. do comprimento, cujo distinctivo
principal consiste na circumstancia do te-
rem os pés posteriores apenas quatro dedos
desenvolvidos, ficando atrophiado o quinto.

A dentadura, mostra sois pequenos dentes
intermaxillaras, além de 13 a 14 dentes ma-
afiares superiores o 18 inferiores. Em tudo
o mais o habita gorai coincide com o que se
nota nos generos Cnernidophorus o Ameiva
acima tratados. Pertence este lagarto ape-
nas ao mais extrema sul do Drazil (Rio
Grande do Sul), principalmente, porém, ás
republicas moridionaes visinhas. E' do um
bailo verde em cima, passajado no dorso
manchas transvoraaes pretas em • disposiçã,o
regular o nos lados linhas longitudinaes
ama.rollas. Não queremos passar em silencio
que já, o antigo Marcgrav figurou outra
capeie de lago rio com quatro dedos poste-
rioros aporias, debaixo da designação tupi:
(Te;unhana.»

Assim COMO o Teiú o a Arnelva se parecem
cem os Lacertideas do velho mundo, salien-
ta-as o Crococliturus lacertinus (arnazonicus
ocellatus Spix) por sua semelhança com os
Varanidos, tà.'o caracteris'ic as, da Africa e
da Asia..E' um animal brunopelo lado dorsal,
manchado do preto, da comprimento além
do moio metro, notava] sabretudo pala sua
cauda, fortemente camprimida, e provido
em cima Cem uma dupla serra denaculada
do escamas com quilha ; caem á cauda
26 cm. em um individua das ditas di-
monsiS03.

Bom distinctivo constituam outrosim as
narinas muito approximadas á oxtrernidade
do focinho. Este saurá, interessante Mas
pasmo conhecido, resido exclusivamente na
bacia amazonica e nas Guyanas. Observei-o
na Pará, onde lhe dão o nome indigena de
jacard-rana, Isto é, (apseuda-jacaré»). O que
eu vi pessaalmente concorda com as indica-
ç os encontradas nos autores : o Crocoditurus
(nome que não significa outra cousa senão
acaud de crocodilo», vivo sarnento em loca-
lidade onde ha agua em pmfusão, nas cam-
pos submersoa, beiras de rios ou «furos»
no tom o costumo do trepar nas arvores. Sal
condições do existencia, como a Amazonia
as offerece cena incamparavel fartura. O
jacaré-rana é difilcil de apanhar, perseguido
foge immadiatamento para una buraco re-
dondo na ribanceira, que dá entrada para
uma galeria camprida debaixo e entre as
raizes das aguas e anhingas, o eat -ão a sua
caça não é nem facil nem agradavel no meio
do lodo mono, deixado pela boaaaa da maré.
Si for preciso, iga hesita, etrt oppar energica
resiatencia.

Parece que comem a sua carne nas Gnys;;.:,
nas visinhas. A julgar pela litteraturoa;
poucos são até agora os exemplaras consera.1
vades nos museus de historia natural : doma.
em Londres, doas em Pariz, e um individutf
pequeno, novo, colleccionado por Spix, I10
Museu de Leyden.

To excessivamente raro aliás não é ci
jacaré-rama, poso afinal-o por propria ex-
perioncia.

Eu obtive diversos exemplares (odre GNI
até um vivo, que durante semanas piada
observar em um aquario) dos proximos ara.
rodores da cidade do Pará e em cortes
(furos» da ilha, das Onças, em frente da (Ui •
cidade, vi este reptil regularmente, che-
gando a apanhar especimens mortos polo.
monos mediante a espingarda.

São ainda Teildae menores os membros da
genero Neusticurus, composto apenas de duas •

cies, ambas residentes no Brazil. O lia.-
bi us geral semelha o do Crocodilurus ;
lambona aqui a cauda possue uma serra
dupla, denticulada no lado dorsal, mas na.:
parto anterior do corpo existem mais duas.
series longitudinans de fortes escamas com.
quilha, que se erguem em distinctas SN-
lioneias.

A cabeça é aguçada á maneira de flecha
no pescoço poro be-se, pelo lado inferior,
uma dobra transversal cutanea bastanto
desenvolvida. N. bicarinatus, de 270 mm. do,
comprimento e com cauda de 180 min., do
colorido bruno-escuro, variegado polo lado
da cima com manchas escuras e nos flancos
outras, brancas e quadrangula.ros, mora no
interior do Brazil.

N. eepleopus, coasidora,velmente menor e
com focinho mais curto e mais rombudo,
reside no alto Amazonas e nas regiões vizi-
nhas do Equador.

Muito semelhantes são ainda as especies
do genero Atopoglossos, composto de tras es-
panes, das.quaes, todavia, nao fui encon-
irada até agora em torritario brazileiro
sino uma mica — A carinicaudatus.

Este pequeno saurio attingo apenas 12 cm.
de comprimento, é bruno, cór de cancha,
pelo lado superior, ao passa que é d3 colorida
amarellaceo o lado inferior. Habita igual-
mente o alto Amazonas (foi doscripto em 1876
pelo zoologista norte-americano Copo), bem
assim o Leposoma scincoides, Lacortilio ainda,
menor. Caracteriza-o exteriormente um
colorido bruna-amareilado, nas partes se-
periores, sendo o dorso provido de 3 a 4 se-
ries de pequenas manchas pretas ; o abdo-
mon é amarellaceo. E' uma féria ja.
descripta e figurada por Spix,

Inteir :mente do aspecto do um lagartinho
commurn é timbu:a Pantodactylus Schrei-
bersii (P. d'Orbigny D. B,; bivitatus Copo)
—representante unia° do seu Filar°. Tona
uns 15 catirnotros do camprimonto, é bruno
pelo lado do cima e ornado nos fiamos cena
uma estria clara. Este pequeno reptil per-
tence ao sul do Brami o ás republicas
circuinvisinhas ; parece não ser raro no Dia •
Orando do Sul, onde o Dr. H. vou Ihoring,
col leccionou diversos exemplares nos 111-
limos annos.

Faz alguns anus (1883), o supramencio-
nado Copo descreveu debaixo da denomina-
çã.o sciontifica de Mionyx parietalis, um
reptil proveniente da regia° limitrophe entra
o Perta o o Braall, portanto do alto Ama-5
zonas e proximo parente do Pantodactptus:
Mede desde o fuinho até ao anus apenas
32, é de côr bruna, salpicado do amaa,
rello nos lados da cabeça, Segundo o autor,
consiste o seu distinctivo essencial na circum.a
stancia de ser provida com uma unha
direita, rudimentar, o primeiro dedo tanta
nos pés anteriores, 0.910,0 nos posturioNsk.;_

os.	 a-



1. 1 	 1 1111111 11 	1111111	 111 1111	 111 1i1I i11111	 1 1	 1	 1	 liii	 III	 liii	 1	 1	 i

1340 Don-anaso 19	 MARIO OFFICIAL	 MarçO

Nito menos insignificante, debaixo no ponto
vista das dimensões,a o Prionodactylos que-

drilineatus •(Ceircosaura q.), animal parecido,
apianto ao colorido, ao Pantodactylus acima
descripto, caracterizado pelas escamas vou-
troes ordenadas em series' longitudina.as o

,Folo facto de contarem-se 27 escamas na
-paripheria • do • um certo transversal imaai-
-navio, interessando o centro do tronco. Faz
poucos annas que foi d.escaipto;camo oriundo
do Estada de S. Paulo.

Identico aspecto apresenta tamboin a Cer-
vosaura °calda (olivacea, humilis), sendo to-
davia para mencionar a diferença do ostara
-tarem os individuos masculinos pelos flancos
soldes longitudinaas de manchas pretas, que,
davido a terem o centro branco, adquiram
;nimba aspecto, para o qual se emprega, na
lerrainologil, a denominaçãa de «manchas
to c alar asa ,

Até bojo o Saloio em questãa; cislo com-
primento não pas.a, alam de 18 cantimetros,
foi oómento observado nos arredores da
Pernambuca é do Pará; ao passo que uma
Erma aparentada, o .Placosonia coMylinum
lado superior bruno-amarellaceo ; lados do

orpo com fita longitudinal bruna) foi en-
zontrada. na, visinha.nça do Rio de Janeiro.

Como signa,e3 caracteristicoa para o Ecpleo-
-pus Gaudichaudii indicam Dumérif-Bibron os
-seguintes: «Dessas tu corps d'un brun faiava,
anarqué d'uno ou deux raios blancliatres do
..chaqua Accrescantamos, que as esca-
mas dorsae.s, lisas ou com fraca quilha, de
fôrma do um hexagona alongado, acham-se
-coordenadas em 33 series transversaen re-
gulares e que o reptil não alcança compri-
amento consideravelmente maior da que
mas 12 centimetros. Ata agora não foi
;achado sino no Brazil.

Oreosaurus Petersii lambem não passa do
aun fedelho insignificante, - 1 percebido
-com certeza por mais ning,uem, sino por
'algum amigo da natureza, que , dedica ira-
pa.rcialmente igual interesse a. grandes e

equenos. Habita as visinhanças do Pará; é
runo de caia com pequenas manchas e gera-

tijas pretas. As escamas dorsaes são qua-
diaangulares, estiradas, juxtapo3i33; contam-
se 39 em uma mesma linha desde a região
toccipital até a inserção da cauda. Trai OU—
ira.; copados do mesmo genero habitam
:Equador e Venezuela.

A:1 espades do genero Heterodactylus rão
lagartinlios pequenos, baixos, do cauda muito
• rrtprida, com escamas hexaa,onaos, esti-
▪adas, providas de quilha e imbricadas
„cem aberura do ouvido visivel ; com (talos
"anteriores atrophiados e desprovidos de

Do Brazil são duas as espoaies que cha-
garam ao meu conhecimento : Ireterodactylus
imbricatus, observado na Serra da alauti-
apa-iira, o II. Lundii, da Serra da Piedade
(Minas). Ambas são bruno-amarellaceas pelo
lado de cima, mais escuras nos lados; ambas
/cern uma fita longitudinal clara entre flan-
-tos e dorso. Tomaria espaço e tempo demais
.0 enumerar as differenças especificas entre
alma e outra,

De configuração semelhante é outrosim o
Pcrodactylus modestus do iaterior de Minas
Goram (Morro da Garça). Foi d sscoberto
pelos naturalistas dinamarquezes Reinhardt

Liitken e por enes descripto no anuo do
1861. Possue, porém, uma abertura visivel
do ouvido. Sua ar é pelo lado dorsal uni
bruno brozeado ; tem duas fitas lon,gitudi-
maes esbranquiçadas. Comprimento total
312a123.

Iphisa elegons, habitando a Ama.zonia o as
. nuyanas, é de colorido bruno-castanho o

amostra mais uma vez as fitas longatudinaes
, alaras. São caracteáisticas para este genero
•.,s especie duas aoriesle escudes doraaes alar-

gtidoáv-.

Licrablepharus Maximiliani (Gymnoplithal-
mus quadrilineatus Wied) é uru MIMOSO
lagartinho,distincto pela posse de uma cauda
azul. Já o an'ago Marcgrav o conhecia, pois
falia dele debaixo da denominação tupy
«amoricima»; a -respectiva xylogra.phia in-
dica com razoo os pés anteáores com quatro
dedos apenas. D3 naturalistas posteriores
tenho 'deanto do mim a figura dada polo
principo zu Wied o a do Reiuhardt e
Lütken.
- Refere o primeiro que encontrou este dimi-
nato lagarto,tão facil de conhece:ano Mucury,
onde o viu correr com ligeireza por sobre a
areia; accrescenta que se move entre arbus-
tos e plantações e que sobe lambem pelas
arvores. Foi sómente mediante a figura dese-
nhada do natural pelo prineape, que se coa-
seguiu deacobrir qual o Saurio que o antigo
Maregrav quiz descrever no tempo do do-
miolo hollandez. A especie, dedicada hoje a
tão meritorio investigador, é, Iara do Brazil,
conhecida tombem no Paraguay e difere da
espade seguinte pela aunada do escudos
praefrontaes na cabeça.

Gymnophtalnius quadrilineatus D. B (ni-
tidus R.. e La nã o é o animal figurado com o
mann o nome pelo 'priacipe zu Wied. Fal-
tam-lhe, na verdade, não só as palpebras,
mas tambeat os oscules fronta-parietoes,
possue escamas dorsaes inteiramente lisas o
conta 15 escamas na poriaharia de um córte
transversal imaainario através o meio dg
corpo ; sóbe a 34 até 33 o numero do escamas
entre a região occipital e a inserção da cauda.
A ciar é da um bruno-azeitonado, escuro ; o
comprimento total anda por uns novo con-
timetras. A patria deste Saurio, muitas
vezes canfundido cara a espade anterior, são
o Brazil e a Guyana ; tros entras especies
proximas parentes habitam a Amorica Cen-
tral e ai latias Occidentaesa

(Contionia)

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contas — Sessão

ordinaria em 17 de março de 1905 — Pra-
silencia do Sr. director Rodolpiano
— Representante interino do Ministari o Pu-
blico, Dr. Monteiro do Barros Lima. — Se-
cretarie, Couto Neves.

Presentes os Srs. director. Dr. Viveiros de
Castro e sub-directores J. M. da Silva Por-
tilho o Dr. Francisco alichado, foi aberta a
sessão.

Relatado pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Processo de tomada de contas do cornmis-

saldo do 4° classe da armada Santiago Ri-
valdo, attinentes ao decurso de 3 de fevereiro
a 12 do setembro do 1891, quando em ser-
viço na Escola do Aprendizes Marinheiros do
Estado dl Maranhão.--0 tribunal considerou
o responsava] quito com a Fazenda Federal,
lavrando-se neste sentido o neeessario ao-
cordão.

•— Relatados pelo Sr. sub-director J. M.
da Silva Portillio:

Ministerio da Fazenda:
Avisos:
N. 22, do 25 de fevereiro ulthno, cons-11-

tando sobre a abertura do credito de 16:941$,
para occorrer ao pagamento, em virtude de
sentença judiciaria, a José Luiz Pereira.—
Não se tendo esgotado todos os recursos per-
mittidos para que se possa observar o dis-
posto no art. 20, n. 18, da lei n. 1.316, de*
31 do dezembro" do 1904, foi o tribunal de
parecer que o crédito a que se rafara a con-
sulta não:póde op aborto.

N. 34, do 14 do corrente, consultando
acerca da abertura do credito de 267:375$817,
em moeda-papel, para attendor ao paga--.,
Mento de quotas devidas aos empregados de
diversas abananas, no exercido de 1904.— •
O tribunal foi do parecer que o credito pólo
ser legalmente aberto.

Informações da 2° Sub-directoria da Con-
tabllidad 3 do Thesouro Federal :

De 21 de novembro do anno proximo finada"
referente á CMICS3S -6.0 do credito de 6:754$504'.
á. Delegacia" Fiscal do MOMO Thesouro na-
Estado do Pernambuco, para pagamento de
dividas de exercicios findos aos credores 'coa-
sta,ntes da relação enviada pela dita dele-
gacia com o officio n. 140, cio 17 do outubro
daquelle anno.0 tribunal fez registrar a.
distribuição do credito na importancia do
5:750$348, excluindo a de 1 :003$650, para'
pagamento ás pensionistas D. Senhorinhao
Maria de Oliveira Cardoso o irmãs, por - se -
haver liquidado importancia maior do quc,
devida.

De 27 de dezembro, sobre a concessão á'. -
Delegacia Fiscal na Estado do Rio Grande do . -
Sul, do credito do 79$760, para pagamento-,
pela verba 353, de serviços de estatistica
prestados em agosto de 1001 pelo 2 0 escriptu-
rada da Alfandega do Rio Grande Antonio `
Guerra Jual.-0 tribunal autorizou o re-
gistro da distribuição cio credita do 78$160, .
deduzida a Mn ortancia do 1$800, .da mais
contemplada, por erro do calculo, na classi-
ficação da despeza.

Do 4 do janeiro deste anno, relativa ct
concessã,o do credito de 410$970, ri Delegacia
Fiscal no Estado de S. Paulo, p ira despaza
da verba 173, do exercido de 1904.-0 tri-
bunal ordenou o registro da distribuição do
credito.

DA mesma data, concernente á 1ra,nsfia
renda, para o Thasouro Federal, do credito
do 50:125$036, resultante das sobras veri-
ficadas nos creditos distribuido.3 ris Alta-a-
degas de Porto Alegre, Uruguayano. o
Sant'Anna do Livramento. á, conta da cre-
dito supplementao aberta pelo dcre,nt
n. 5.144, de 27 de fevereiro da 1004, ficauala •
á Delegacia Fiscal no Estado do Ria Grande
do Sul concedido o de 5:806a664, para do:3-
pezas de que trata o alludido docroto.-0 .
tribunal deu rogistro á transferencia da
sald o de 50:025$00G e á distribuição da
credito do 5:811:3:034 ; oficiando-se, quanto
á. diferença da 100$, do accordo cora os pa-
receres.

De 4 de fevereiro ultimo, attinenta é, re-s- .
tituição, pela verba 31 a , do exercicio do 1905, •
da quantia do 450$ ao 1 0 tenente Aristiloa •
Ferreira Bandeira, descontada do seus veu-
cima:atos do mez de fevereiro de 1894, para
indemnização de carga que indevidamente
lhe Pira feita.-0 tribunal negou registro ó,-
de.3peza„ por co achar prescripta a divida.

De 16, sobro a concessão a Recebedoria do
Rio do Janeiro, do credito do 5:000$, para
°acorrer ao pagamento pela verba — Even-
tuaes — do diferença de vencimentos por
substituições que Se derem nessa repartição', -•
durante o corrente anno. — O tribunal auto-
rizou o registro da distribuição do credito,
como destinado ao _a dos venci-
mentos por substituiçao,na fôrma, do art. 10,
a 93, do decreto n. 1.178, de 16 de janeiro ,.
do 1904.—Foi voto vencido o do Sr. Dr. Vi-
veiros de Castro, par entender que tal dis-
tribuição tem por intuito contornar a acção •
de fiscalização prévia do tribunal.

De 20 e 21, relativas á transferencia, para
o Thesouro Federal,' das quantias de 3:575$
e de 20663$976, provenientes das saldos ex-
istentes nos creditos distribuidas ás Delega-
cias Fiscaea 1103 Estados do Maranhão e da
Pará,para despezas a que se refere o -decreta
n. 5.144, de 22 de fevereiro de 1004.-0 tria-•
bunal mandou registrar a trazgerea0a..04,_ •

sald0S.
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t: 15	 .8rOcN,os de eence3.30
-lee montepio 'civil:

A.D. Elvira Martins Costa Milanez, viuva
ido 30 escripturario da Alfandega, do Rio de
.S,nbiro Manoel Cotegipo Mila.noz, na impor-
4noia annual de l:200$000;

Aos menores Horacio, Antonio, Paulina e
João I3aptista, filhos do finado 3° e3criptu-
aurio da Estrada do Ferro Central do Brazil
a.luilhormo Teu Parteira Cardoso, na impor-

',taioca annual de 1803 a cada um.
* .0 tribunal, attendendo a que foram nos
eprocessas observadas as disposições em
:vigor, julgou legal a cancessão das prensZi3s.

t...Do montepio civil:
• A D. Isabel Vianna do Faria Lemos, viuva
;do ministro aposantado do Supremo Tribunal
Jnaderal Francisco de Faria Lemos, na im-
liertancia annual de 3:600$000:
e/ A DD. Anna Elvira Carneiro Pereira o Ma-
.Tia America Carneiro Pereira, viuva e filha
taôneira do /ente da Faculdade do Direito do
Ntecife Dr. Antonio Gomes Pereira Junior,

importancia annua/ do 1:004000 a cada
uma;
t A D. Paula Peamalho de Brito. filha viuva

' do finado director da Faculdade de Direito de
Paulo Dr. Joaquim Ignacio Ramalho

aro do Ramalho), na importancia anua.'
e l:000$000;
. Do meio-soldo

• A D. Josopliinl Fernandos de Oliveira,
ovitiva do marechal reformado do exercito
!Isidoro Fernandes de Oliveira, na importan-
*eio. mensal do 504000 ;
• % De meio-soldo o montepio :
' A D. Rosa Amelia dos Reis Lisboa, viuva
do capita do fragata Arthur Jose dos Reis

? Lisboa. na itupartancia mensal de 164 em
cada titulo ;

A D. Fausta França do Oliveira, viuva do
20 tenente, machinieta do 4a classe da ar-

João Ramos de Olivoira., nas impor-
trinetas mensa.es de 42$ o 70$000;

Do aposentadoria:
Ao contra-mestra da ofilcina de polieiros

. do Arsenal do Marinha desta Capital Pau-
lino José Alves, com o vencimento annual de
2:708a166, visto contar 35 anises, um mez o
19 dias do serviço publico.

.t • O tribunal, a,ttendendo a atue foram nos
,r00O3333 observadas as disposições em vigor,
aulean legal a concessão das pens5e3 e da
m.posantadoria de que se trata. registr indo-se

. as despozas na fúria dos pareceres.
Ministerio da Marinha:
AV;813 as. 132 e 173, de 30 de janeiro o 4

;de fevereiro ultimas, solicitando a concessão,
#A Contadoria da Marinha, dos credites de
r27:000M conta da verba 23a. e de 1.389:000$
tara ocaorrar a despozas de caracter ur-
gente e inadiaveis, 1103 termos do art. 32 da

n. 957, de 30 de dezembro de 1902, o a
que se refere a demonstração annexa ao
segundo do3 supracitados avisos.— O tri-
bunal fez registrar a distribuição dos meu-
dona dos credites.

• t. Ministerio da Guerra:
Aviso n. 5, de 9 do corrente, com a copia

do decreto n. 5.472, de 2, abrindo o credito
,Aupplemontar de 480:374875 á verba 15a, do
exercido da 1904, para despezas da consi-
Énação 32a.-0 tribunal ordenou o compe-
tente registro.

—Relatados pelo Sr.sub-direetor Dr. Fran-
eiSee Machado :
• Mini sterio da Jastiça o Negocios Interiores:

:
.N. 785, de 3 do corrente, pedind a con-

cessão do credito de 741$800 á Delegacia
.Fiscal do Thesouro Federal no .Estado de
Ma-az, á conta do que foi aberto polo de-
" r,eto n. 5.416, de 2 do janeiro deste anuo,

ara pagamento de livros fornecidos em de-
'Ombro do anuo passado as comanissão de

alistamento eleitoral.— O tribunal dou re
gistro á distribuição da quantia de 741$800,
á conta do credito aberto pelo citado decreto,
subordinada a despoza ao exercido de 1004;
ficando alterado o despacho de 13 de janeiro
ultimo, proferido no aviso n. 52, de 4 desse
moz, para o atreito de vigorar o dito credito
não só naqueile exercido como tambem no
de 1905.

N. 809, do 4, sabre a coneassão 4 Alfan-
dega da Cidade do Rio Grande, do credito
de 2:400$, para despeza da verba 39a do
exercido de 1905.— O tribunal fez registrar
a distribuição do credito.

Informação da Ia Sub-directoria do Conta-
bilidade do The3ouro Federal, de 9 do cor-
rente, relativa á concessão ao mesmo The-
souro dos c:editos do 2:294520, 4:984930 e
15:534940, para °Aquisição de saques desti-
nados ao pagamento de dospezaa das ver-
bas 15a o 204 do Ministerio da Justiça e Ne-
gocias Interiares, do excretai° de 1903, a
que se refiram 03 avisos ns. 477, 478 e 774,
de 8 de fevereiro ultime o 2 deste mez.-0
tribunal mandou registrar a distribuição des-
ses creditos.

Mini3terio das Relações Exteriores
Aviso n. 63, do 13 do fevereiro findo, pe-

dindo a elncessão do credito do 1:204 á De-
legacia Fiscal do Thesouro Federal no Es-
tado do Minas Gemes, á conta do (sue foi
aberto polo decroto n. 5.454, de 8 do dito
mm, para pagamento de consignação de
vencimentos que faz á sua esposa o encar-
regada do material da commisslo de reco-
nhecimento do Alto Puras Rodolpho Nunes
Pereira.— O tribunal resolveu que o aviso
volto á sub-directoria, para discriminar a
parte carrespandento a dous terços da gra-
fulano° mareada ao dito funccionario.

—Foi julgada comprovada a app1icaçã3 das
seguintes quantias, feita lodos responsavois
abaixo indicados, por conta de adeanta-
mentos que receberam:

De 232$ polo secretario da. Escola Nacional
do Bolas Artes, com o pagamento do gra-
tificações aos individuo3 que serviram de
modelo-viva naquela escola, durante o mu
do novembro ultimo;

Do 47$300 poro agente-thesoureiro da Es-
cola Polyteehnica, COM despazas de prampta
pagamento, em fevereiro findo;

De 10000$ polo chefe da commis3ã'o encar-
regada da construcç'ão do ramal-forreo de
Lorena a Beinfica, tenente-coronel Ignacio
da A/enca.stro Guimarães, Com despezas da
mesma co:nrniasão, nos Mexes de setembro
a dezembro do anuo passado.

— Ordens do pagamento sobre as quaes
preferiu despacho de registro, em 18 do
corrente, o Sr. presidente deste tribunal :

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas — Avisos :

N. 707, de 14 do carrente, pagamento de
49:934560 a Carlos R0331, de fornecimento

Estrada do Ferra Central do Brazil, no
moz de dezembro ultimo ;

N. 691, do 10 do (sarrenta, idem de
4;894960 a Joaluim Fernandes da Costa, de
serviços prestados á Adminis e•.a.ço dos
Correios d.o District° Federal e Estado da
Rio da Janeira, no mez de dezembro do
anno proxima passado ;

N. 714, de 14 da °arreate. idem do 167$200
a Louzinger & emp., de abjectos forne-
cidos á Secretaria de Estado deste Minis-
teria, em janeiro ultimo

N. 713, da mesma data, idem de 684480
aos 1110311123, idem, idem, idem ;

N. 715, da Mosma data, idera de 224700
aos moamos, idom, idem, idem ;

N. 690, de 10 do corrente, idein de 2:100$
a Joaquim Farinados da Casto, de serviços
prestados a Administração dos Correios, em
dezembro do Domo proximo pemaidO.

• O elephone na Aliena:m/1a-
Segundo a astatistica, feita pela Diroctoria
Internacional Tolographica e Tolephonica do
Berne, °ocupa a Alemanha o primeiro logsar
entre as naç5e.3 que fazem uso do tele-
plione. Conta actualmente o imporio gemina-
nico 3.692 redes urbanas, 7.593 rodes subur-
binas, com 411.534 estações telephonicas.
Graças a este serviço, perfeitamente instai-
lado e dotado de pessoal competente, fize-
ram-se durante UM anuo 730.340.678 com-
municações urbanas o 112.243.846 subur-
banas.

Depois da Allornanha, mas com grandes
inferioridade, seguem-se a Inglaterra O a
França.

••n•••n•

As polacas — E' cem peites do ani-
maes que 03 humanos da soado XX se pro-
tegem e se enfeitam, justamente como o fa-
ziam seus avós dos tempos prahistorieos. De
diversas proa:atendas são essas peles; umas
vêm da norte e outras do sul. A America
tropical e a Africa entram com a sua con-
tribuição; as regiões frias, porém, contri-
buem em muito maior escala, porque é nos
climas frigidos que 03 marniniferas adqui-
rem polo mais fino e mais compacto,

Foi por muito tempo a Siberia o principal
centro de exportação de peles ; mas saffria
grande concurrancia da região da balda de
Hudson. Tainbem esta ultima região encon-
trou temivol eancurronte na paninsula da
Alaska. Dawson-City, uma cidade que sur-
giu como por encanto, tornou-se um dos
grandes centros do ~moreia do peles.
Para mais de mil brancas e una numero
assaz cansideravel de indio3 ocaupa.m-se ex-
clusivamente em capturar anima,es de pe-
les, de modo que todos 03 anus Dawsan-
City exporta para os mareados de Nova
York e de Londres umas 40,000 peles appro-
alindamento.

O lucro obtido pelos caçadores orça por
uns dous milhões, o que não é muito, tendo-
se em conta o seu numera avultado o as fa-
digas que supprtarn durante essas estiradas
noites do invorno, que levam a percorrer e
a esquadrinhar as solidrins geladas. tenda
por unica companhia florestas sombrias e
desertas, planicoes deshabitadas o rios gela-
dos, afina de obterem as lindas peles que
transitam pelas ruas de Pariz, de Londres e
de outras cidades de luxo.

03 preços das peliças remettidas pelos ca-
çadores são estabelecidos em Londres duas
vozes par anuo, segundo a maior ou menor
abundaneia dos productos e tambem segundo
os caprichos da moda. Durante o anno pro-
xirno passado o urso, a lontra, O casto: e it
marta da Amorica estiveram em alta '• a
rapaza parda e o loba tiveram baixa. Do
macio geral, as palies de inverno valem o
duplo e o triplo do que valem as cio verão.
São mais esp..ssas o mais sedosas. As peles
de cár mais carreg Ida são muito mais apre-
ciadas que as de côr clara. Como palie com-
m uni pôde-se citar a marta; como potio rara
e muito procurada tem o primeiro legar a
rapoza nora. Uma bolla palie do rapoza
negra obta.0 facilmente 1.500 francos. A
pele do rato algalias° (rat musqué) vende-se
por preço baixo: 20 centimos. A pele do
urso varia de 50 a 125 francos ; o castor vao
do 17 a 33 francos. A pollo de marta, de que
houve grande abundancia no anuo proximo
passado (30.000 peites) variou de 17 a 60
francos. A lontra vale de 20 a 40 francos; a.
rapoza vennelha, do francos 6,25, a francos
12,50; a rapou, prateada, de 500 a 1.00G
francos; a negra, 1.000 a 1.500 francos (só-
monte apparecoram o anuo passado no mer-
cado seis ou sete palies); o lynce. 5 a 1%
francos ; o lobo negro e pardo, 5 o, lt;
francos. • •	 •
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O kapok -Bem poucos leitoras co-
'abocarão, mesmo de nome, esto producto,
que d, entretanto, empregado em grande
quantidade em cestos paizes. Só a II )1Ianda
Importou em 1902 para mais de um milhão
de kilogrammass. Na França é pouco conhe-
cido, ao passo que nas companhias mari-
limas inglezas e allemães tom sido utilizado
zo fabrico de apparelhos de salvação.

O kapoh é involucro Illamentaso. o macio
de certos fructos de arvores da familia dos
hambaa e que é designada nas Ilidias Hol-
landezas paio nome do alg,odoairo falso.
Dentro da capsula do fouce) ha uma pilha
de filamentos que envolvem a polpa d)
fruto como os estigmas do milho. E' um
palio filamentsso muito leve que gime ne-
nhuma agua absorvo. Depois da uma mace-
ração do muitos ramos, consesva sompro o
mesmo poso. Foi em consoquencia dessa pro-
priedado que as companhias ~lemas
pensaram em utilizal-o de preforancia
cortiça. Urna cintura do menos da uma libra
41e kapott é bastante para manter na super-
lide d.e agua um homem do estatura ordi-
daria.

Os Sra. Bailio e Lamaire tiveram a idéa
de introduzir esta prolucto na thorapeutiça
enedico-cirurgica como suceedaneo do al-
godão para as ligaduras, pasa formar inva-
lucros compressivos nos curativos, pondo
assim a ferida ao abrigo do qualquer absor-
loção agaloa A's enfermarias das liospitaes
poderia Meie) aproveitar a introducção do
itapoh.

E' facilima a cultura dosa espoai() do
'bambe que permittiria utilizal-o em breve
prazo. E' ainda bastante elevado o praço do
que é exportada peias Indi s Hollandezas.

.1111n•n•

I nnpronsa - Recebemos o agrade-
cemos:

Boletins da Associação Commercial do Rio de
Janeiro. Armo lí, ns. 10 e 11. Como sempoo
interessante par seus artigos o variadas no-
ticias sobre o commorelo o indastria, mun-
sliaes, tornando-a assim uma ve?dadeira re-
-vista amamentai e industsial. Bem merece
todo o auxilio não só st nosso commorcia
momo da publico em geral

Boletim da Secretaria de Agricultura, Viação
a Obras Publicas do Estado da Bahia, Anna II,
vol. IV ns. IX e X. Traz valiosos o impar-
Jantes astigos coastantos do seouiuto rd-

Actos (Oficiam: Lei n. 570, do 2 do se-
lembra do 1001-Considara de utilidade pu-
blica o apsoveltamento das quadas da asua
para fins industriaes o cancele varias
-voros ao Dr. Elpidio da M !stpiita. para utili-
zação das quédas da «Pancada (iranis» ; lei
n. 573, de 16 do setembro do 1904- institua
previstos c concedo- outras favores aos agri-
sulteres, emprazas ou companhias que fun-
darem no Estado os primeiros nuelaos
Tradução agricola do algodão, o stabolocando
Installações centram para descarnar a fibra
e fabricação cio secos e pr.:dados forrageiros
do semante do algadão ; lei n. 256, do 16 de
setembro do 1904-Manda descontar dos orno-
lamentos do legitimação do posses as multas
areadas polo decreto e. 183, de 22 do abril
de 1903.

Artigos : Adolpho Frederico Moller-Cul-
tura dos algodões; Gustavo d'Utria-AlOodãO
do Egypto ; utilização a,gricola das forças
ihydraulicas ; Dr. Joaquim C. Telva8303 — O
&guiso ; Viticultura em Portugal ; Luiz
Ideados-O Gerg,olim ; Industria Pastoril ; G.
Á. P.-Mineração.

Informações: Officios do engenheiro Pedro
efundes Doiro, delegado do torras do 110

distrieto ; idem do engenheiro Luiz Zuanny,
delegado de terras do 100 districto. Notas
divinas,

Estatistica, e meteorologia: Maná do agosto
o setarnbro.

Boletim da Alfandega do Rio de Janeiro—
Ano XIX, n. 3.

Boletins Hebdonsadario de Estatistica De-
mographo Saisitaria das cidades do S. Paulo,
Santos e Campinas - Anna 1/, ns. 8 o 9, do
20 do fevereiro e 5 de março do 1905.

Cruzda-liebdwnitlario cathalico, ama) I,.
n. 18.

Paritano-Anno VI, n. 287.
Perfis Galantes-Femininas, Esta los p1Iy-

siologle03 o psycliologicos da sociola te boa-
zileira, p W IAS Junius, 1 vol. da 16 paginas
bem impressas.

O Aprendi:: Guarda-livros ou Manual do
• .nraticante ao cursada escripturação mercantil,

; Sr. José Delpina, guarda-livros, 1 vol.
ons 8 gr. do 2e) pags., nitidasnante impre3-
83.3. E' livra do grande utilidade ta3 só para
a elas O can n3reial, ema ) para todos que
tom relaçõos can) dia, e do „aunava valor
pratico para os que (atenre.0 co dedicar á
profissão de. gua.elaolivros.

Revista Comercial e Financeira, anno XI,
n. 487, canina o seguinte summario:

A reforma on -metaria-0 trust do plina-
phoro-0 Estado do Amazona.; o preroita do
Alto Jurul-Prapaganda do café-Finanças
de Pernambuco-Estada do Espirito Santo-
Iittesosso3 enamorei:ala -Soelodado Nacional
do AgriCultura —Appar311103 a alcool-Dis-
tribuição de proinios-Estade d3 S. Paulo-
A exportação da café-Instituto b olearia-
italatosio do Bane) Na&onal
ação do seguroa-FiscalLsação ornejai- Re-
gistro de incendios -N Meias dos Estadas-
Varias infarmaçõos- Socçã,a com mercial-
Mercado do café -Peeços coerentes-Fundas
publicas - Mavimanta da bolsa- Balanços
bauctarioa-Avisas-Annuncios.

L'Etoite du Sial, XXIX'' année. n. 12.
Coma sempre, intorassante, trazenda o se-
guinte sumularia:

«A propos do nrapaaanda, ',esc X.
Courria..' paue l'Etsanger: -E at do siègn.

-Ele° Ooss prásiden ;lies. -Cor ps D ipl oma-
tiquas. -Commeat se fait Ia prspas rido (lu
carn.-Conspiration da 14 novembro.-Ité-
claination Dif.() natiqu ).-Té:égraphe nus
111.-Emprant Municipal.-Société Aiomymo
du Gaz.-Emp .:mit do 8. Ra:Ib.-Mamo oh-
iect.-Un loaptema princier.-B iri•O de Rio
eiranda do Suf.-Fanas) Manlaie.-État do
Mate) Grosse-Impats provinciaux sue les
Banques. - Tomest s Nord-AmOricains. -
Post do Porivam'.ue ru is de Ria do
Janoiro.-13ibliographio- et autue natices
rol-ativei ao Bresii.

Lettses Xaile 13sésilloone, Cella Marcia.
Fouilleton: -La tentatioa do Saint An-

taino, René Maizeroy;
'roceiras et divertisse:alenta.
Soction commercialo, maritinla et fim-

Pséfecturo du Eestrict FddéraI (Théâtre
Municipal)-Miae eu a ljudicaeinn de Ia four-
anuro do la eirarpento metalliquo pour lo
Théatra Municipal.

An1101132.)
Ilemen

Correio - Esta royartiçã.o expedirá
malas pelos 33jtlint93 Paltletee

Hajo
Polo Castro Alves, para 03 portos de norte

ate Matutas reesbanda impressas até ás 7
horas da manhã, cartas para o interior até ás
7 1/2, ditas com porto duplo até ás 8.

Pelo Aquitaine, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraouay, roei:bondo impres-
sos até ás 9 horas da manhã, cartas para o
interior até ás O 1/2, ditas com porto duplo
o para o exterior ato ás 10,

amee~

Santa, Casa. att, mbRorieorain.
-O illavin13 .3to do Hospital da Santa Casa da
Misericordia. doa Hospicios de Nossa Senhora
da Saude, da S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora, do Saccorro o de Nossa Senhora dal
Deres em Caseadura Dai, no dia 8 do março,
o seguinte:

Existiam 	
Entraram 	
&abicam. 	
Falleceeam
Existem 	

O moviraanto da sala do banco e dos con-
sultoriospublicos tbe no mesmo dia, de 792
consultantes para 03 quais.; co aviaram 872
receitas.

-E nó dia 9:
Nacimuses

Existiam 	 820
Eu Cearam 	 	 30
Sal ram 	 .. .	 20
Fallecnram....•	 10
Existem 	 	 820

1.7O movimento da sala do banco o dos03o7n-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, do 827
consultantee para os gimes co aviaram 949
receitas.

Fizeram-se 30 extracções do dentes.

- E no dia 10:
Nacionaes	 Estrangs. Tola!

Existiam 	 820 557 1.377
Eeitrararn 	 30 25 55
&iteram 	 ## 15 8 23
Fialleeeram...• 4 2 0
Existem 	 831 572 1.403

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicas foi, no mesmo dia. do 1.030
consultantes,para os gulas co aviaram 1,155
receitas.
• Fizeram•se 12 extracções de dentes.

Pelo .1Iaori, para Teneritre, e Londres, rei
cabendo impressos até ás 8 horas da manhã
o co,rtaa para o exterior até ás 10.

Polo Sicilia para Santo, recebendo im-
prema até ás 2 horas da tardo, cartas para
o interior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo
até d,3 30 obeoctos para registrar até á, 1.

Pela Parthda, para Hamburgo
'
 recebendo

impressos até ás 2 horas da tard), cartas
para o exterior até ás 3 e objectos para regis-
trar até á 1.

- Amanhã :
Pelo Rapam, para Bahia, Macaie n Por-

nambu), ree ibendo impressas a si ás 11
horas da manhã, caem para o in Mar ate
ás I 1/2, ditas com porte duplo ato ais 12 o
ob,,ectas para reaistrar aiO	 o).
P.310 para Santos, Rio do Prata, Mat.'

to Grosso o Paraguay, recebendo impressos
até ás 5 horas da man liã, cartas para o
interior até ás 5 1/2 ditas coma porte duplo
o para o ex s orior até ás 6 o olsectoa para
registrar até ás 6 da tarde de ho.,o.

Polo Anais, para Victosia, recebendo ime
insossos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porto duplo até á 1 o objectos para re-
gl:trar até ás 11 da manhã.	 •

Nota - Saques para Portasal e vales pos-
tam para o intorior, nos dias utois, até ás
2 1/2 horas da tarde.

- Recoblin eito (13 eneommendas para
Portugal, Açores o lad. , ioa, nos meemos dias,•
das 10 horas da mosieã. 5 da tarde, ató a
vespara da part,: j :. do; paquetes que se desti-
narem a Lisboa. exceptuando Os da Com-
pagnie állessay-ics .1Iaritimes ; o entrega,
tombem nos inesmos dias, das 10 da ma:lhe
43 2 da tardo.

Nacionaes	 Estrangs. Total
820 552 1,372

31 24
23 13 39

5 2 7
820 561 1.381

Estrangs. Total
551 1.381
23 53
24 44
3 13
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Directoria de Meteorologia da, Marinha, - Repartição da Carta Afaritima - Resumo meteorologico e:
: . inaqnotfro do dia 16 do inar o do loas ( uinta-reira).

o Observações feitas uma vez
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OCCURRENCIAS
De 19 h. 30 m. (7 b. 30 m. p,) até 20 b. 30 m. (8 h. SOm. p.) relampejou e trovejou em varias direcções, chovendo e choviscando depois.

Resultado magneticos da Estação Central-Declinação=6. 43 15" NW
Observac5es moteorolocicas sinsaltaneas-A O h. m. do Greenwicli ou Oh. 07 m. a. t. m. do Rio-Capital Ectieral, 17 do março de 1905
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Belém 	 701.72 24.4 21.50 9.3.0 Nublado Encoberto Nei. tome E Bafagem Variarei 29.0 23.7	 26.35 3.00
S. Luiz(x) 	 - - - - Nublado Incerto Nov. baixo NE Muito traco II.	 variarei - - - -
Parnshyba 	 - - - - Quasi limpo Sombrio Ncv. tentas ENE Aragem Sombrio - - - -
Fortaleza 	 760.59 23.8 21.16 97.0 Nublado Afilo Chuva - Calina Má, 30.0 2:1.9	 26.93 16.00
Natal 	 702.22 25.6 23.18 93.0 Nublado Bons Nov. tonue baixo SSW . Aragem Variarei 25.3 22.1	 28.70 1.00
Parattyba 	 - - - - Meio nublado Bons - NNE Muito fraco Sombrio - - - -
Recife 	 761.58 23.0 20.96 71.8 Quasi nublado Bom Nov. tenue alto ENE Regular Variarei 29.0 20.2	 27.60 5.00
Joazeiro 	 761.65 20.0 19.04 76.0 Nublado Máo Chuva E Fraco Incerto 29.0 21.2 25.10 11.00
:Maceió 	 - - - - Meio nublado Incerto Nev. tenue alto E Regalar Variarei - - - -.
Aracajú 	 7(12.05 27.6 21.94 83.0 Nublado Incerto - N •	 Regalar Variavel 28.7 23.6 27.15 -..
findina (Bahia) 	 761.10 29.2 21.76 72.4 Quasi nublado Claro - E Fraco Bons 30.3 2.3.3	 23.80 -
-.S. Salvador	 761.78 29.4 22.01 72.6 Nublado Incerto •-• NV Aragem Variarei 30.1 23.9 27.00 33.00
Cayabá 	  703.87 2,3.5 t 1 Quasi nublado Incerto - SE t Incerto 30.1 24.3 27.20 -
Victoria 761.39 2.8.0 18.59 06.0 Meio nublado Muito bons •-• NE Regular Encoberto 28.6 2.1.4	 26.00 -
Juiz do Rira 	 762.75 23.5 13.23 84.7 Nublado Incerto -. NW ' Aragens Variarei 28.2 20.6	 21,40 -
Capital 	 76t .02 25.0 21.19 90.0 Nublado Incerto Nor. tenue baixo wav •	 Bafageni Variarei 26.0 21.8	 23.90 11.20
S. Paulo 	 700.57 20.0 15.10 37.0 Nublado Encoberto - S 1 Bons 24.5 18.2	 21.35 -
;Santos 	 760.18 24.8 20.54 88.4 Nublado Encoberto Nev. baixo S n 	 1 Bom 27.0 22.1	 24.55 5.00
Paranaguá 	 759.80 25.5 21.40 88.1 Nublado Bons .... SE Aragem Bom 28.0 19.5	 23.75 -
Curityba 	 702.71 18.3 14.23 91.0 Nublado Bom -. - Calma Muito bom 20.2 13.2	 19.70
Assuncion 	
Posadas (x) 	 762.40 24.0 21.57 72.0 Limpo 1 ... ... Calma 1 33.0 20.0	 27.50 .,
Florianopolis 	 760.15 23.5 10.10 74.5 Meio nublado Bons -. W Bafagem Muito bom 30.5 19.8	 25.15 -.
Corrieutes (x) 	 762.40 20.0 17.20 69.0 Meio nublado 1 - E Aragem 1 32.0 21.0	 26.50 -
Itaqui.,, 	
Porto Alegro 	

769.75
703.41

22.7
2.1.3

15.90
17.01

78.8
75.3

Meio nublado
Nublado

Bom
Sombrio

-
Nor. teime baixo

E
NE

Fraco
Bafagem

Muito bom
Bom

30.6
23.1

13.0	 25.10
22.3 25.25

--.

Rio Grana 	 759.93 2:3.8 17.56 79.2 Meio nublado Bons - Sag Bafagem Muito bom 26.2 19.0	 22.60 -.
Cordoba (x) 	 765.00 20.0 14.13 81.0 Qiiasi limpo 1 .... - Calma / 31.0 11.5	 22.75 -.
Rosario (x) 	 766.20 22.0 17.88 91.0 Meio nublado 1 -- E Aragem 1 34.0 18.0	 26.00 -,
Mandos° (x) 	 764,40 21.0 11,98 63.0 Limpo 1 ... SE Aragens 1 20.0 13.0	 19.50 -
Buenos Aires (x) 	 704.50 23.0 17.27 83.0 Meio nublado Incerto ... SE Aragem Muito bom 27.0 18.0	 22.50 -
Idontcvidéo 	 763.00 20.0 11.83 81.7 Quasi nublado Claro ... NE Aragem Bom 22.0 17.2	 19.60 5.00'

. . .......................-.......-..........
Em Juiz do Fora a tardo cabia chuva fraca e à noite relampejou, tudo de hoatein.
Em Santos chuviscou hontem.
Em Curityba houvo nevoeiro hoje pela manhã.
Nota ao meio-dia - Na Capitai o tempo pôde perturbar-se de um momento para outro.
As observações com este signal (x) são do hontem. - Aviso - As notas de previsão do tempo são vilidas durante as 24 hora* seguintes, ff

contar da hora indicada no mappa.
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'Directoria. do Motoorolog•ia, da Marinha-Repartição datarta Maritima-ResuMo meteorologico e magno-
do dia 17 de março de 1905 (sexta-feira).
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. ¡ ilxl 6....
7.... 754.92 23.0 20.52 95.0 WWN	 2 Incerto Nevoeiro tenue

..

..	 10 - - - -
-*
-

j S - -... 8_ 755.29 24.0 65 93.0	 N	 320.	 WW Incerto _ Nevoeiro tenue .
'	 tg 9- . 755.41 25.0 21.19 90.0 WNW	 1 Incerto Nevoeiro termo baixo KC.SK.K
. tO 10_ 755.35 27.0 21.74 82.2 NNW	 3 Bom Nevoeiro bane baixo -
4

¡
•jt.

li„.,
12.	 ..
13;,..
14....

755.05
754.68
754.23
753.26

26.8
27.4
26.9
26.7
27.0

21.46 82.0 SE	 2
21.70 80.0 SE	 1
21.60 82.1. SE	 5
21.42 81.9 SE	 5
20.16 73.6 SSE	 5

Bom
Bem
Bom
Bom
Bom

Nevoeiro tenue baixo
..
..
..

-
K.KG	 ..	 3

-

- -
-----

- 1.25 0.75 -
- 

8
, o

il
í5,....
16....
17....

752.64
752.21
752.25

27.9
27.0

19.40 69.0 SE	 5
20.21 75.0 SSE	 5

Incerto
Incerto

.. KC.K 
-
-

,.71 18.... 752.80 26.8 20.86 80.0 NÀV	 5 Incerto Choviscos •	 •19
20 • • ..

752.72
753.32

24.8
24.8

20.85 87.5 WSW	 3
21.69 93.0 WSW	 2

Incerto
Incerto

Choviscos
Nevoeiroo tenue baixo •	

10
•••

-
 -

-
- -
-
-

-

'-' 21 '
22....

753.63 24.8
753.632L7

21.3 l '91 .8 Calma	 O
21.56 .93.0 ESE	 1

Incerto
Incerto

Nevoeiro temia alto
Nevoeiro tenue alio •	 .	

10
.. 	 10

28.1 27.9
-

23.0 - •- 7.03

...----
23....
24....

753.4024.5
753 .04 24.5

21.11,92.0 WSW	 1
20.73:90.9 SE	 4

Incerto
--

Choviscos
-

..	 10
-

- -
-----

- - -
-

OCCURRENCIAS - De 15 h. 45 m. (3 h. 45 m. p.) as 18 h. (6 h. p.) relampejou o trovejou ao N'W.
Choviscou- de 19 h. ás 19 h. 29 m. (7 h. p. ás 711. 20 ai. p.) e de 22 h. 55 m. (10 11. 55 ai. p.) até depois de 23 h. (11 h. p.).

-
Ittlesultaclos magneticos da Estação Eentral-Dec 1inaeão--=-8° 4-2• 25" NW-Inclinação=130 .783 (extremo Norte para cima)-Força horizonta1=0.24763

(unidades do systerna C. G. S)-Capital Federal, 18 de março de 1905.
Observações meteorologicas simultaneas.-A Oh. ai. de Greenwich ou 9 h, 07 n/. a k.	 do Rio.
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mim
704.22

O
22.8

ui/ui
19.89

ato
99.4 Nublado Incerto . Chuviscos - Calma Variavel

O
32.3

O
23.2

. o
27.75

In / m
a

4.00
. Luiz 	

Parnallyba 	  ...
For taleza ... 	 . 760.59 25.4 22.13 92.0 Nublado Incerto Nevoeiro SSW Muito fraco Máo 27.2 23.0 25.10 11.00
'Natal 	  761.50 28.8 21.60 73.2 Nublado Incerto Nev. tenue baixo ESE Regular Variavel 23.7 22.8 25.75 17.00
-Parahyba 	 - - - - Meio nublado Sombrio -	 - SSE Fraco Bom __ -n n- --
Recife 	
joazeiro 	 762.46 21.0 18.43 83.0 Nublado Encoberto - N Bafagem Encoberto 31.2 21 .5 26.35 -.
Maceió 	 - - - - Meio nublado Incerto Nev. tenue E Multo fraco Bom
Aracajú 	 761.45 27.5 21.23 77.8 Meio nublado Bom - ENE Freseó Variavel 28.5 25.8 27.15 - •
Ondina (Bahia) 	 761.50 27.4 22.47 83.2 Quasi nublado Sombrio - E Muito fraco Bom 30.1 23.2 26.65 i.0a
:S. Salvador 	 761.08 27.5 22.61 83.0 Nublado Encoberto -. NW Muito fraco Variavel 30.1 21.8 27.45 18.00
'Cuyabá 	 762.11 25.0 21.51 92.0 Nublado Incerto - N Regular Pcssimo 26.3 24.3 25.30 61.00
i Victoria 	 759.40 27.6 19.96 73.0 Meio nublado Muito bom - NE Fraco Encoberto 30.5 23.4 26.95 -
'Juiz de Fúra.. 	 760.90 22.6 19.29 95.0 Meio nublado Mtio Chuva N Muito fraco Encoberto 26.8 22.0 24.40 3.00
Capital 	 757.77 21.4 20.02 83.0 Nublado incerto - N Aragem Variavel 27.9 23.0 25.45 0.75

, S. Paulo 	 759.87 19.7 14.80 87.0 -	 Nublado Incerto -- N 1 Máo 26.0 18.0 22.00 4.00
!Santos 	  756.28 24.6 20.28 88.0 Quasi limpo Incerto Nev. tenue alto NW 1 Variavel 20.8 22.5 26.15 i.0(4
:Paranaguá 	 ..,. 757.20 27.5 19.07 70.0 Quasi nublado Bom - N Milito fraco 1 28.6 20.0 24.30 -
Curityba.... ...... . 760.32 18.2 t3.40 86.0 Nublado Incerto Nov. tenue baixo E Bafagem Muito bom 28.2 13.8 21.00 --

'Assuncion 	
[ Posadas (x)..- 	 760.40 23.0 17.27 83.0 Limpo 1 - SE Aragem 1 35.0 19.0 27.00 -
•	 Florianopolis 	 1 21.2 17.51 83.0 Quasi limpo Muito bom - N Muito fraco Bom 29.1 21.0 20.05 -
, Corrientes (x) 	 760.40 26.0 19.04 76.0 Quasi limpo 1 -	 ' - Calma 1	 - T 21.0 1 -
, Itaqui 	
Porto Alegre 	

758.90
758.41

22,0
24.1

16.01
15.22

81.0
68.1

Meio nublado
Meio nublado

Bom
Bom

Nev. temia
Nev. temia

ENE
E

Bafagem
Bafagem]

Sombrio
Bom

30.3
23.3

19.6
23.1

21.95
24.95

-
-

Rio Grande 	 757.78 2.1.5 16.31 71.5 Meio nublado Bom - SE Bafagem Muito bom 25.8 19.0 22.40 .....
' Cordoba (x) 	 760.00 22.0 16.16 82.0 Meio nublado 1 - N Aragem 1 29.0 16.0 22.50 -.
Rozario (x) 	 763.30 22.0 17.83 91.0 Quasi limpo 1 ... N Aragem 1 29.0 16.0 22.50 -

!Kendoza (x) 	 761.70 22.0 12.91 69.0 Quasi limpo 1 - SE Aragem .	 1	 - 28.0 t8.0 23.00 -.
' Buenos Aires (x) 	 762.50 22.0 14.51 74.0 Meio nublado 1 - N Duro .	 1 27.0 17.0 .22.00 ...
Abantevidéo 	

I
759.50 18.9 14.97 92.0 Nublado Encoberto NNW - Regular Bom 22.9 16.6 19.75 -

Em Juiz de Fõra durante a tarde de hontem relampeiou ao NW e á noute, tambem de hontem, trovejou ao NW e cahiu chuva fraca; • probo..
gando-se esta pela manhã de hoje.	 .

t	 Em Santos, choviscou no correr do dia de hontem.
NOTA ao meio-dia - Na Capital o tempo se conservará variavel.
As observações com este signa' (x) são de hontem.- AVISO - As notas de precisão do tempo go yalida.s durante as 24 horas seguintes a.

tr‘Tutar da hora indicada ao maPPa•-At: á,/ ? IL.. 3:1 111. UM L~1.1.p. wis telscaluru alo. um. ---‘	 - .	 -
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' Observatorio do "tio cio Janeiro -Boletim meteorologico - Dia 15 de março do 1905. ' 	 - ..-...
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1 h. m 	 	 . 755.2 22.4

1.1.nn•••••••n•••nn•

18.4 91 3.2	 -w
4h. ri) 	 	 755.3 22.5 19.0 94 0.0	 Nana 0.4	 CK
7h. m 	 	 756.1 22.1 18.5 94 1.1	 NW 1.7	 CE

10 h. m 	 	 756.9 24.6 19.0 83 2.2	 NNE 0.9	 CK. K. KN
ri h. t.... 	 	 755.3 25.9 18.9 76 0.0	 Nulla 0.7	 CK.INN
-4 h. t 	 	 755.2 25.2 19.0 80 4.0	 SSE 1.9	 CK. KN
7h. t 	 	 756.4 24.5 19.2 84 0.0	 Nulla 1.0	 CI. KN	 ..

10h. t 	 	 757.4' 22.9 19.8 96 3,3	 NNW 1.0	 N. KN
I	

..
--- ........--. ............-.	 	 -.	 .... 

0.7	 .Médias 	 	 755.98 23.76

-,..-

19.8 87.3 1.7

Temperatura: maxima, ás 2 h., 2t3,2; minima, ás 7 h., 21 0,7.- Evaporação em 21 horas, 1,6.- Ozone : ás 7 h. iii., 0; ús 7 L. n., 3.-1
Chuva eahida : ás 7 h. da manhã, 103 /10 ,00 ; ás 7 h. da noite, 0.00.- Total eia 24 horas, 1 m101 ,00.- floras de insolação, 3 h. 51 m.

•

Observatorio cio Rio de Janeiro - Boletim meteorologico- Dia 16 do março de 1005.
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Nuns 1.0
.

N. KN	 -1 h. 111 	 756.4 22.6 19,3 95 0,0
4 h	 ni 	 755.5 22.0 18.6 95 2.5 "WNW 1.0 N. KN
7 h. in 	 756.2 22.4 18.7 93 i.4 "WNW 1.0 CK. IN •

10 h. m 	 756.9 24.5 18.7 82 0.0 Nalla 4.0 CK. KN
-1 h. t 	 755.0 21.7 19.1 83 5.0 SM 0.3 CK. K
4 h. t 	 753.9 24.4 19.5 86 10.0 SE 0.3 CK.1K. KIN,
7 h. t 	 754.0 24.5 20,2 88 6.7 SSD-1 1,0 CIC. KN •

!O h. t 	 155.0 23.7 20.7 95 . 8.3 NW. 1.0 KN. N
....,

Médias 	 755.30 23.60 19.35 89.6 4.2 0.8
I

Temperatura : maxina, ás 12 1., 25.6; minima, ás 5, 21,7.- Evaporação em 21 horas, 1,5.- Ozone : ás 7 h. • m., 1; ás 7h. 13.;1....w

Chuva cahida : ás 7 h. da manhã, 13 m / 12,77 ; ás 7 h, da noite, 0.00.- Total em 21 horas, 13mt ra77. - Horas de insolação, 5 h. 30

Obitrtario- Sepultaram-se, no dia 9	 E no dia 11, 42 pwsoas, sendo:	 -E no dia 13, 45 pessoas, sendo: •

	

do março do 1905, 40 pessoas, sendo: 	 Nacionaes 	  33
Estrangeiros 	  9	 Na,cionaeq 	 33

Nacionaes 	  33	 Estrangeiros 	  12
Estrangeiros 	  7

-
40

Do sexo masculino 	 27
Lu sexo feminino 	  •	 13

-
40

Maiores de 12 almas'	 21
Menores do 12 annos 	 19

-
40

Indigentes 	 10-rÇo dia 10, 45 pessoas, sendo:
Na,ciona,es 	 37
Estrangeiros 	  8

45
Do sexo masculino 	 ' 25
Do sexo feminino 	 20

45
Maiores do 12 anno8.. 	 33' •
Menores do 12 aunos 	 12

. .
• 95
indigentes  • 15-

'

42
Do sexo mISculino 	 26
Do sexo li3filinii10 	 16

-
42

Maiores de 12 annos 	  - 29
Menores de 12 °Amos 	 13

-
42

Indigentes 	 11
•	 -E no dia 12, 36 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 23
Estrangeiros 	 8

-
36

Do sexo masculino 	 •.. 25
Do sexo feminino 	 11

.. -
36

Maiores de 12 annos 	 27
Menores de 12 annos„,„,„ O

.
36

Indigentes  ' 9

.. -
45

Do sexo masculino 	 10
Do sexo feminino 	 19

-
45 -

Maiores do 12 annos 	 24
Menores do 12 aunos 	 21

-
43

Indigentes 	 15
,t.._

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE1 JANEIRO

Renda dos dias 17 a i de
março de 1905 	 	 3,483:0G34389

Idem do dia 18:
Em papel..	 189:071$180
Em ouro... . 63:574$559	 252:G45$719

O

, 3.737:712$0881

Em iggal periodó de 1904.	 _03.,815;289$0101



CONCURSO

De ordem do Sr. director, faço publico
que, por espaço de quatro mezes, a contar
de hoje, se acha aberta nesta secretaria
a inscripção para o concurso ao provimento
do cargo de assistente da sanção do anthro-
pologia, cthnologia o archeologia do Museu
Nacional.

O concurso constará de dissertação escripta
e oral e de prova pratica sobro pontos ti-
rados á sorte, de accordo com o programma
préviamento organizado pela congregação
e approvado pelo Sr. Ministro.

São requisitos necessarlos para a admissão
ao concurso:

l o, a qualidade de cidadão brazileiro ;
20, moralidade provada em folha coa;

rida.
A prova escripta constará de um ponto

tirado á sorte e durará tres horas, duranto
as qua,es 03 candidatos se conservarão des-
acompanhados de pessoas estranhas, de livros
ou de notas.

Esta prova, prestada na presença da Com-
missão examinadora, será lida perante todos
os membros da congregação - pelo candidato, -
sob a inspecção dos outros ou de um mem-
bro da congregação, caso haja um só . can-
didato.

•A exposição oral será publica, durará uma
hora e constará de um assumpto importante
sobre qualquer das matarias comprehendidas
na respectiva sanção o tirado á sorte, com
duas horas do antecedencia.

As provas praticas serão feitas de con-
formidade com as disposiç5es estabelecidas
nos programam especiaes.

Satisfeitas as formalidades do concurso, a
congregação procederá á votação, por asara-
tinjo secreto, sobre a capacidade de cada
candidato, considerando-se excluidos, descia
logo, os que não obtiverem dons terços da
votação total.

Em seguida, e da mesma fórma, far-se-lia
a classificação por ordem de merecimento do3
candidatos não excluidos.

Concluida a votação e em acto successivo•
a congregação organizará a listados candi-
datos acceitos e classificados, conforme o dis.
posto no artigo precedente, afim de ser apre..
sentada com a proposta do candidato que jul,
ga,r preferivel.

O director enviará ao Ministro, com a pra•
posta dos candidatos, cópias das actas da
processo do concurso o ás provas escriptas,
bem como uma informação minuciosa sobro
todas as circumstancias occorridas, commu-
nicação especial do modo por que se condiz,
ziram- os candidatos. nos actos do concurso,
do seu procedimento moral, das suas habili,
taç5es scientifieas, dos seus trabalhos
pressos e dos serviços que tenham prestada
ao Estado.

Serão preferidos, em igualdade de condi-
ç'Zies, 03 concurrentes que já pertencerem a3
quadro dos empregados do Museu.

zeS
ieorroetaria do Museu Nacional, 24 de de.

nb
	 ;

do 1904, —Mirando RiNiro, S9Cre;

•

rwil men mi em. II	 I III ili	 I	 i
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RECEBEDORIA DO ESTADO DE UMAS OERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia
18 de março de 1905„ 	

	
1:7062389

Idem dos dias I. a 18 	
	

103:8692635
Em igual periodo de 1904 	

	
242:8912629

EECEDEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 18 de 4narço

interior 	
Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros, „
Calçado 	  .•
Perfumarias._ •
Especialidade s

pharmace u
ticas • 	

Vinagre......
Chapéos 	
Tecidos 	
Registro 	

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	
—

Total 	 	 72:6158778
Renda de 1 a 17 do março„ 	  1,019:0048966

Total 	  1.091:6208744
;Em igual periodo de 1904, 	 1:189:0512108

1
Differença para menos 	 	 97:4308362

EDITAES E AVISOS
•••••n••n•• 	̂

Uxternato do G-yinnasio
Nacional

EXAMES DE 20 ÉPOCA

Terça-feira. 21 do corrente, ás 11 horas
da manhã, effactuar-se-lião neste externato
'as provas escriptas das seguintes
punas :

Pirtuguez do 1 0 , 20, 30 e 40 almas ; francez
do 1% 20, 30 e 40 annos ; literatura
50 anno,

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 18 de março' de 1905, — Paulo Ta-
vares, secretaria.

11/IMMIFM

nxternato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Terça-feira, 1.ei do corrente, á 1 hora da
tarde, serão chamados neste externato, á,
rua Marechal Floriano, os seguintes ex-
aminandos.

Francos
• 1 Antonio Las Casas de Oliveira ( 28 cha-
ma(la) •

2 Abilio Barreto de Oliveira (idem).
• 3 Carlos Viveiros Costa Lima (idem).
• 4 José Augusto Rocha Rabello (idem).
• 5 Henrique Quintilia,no de Castro e Silva
(iilem). •
• 6 João de Deus Faustino da Silva (idem).

7 Antenor Augusto de Cantuaria (idem).
8 Arcilio do Oliveira Guimarães (idem).
9 Solfieri Schetini (idem).
10 Casar Esteves (idem).

DIARIO

11 Mario da Cunha Duque Estrada (idem).
12 JoIa Casemiro da Cruz Telles (idem).

Geometria
(Diversos cursos)

Amelia Godoy (2° chamada).
2 Alexandre Ernilio Mendonça de Carva-

lho (idem).
3 Manoel Antonio de Abreu Sodré (idem).
4 Abeillardo Reis (idem).
5 Octaviano Moira (idem).
6 Alvaro da Silva Vieira (idem).
7 Sylvio Machado (idem).
8 Eduardo Pedro - de Souza (idem)..
9 Misa.el Ferreira Santos (idem).

Historia geral
(Curso diverso)

1 Carmalio Ferraz de Mac 2d).
2 Acilio de Souza Santos.
3 Alvaro de Souza Manado (2° chamada).
4 Joaquim Nunes Machado (idem).
5 Leoncio da Silva Pereira (idem).
6 Joaquim Pinheiro Almozára (idem).
7 Alvara da Cunha e Mello (idem).
8 Amorico Luiz Leitão (idem).
9 Jayme da Silva Campos (idem).
O candidato n. 1 (Ferraz de Macedo) si

provar ter approva.ção em historia geral.
Historia natural

(Curso de medicina e polytechnica)
1 Adhemaro de Lamare.
2 Ant mio Augusto Reis Neves.
3 Luiz Cordei..o.
4 Mario Alves Nogueira (2° chamada).
5 José Alexandre Alvares Venoso de Castro

(idem).
6 Gustavo de Sá Lassa (idem).
7 Francisco de Lassa, (idem).
8 Anthero de Castro So ires (ideal).
9 Jonat lias Silva (idem)

Physica e Chi»lica (elementos)
(Curso de direito)

1 Adolpho Ernesto Garcia Gredilha.
2 Pedra R. J03é Rodrigues.
3 Heitor Moreira de Barros Oliveira Lima.
4 Mauro Roquette Carneiro de Mendonça.
5 Antonio Cinera Peregrino da Silva.
6 Angelo Velloso de Castro.
7 Antonio de Faria Torres Costa.
8 João Gonçalves Chaves.
9 Alfredo Sergio Ferreira.
Os candidatos ns. 8 e9 (Chaves e Ferreira)

si provarem ter approvação em um prepa-
ra.torio.

Arianzetica atd proporOes
• (Curso de odontologia)

1 Nestor Alves Benjamin.
2 João Caetano Aleixo.
3 Hubarto Martiulto do Moraes.
4 Octaxio Euricio Alvaro.
5 Anniba,1 Elena Brondi.
6 Eloy de Albuquerque Pontes.
7 Eugenio Diogo da Silva Cabral.
8 Mario Gonçalves de Molho.
9 Eurides Soares de Figueiredo.
O candidato n. 2 (Almxo) s3 completar o

sello de inscripção.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, IS de março de 1905.— Paulo Ta-
vares, secretario.

Instituto Nacional de Musica
EXAMES DE PROMOÇIO E DE ADMISSIO

D3 ordem da Sr. director, faça publico
que nos dias 20 e 21 do corrente, ás 10 1/2
horas da manhã, serão chamados a exame
de promoção e final do solfejo 03 aluamos dó
anno lectiyo de 1901 que o não azaram em•- •	 •

IvIarp	 1905.

dezembro ultimo, por motivo justificada, e
os que requereram para melhorar a nota,

Outrosim, que no referido dia 21 e seguin-
tes, ás horas acima designadas, serão cha-
mados a exame de admissão de solfejo, 03
candidatos que, não sendo alumnos do Insti-
tuto, requereram matricula nos diversos
CUPS03.

As listas da chamada acham-se affixadal
na portaria do instituto.

Secretaria do Instituto Nacional do Musica.
18 de março de 1905.-0 secretario, Arthur
Tolentino da Costa.	 (.

111••n••••••

Museu Nacional
9:5918500
2:3082200.
1:0002000
1:0812000

4842000

2662000
2432200
7602000

19:4002;00
3:9002000

---_____--

de 105

23:0468860

38:7332900

9:2252495
188000

1:5912523
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Março mo 190 ã 13427

Directoria, Geral do Saude
Publica

Do ordem do Sr.Dr. director geral de Sande
Publica, convido os proprietarios, arrenda-
tarios, ou seus] procuradores, dos predios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria geral, dentro do prazo do 10 dias,
contados desta data,afim do tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
polo inspector sa,nitario da zona em que se
acham situados 03 referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua Senador Pompeu n. 33.
Rua Senador Pompou a. 35..
Rua, da Prainha n. 48.
Rua Augusta n. 12.
Rua. Ceará n. 4.
Rua Borges Monteiro n. 9.
Rua D. Clara n. 9.
Rua Tenente Costa n. 44.
Rua D. Claran. 1.
Rua S. Luiz Gonzaga n. 275.
Rita José Bonittelo u. 11.
Rua Ceará, a. 8.
Rua Coará n. 10.
Una Borges Monteiro, esquina da rua

N:e.neyer (terreno).
Una Dr. Buth5o3 ns. 45 e 47 (terreno nos

fit
Rua Afina Barbosa, esquina da rua Graubs,

(1
Estrada Itaraeé n. 23.
Estrada da Penha n. 36.
listeada da Pan'aa n. 15 e das contiguos.

Secretaria da Directoria Geral de Saldo
Publica, Rio de Janeiro, 9 de marça do 1905.
- Peio secretario, Olynkpio de Riemeyer,
elielt do ,secção.	 (•

~MI

D N ardem do Sr. De. director geral do
Sande Publica, convido Os proprietarlos,
armila taci o;t s '11.13 procnradares, do pra-

abaixo mencionado a comparecerem
n ta directoria geral, dentro do prazo de 10
(lios. contados desta data, afim de tomarem

nilirelinento da intimação que lhes foi feita
peia inspector sanitario da zona em que 33
acta situado o na:crido predio, sob as penas
da lei :

Rua S. João Baptista n. 49.
Serrotaria da Directoria Geral d 3 Sande

Puld:ra, 11 de marca do 1905.-Pelo secreta-
ria, 0:yinpio de Nieineyer, chefe de sução.

De ordem da Sr. Dr. director geral do
Sande Publica, convido os propriotarios, ar-
reado.tarlos, ou Seus procuradores, dos pro-
dios abaixo mencionados a comparecerem
nesta directoria geral, dentro do prazo de 10
dias, contados desta data, afim do tomarem
conhecimento das intimaçãos que lhes foram
feitas polo inspector sanitatrio da zona em
que se acham situados os referidos prodios,
sob as penas da lei:

Rua Vinte e Quatro de Maio n. 22.
Rua do Costa Lobo n. 42 (barracão).
Secretaria da Directoria Geral do Sa,ude

Publica, Rio do Janeiro. 15 de março do
1901.-Polo secretario, Olympic) de Niemeyer,
chore do secção.	 .)

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, convido 03 proprietartos, ar-
rendatarios, ou seus procuradores, dos pre-
dias abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10
dias, contados desta data, afina do tomarem

conhecimento das intimações . que lhes foram
foitas pelo inspector sanitarso da zona em
que se acham situados os referidos predios,
sob as penas da lei :

Rua D. Anna Guimarães n. 1.
Rua Castro Alves n. 46.
Rua Getulio n. 77.
Rua Quinze de Novembro n. 1.
Rua Dr. Manoel Vict.irino n. 127 i•
Rua, Capitolino n. 6.
Rua Dr. Garnier n. 41.
Rua Ypiranga is. 46.
Travessa Rio Grande .da. Norte n.
Largo Lopes Ribeiro as. 40 0.
Rua Dr. Garnier, fundos do n. 41 (quatro

casinhas).
Rua Visconde do Nitheroy som numero

(Mangueiras) casa do taboas e sapé).
Rua Castro Alves n. 44 (barracão.
Secretaria da Directoria Geral do Saude

Publica, 19 da março de 1905.-0 secretario,
Dr. J. Pedras°.

INFILACO33 DO REGULAMENTO saaaraatto

Foram intimados a satisfazer nesta di-
ractoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes furam impostas ofindo
esse prazo, se verem processar, do ac rdo
com o regulamento sanitario em vigor :

Pela 9' delegacia de saude:
Antonio Corrêa da Rocha. residente á rua

General Pedra n. 185, multada em 250$, por
não ter cumprido a intimação para melho-
ramentos das casinhas da. rua Costa Lobo
n. 130 por não ter demolido as Ires pri-
meiras casinhas do madeira, apesar de ter
tida prorogação, infringindo assim o § 1 0, do
art. 91 e art. 98, do referido regulamento ;

Veri33iM0 Machado, residente it rua
Manoel Victorino n. 85, multado em 125$,
por não ter cumprido a intimação que lhe foi
feita para melhoramentos na estalagem de
sua propriedade á rua Niernoyor n. 18,
contra o disposto no § 10, do art. 98, do refe-
rido regulamento

José Marques Coelho, residente á rua Tei-
xeira Pinto n. 50 A, multado em 200$, por
não ter cumprido a intimação que lhe foi
feita para melhoramentos na estalagem do
sua propriedade, á rua Carolina n. 20, infrin-
gindo assim o § le do art. 93 do referido
regulamento.

Rio d3 Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral do Sande Publica,19 de março de 1905.
-O secretario, Dr. J. Pedras°.

Recebedoria do Rio do
Janeiro

SELLAOEM DO STOCK DE VINII03

De ordem do Sr. Dr. director interino
desta repartição, declara-se aos interessados
que lhes fica mareado o prazo de 30 dias, a
terminar no dia 10 dl abril proximo vindou-
ro, para ter togar a sellagem do stock de
vinhos estrangeiros, engarrafados, cujas 'ta-
xas são de 50 reis para o vinho que cantiver
ate 14 patos de alcool absoluto e de 100 reis
para o do mais do 14.

Findo o alludido, prazo nenhum vinho, sias
condiçães acima indicadas, poderá ser ex-
posto á venda sem sa achar devidamente
saltado, sob pena de apprehonsã.o o de multa,
de accôrdo com o decretou. 3.622, de 26 de
março do 1900.

As estampilhas para a sellagem do que se
trata, deverão ser adquiridas nesta recebe-
doria, apresentando 03 Interessados, dentro
d3 alludido prazo, uma relação das quanti-
dades de garrafas que tiverem de saltar.

Suta-directoria da Recebedoria do Rio do
Janeiro, 9 do março do 1905.-a O sub-dire
ctor  Etdalia 2'. do 8914"..._

Tribunal do Contas
Pelo presente edital, intimado o ex-cont-'

missario de 5s classe da Armada Folicissimo,
Amaro da Silva, para, no prazo do 30 dias',.
contados da publicação deste, recolher aos.
cofres publicos a quantia de 254413,
cance apurado no processo do tomada dei
suas contas, relativo ao periodo de 10 de fe.-
vereiro a 18 do setembro de 1900, quando
em serviço na Escola do Aprendizes Mari-
nheiros do Estado do Ceará, a cujo paga,-;
mento o condemnou este tribunal, por ao-
ebrdão do O do dezembro do anuo proximo
findo.	 •

Terceira Sub-directoria do Tribunal do
Contas, 2 do março de 1905. - Pedro Gurrill
Pessoa, sub-director interino.	 (,*

-
Recebedoria do Rio de

Janeiro
De ordem do Sr.director, ficam intimados

os Srs. Odorico José da Costa o Rodrigo.
Egas Muniz Barreto para, como directores da,
Companhia Perro Carril Carioca, apresenta-
rem as declarações do que trata o art. 17

1 0 do decreto n. 5.142, cle 27 da fevereiro,
de 1904.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 17 de março
de 1905. - O encarregado do lançamento,
Manoel Gomes de Almeida.

-
A.1Candega do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. inspector, levo ao conhe-
cimento dos interessados que se recebem
propostas nesta A Ifandega,até o dia 31 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, para execução das
obras de que carece a barca de vigia Vigi:-
lente, devendo, para 03 precisos esclareci-'
mentos os Srs. proponentes dirigir-se ao Se..
Guarda-mor.

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 do março
do 1905.-0 2° escripturario, I. A. Miturily
de Oliveira. newm.

EDITA.L 003I PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se Ilts
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão :
despachal-as o rol trai-as no prazo de 30 dias,
sob pena do, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 5°. cap. 5° da •
Consolidação das Leis das Alfandega,s, soai'
que lhes fique direito de alegar contra os,
offeitos desta, venda.

Armazem n. 14-AVC: 2 caixas as. 413o
13.770/1, vindas de Hamburgo no vapor ai-
lemã.o San Nicolds, consignadas. a Augusto
Vaz 84 Comp.

Sem marca: 1 volume.
PC: 1 Caixa n. 20, consignada a Carl No-

doer.
AVC: 1 dita n. 13.770, consignada a Au-

gusto Vaz & Comp.
CTC: 2 barris vazios, vindos da mesma

procedencia o vapor.
\V: 1 fardo n. 50.
Idem: 1 dito n. 60, vindo de Liverpool no

vapor inglez Orissa.
Armazom n. 3-PM: 1 encapado n. 125,

vindo do Londres DO vapor inglez Conny, con-
signado a Podroso Martins & Comp.

20: 5 caixas as 288/292.
AGF: 1 pacote, vindo do Liverpool no va-

por in &lez Camões, descarregado em agosto
de 1901.	 •

CTC: 100 quintos do vinho, vindos do Lon-
dres no vapar ingloz Conway, consignados a'
Cutias Tavetra & Comp.

CTC: 49 ditos do vinho, vindos do Havre,
no vapor &anon 'beiral R. Genvi14.

C de	 28 bobinas do papel; *fiadas Os
mesma procedencia, e vaport
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..-NZC; 20 malas quartela,s de vinho.
Idem: 10 quartolas idem, vindas de Mar-

'telha, no vapor francez Les Alpes, consigna-
das a N. Pentagna & Comp.

JJJP: 2 ,lecimos de vinho, vindos do Havra
no vapor francez Entre Rios, consignados,
a &ião iC3é Jorge Pereira. Todos descarre-
gados em agosto de 1904.

Alfandega do Rio da Janeiro, 18 de março
,de 1005. - Pelo inspector, lranciseo Manoel

-Fernando, ajudantes,

Alfandega, do Rio do Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

-publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descoxregades para esta reparti-
çao os volumes abaixo mencionados com
alguns de avarias e de falta; devendo seus
donos ou consignataries apresentar-se no
prazo de 15 dia> para providenciar a re-
speito.

Vapor inglez Nile, procedente do Sou"
ihampton, entrado em 13 de fevereiro de
1905.-Manifesto n. 100.

Arramem .n. 9-ALFC: 1 caixa n. 651
avariada.	 •

ARM:-E: 1 dita n. 2.339, repregada e
avariada.

C. Colombo: 1 dita ta, 639, idem idem.
FF-Casa Edison: 1 dita n. 620, repre-

nada.
ESC: 2 ditas ns. 7.752 e 7.741, avariadas.
Idem : 2 ditas ns. 7.755 o 7.759, idem.
Idem: 2 ditas ns. 7.747 e 7.740, idem,
Idem: 2 ditas ns. 7.753 e 7.850, idem.
Idem : 2 ditas ns. 7.739 e 7.737, idem..
Idem : 1 dita n. 7.754, repregada e ava-

riada.	 -
16: 1 dita n. 277, avariada.
Werneck-Pharma,cia: 2 barricas ns.1.512

e 1.543, idem.
OPC: 1 caixa n. 7.686, idem.

-12: 1 fardo n. 626, idem.
E-RO: 1 caixa n. 2.095, repregada.
ESC: 2 ditas es. 7.741 e 7.742, avariadas.
Idem :2 ditas ns. 7.744 e7.756, idem.

" H: 2 ditas- ns. 12.019 e 12.022, idem.
Idem : 2 ditas ns, 12.023 e 12.031, idem.
Idem: 1 dita n. 12.036, idem.
LUC: 1 caixa n, 65, idem.
"Vapor inglez Tennyson, procedente de Nova

lirork, entrado em 23 de feve:eiro de 1905.
Manifesto ta. 142.

ÁrMaZOIn n, 0-1t1IC : 1 farde n. 305,
avariado.

11LC : 2 caixas ns. 100 e 103, idem.
Idem : 2 ditas ns, 10.2e 105, repreg .das e

avariadas,
RH : 2 ditas ns. 10 e 15, avariadas.
SGC : 2 ditas ns. 4 e 1, idem.
SLC : 1 dita n. 133, idem.
Idem :2 ditas ns. 130 e 126, idem.
30-LMC : 1 amarrado n, 20, idem.
4SMC t caixa n, 7,995, idem,
Idem : 4 ditas ta. 7,995, repregada e ava-

riada, •
Casa Edison : 1 dita ta. 643, avariada.
CMCII: 1 dita n, 2, idem.
CFC: 2 ditas ns. 117e 111, idem.
Idem: 2 ditas ns. 114 e 104, ident.
CJB: 1 dita n, 1, idem.
GWC: 2 ditas no. 234 e 239, idem.
Idem: 1 dita n.238, repregada e avariada,
CJC: 1 dita n. 105, avariada.
CC: 1 dita n, 507, repregada,
Idem: 1 dita n. 2, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n, 440, repregada,.

-PW: .1 dita n, 11, repregada o avaviada.
RMC: 1 dita n, 96, idem idem.
Idem: 2 fardos no. 311 e 308,- avariados,

- /dem: 2 ditoa ns, 309 o 312, ideal.
ãtlem: 1 dito-ia:307, idem. -
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Idem: 2 ditos no. 302 e 306, ideen,
RH: 1 caixa ta. 24, idem.
RED: 1 dita n, 2, idem.
SLC: 2 ditas no. 131 e 136, idem.
Idem: 2 ditas no. 135 o 137, idem.
Idem: 2 ditas no. 134 e 132. idem.
Idem : 2 ditas no. 138 o 125, repregallas e

avariadas. .
S: 1 dita n. 490, idem idem.
SGC: 1 dita n. 3, avariada.
LaIC-USMC: 1 dita n. 8.452, idem.
Idem: 1 dita n, 8.450, idem.
CFC: 1 dita, n. 102, idem.
DGC-Ria: 2 ditas no. 922 e 25, idem.
NEC: • 1 dita n. 1.203, idem.
PJC: 1 dita n. 113, repregada o ava-

riada.
QMC: 1 dita n. 2, avariada.
RII: 2 ditas no. 10 o 18, repregadas e ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 22, idem idem.
Idem: 3 ditas ni. 4,2 e 12, avaaiadao.
Idem: 2 ditas as; 3 e 1, idem.
Idem: 2 ditas no. 20 o 14;repregada,s.
S. I, Samth : 1 barrica sem numero, ava-

riada.
SNC: 1 caixa n. 104, repreg ala.
SLC: 2 ditas no, 127 c 26, avariadas.
Idem: 1 dita n. 141, idem.
X: 1 dita n. 16;071, repregado,.

• Ideia: 1 dita n. 614, idem.
• Idem: 1 dita n. 2,188, avariada.
Idem: 2 dita> no. 2.2010 12.198, idem.
Armazena n. 9 - X: 2 ditas no. 2.714 e

2,190, avatiada>.
Idem: 2 ditas n.s. 2.701 e 2.195, idem.
Idem: 2 ditas no. 2.103 e 2.174, idem.
Idem: 1 dita n. 10.005, idem.
Idem: 2 djta es. 2.185 e 623, idem.
Idem: 2 ditas as. 627 e 639, idem.
Vapor ilalian Pio Anutzonas, procedente

da Genova, entra,•lo em 31 da janeiro de
1905.Ma.nifosto e. 74. •

Armazena n. 1-0P-M: 2 caixas no. 724 e
727, repeegadao.
• Idem: 2 ditas no. 726 e 725, repregadas o
avariadas.

P: 1 dita n. 4.502, repregada,,
Idem: 1 dita n. 4.422, idem.
CSC: 1 dita n. 10.205, id
NEC: 1 dita, n. 61, avariada.
NZC: 2 ditas no. 1-7, idem, -
IRCC: 1 dita n. 577. reltregada."
IW: 1 dita a, 5.226, idem.
D-E-C: 1 dita n. 2.649, idem.
Ideai: 1 dita e. 2.645, ideal.
LABC: 1 dita n. 1.360, rep egada.
P: 1 dita n. 4.477, avariada.
AESYCM: 1 dita n. 20.172, reprega,cla.
P: 1 dita n. 4.441, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.438, idem.
Ide,m: 1 dita n. 4.421, idem,
CPC: 1 dita n. 10.703, repregada.
Idem: 1 dita n. 10.702, idem.
Idem: 1 dita n, 10,701, idem avariada.
P: 1 dita n, 4,419, idem.
Armazena n. 1-P: 1 caixa n. 4.400, ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 4,450, repregada.
SC-F 2 ditas no, 66-70, avatiiada.
Idem: 1 dita n. 68, idem,
Idem: 2 ditas no. 67-69 repregada.
P: 1 dita n. 4,449, idem.
Idem: 1 dita n. 4.453, ident. •
Idem: 1 dita n, 4.451, idem.

.ESC: 1 dita n, 10.200, avariada.
Idem: 1 dita n, 10.208, idem.
Idem: 1 dita n. 10.204, idem,
CBC: 1 dita n. 3.674, repragada.
VFC: 1 dita n. 13.850, avariada.
Idem : 1 dita n. 13:852, i.lem. •
Idem : 1 dita n. 13.848, idem.
Ideia : 1 dita n.13-.875, idem. -
Idosa: 1 dita, ta. 13.857, .idem. -
idem 1 dittt n.-	 idem,

'1&-árçó-

••Idem : 1 dita n. 13.853; idefl'- 4
Idem : 1 dita n. 13.854, idem.
Idem : 1 dita n, 13.851, idem, .
Idem: 1 dita a. 13.867, repi'egada;
Idem : 1 dita n, 13.870, idem.
Idem : 1 dita n. 13.873, idem.
Idem : 1 dita ri. 13.848, avariada.
Idem : 1 dita n. 13.875, idem.
Idem : 1 dita n, 13.857, ideia.
Idem : 1 dita n. 13.859, idem."'
Armaze.n n. 1- P: 1 caixa n. 4.406, re.•

pregada.
Idem: 1 dita n. 4,458, avariada.
Ideia: 1 dita a. 4.440, idem.
Vapor allemãe S. Paulo, procedente de

Hamburgo, entrado em 30 do janeira de
1905-Manifesto e. 71.

Armazena n, 10- DG: 1 caixa n, 3.727,re.
pregada,.

JRCC: 1 dita n. 22.969, idem.
LP: 1 dita n. 37.630, idem.
BD: 2 dUcas ns. 1.945 e 1.942, idem.
AFC: 1 dita ta. 14.440, idem.
JPC: 1 dita n. 204, idem.
ARPC: 1 dita n. 1.511, i•lem.
LFR: 1 dita, n. 55.425, idem.
Ide:n: 1 dita n. 55.446, idem.
Idem: 1 dita n. 55.428, ident.
ARPC : 2 amarrados, avariadas.
AGC : 1 caixa n. 1.320, reprega
CAC: 1 dita n. 0.923, idem,
a1XC: 1 dita n. 1.900, ident.
WHC: 1 dita n. 1.502, i•lern:
130: 1 dita n. 1.949, ideia.
ARPC : 1 dita n. 915. idem.
JMPC: 1 dita ta. 915, idem.
Vapor inglez Clycle, procedente de Seu-

tilam, entrado em 3 da jaueire do 1005-
Manifesto n. 73.

Armazena n. 8-S-S-S : 1 caixa n, 303,
reproga.da e avariada.

II: 1 dita n. 11.834, • ideia idem.
M-G : 2 ditas no. 461 e 450. idem idenl.'
SM-III3 : 1 dita n. 615, idem idem.
11-G: 1 dito, n. 465, idem idem:
Armazena n, 8- S-S-S: 1 caixa ta. 371,

repreg,ada.
Idem: 1 dita n. 372, idem.
M-G: 1 dita n. 452, ideia.
Idem: 1 dita n. 447, idem,
GNC: 1 dita n. 1, idem.
J-R-C: 1 dita n. 8.598, ideai:
Idem: 1 dita n. 8.599, idem.
C. Colombo: 2 ditas no. 610 e 611, idem;
REP: 1 dita n. 1.136, ident.
R-M-G: 2 ditas no. 451 o466, idem,
Idem: 2 ditas no. 454 e 455, idem.
S-S-S: 1 dita n. 367. idem. • •
II: 1 dita n. 11.830, idem,
M-G: 1 dita n. 449, ideia',
Vapor inglez Camila°, entrado em 2 de

março de 1935.-Manifesto n. 135.
Trapiche da Sauda-AP: 3 barris sefa

meros, sujeito> á vistoria.
DPT: 1 dito idem, ident.
JFM: 7 caixas idem, idem.
AMC: 12 ditas idem, id ma.
A: 6 SaCCO3 idem, idem.
Ideia: 3 ditos idem, idem.
Vapor allornão Dona, procedente de Bre*

men, entrado em 5 de março de 1005,-
Manifesto n. 158.

Trapiche da Ordem - And,resen: 1 caixa.
sem numero, com falta.

LAMC: 2 ditas idem, idem.
•A-J: 3 fres ditas idem, ideia.
CBC-X: 1 dita idem. ident.
Idem: 1 dita idem, idem,
Al Pandega do .Rio do Janeiro„ 15 do. marco

de 1905.-Pelo inspector, liransisco Mamei
Ferizancles, ajudal4te.	 - •
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Vapor inglez Orissa, procedente do Li-
vorpool, entrado em 8 do março de 1905.-
Islanifesto a, 164,

Armazem n. 10 -	 1 caixa n. 2.457,
avariada.

Idem: 1 dita n. 2.543, represada.
Idem: 1 dita n. 2,544, idem.
Idem: 1 dita n. 2.439, idem.
Id.am: 1 dita u. 2.523, idem.
SIC: 1 fardo n. 55, idem.
S-AMO : 1 caixa n. 2.505, idem,
VCAC: 1 caixa n. 836, represada.
W&C : 1 ditas na. 1.372 o 1.371, ava-

riadas,
Idom : 1 dita n. 1.370, reprag,ada,
Idem : 1 dita 1.369, idem.
Ideia : 1 dita a. 1.374, idem.
Idem : 1 dita n. 1.382, idem.
Idem: 1 dita n. 1.388, idem.
Idem : 1 dita n.1.373, idem.
/dera: 1 dita n. 1.380, idem.
Ideia: 1 dita n. 1.378, idom.
Idem 1 dita n. 1.384, idem.
ASFC : 1 amarrado n. 1. avariado.
OTO : 2 fardos as. 5,123 o 5,106, ava-

riado:.
Idem :2 ditos as. 5.1040 5.114, idem.
OTO: 2 fardos us. 5.106 e 5.108, avaria-

das.
S-AMC: 2 caixas na. 1.547 o 1.548, idem.

1 dita n. 2.336, idem.
Idem: 1 dita, n. 2.533, repres,ada.
Idem: 1 dita n. 2.533, idem.
S&a : 1 dita n. 607, avariada.
424: 1 dita a. 151, idem.
235: 1 dita n. 560, idem.
10-HBC : 1 dita n, 547, idem.
Vepor franca Ama:sone, procadento de

Bordéos, entrado em 14 de março de 1905.
-alanifosto n. 165,

Trapiche Oliveira-EB: 1 quartola sem
numero, com falta.

FGV: 1 dita sem numero, idem.
EAC: 1 dita sem numero, idem.
Vapor francaz Carolina, procedente do

Hamburgo, entrado em 9 do março do 1905.
-Manifesto n. 166.

Trapiche Ilha do Cajd-JWC:100 tambores
som numero, molhados.

G&C: 500 C3ixt13 som numero, idem.
Vapor allongo P. Waldemar, procedente

do Hamburgo, entrado em 4 de março de
1903.-Manifesto a. 150.

Trapiche de Ordem-ASO: 7 caixas som
memora, com faltas.

AP: 1 dita som numero, idem.
Vapor italiano Rio Amazonas, procedente

de Genova, entrado cai 31 de janeiro do
1905.-Manifesto n, 1.

Armazem n. 1-VFC: 1 caixa n. 10, re-
presada e avariada.

Idem: 1 dita n. 6, avariada.
V-VVC: 1 dita n. 17.241, idem,
HC-L: 1 dita n. 5.227, represada.
Idem: 1 dita n, 5.233. avariada.
ESSC: 1 dita n. 20.178, idem.
Idem: 1 dita n. 20.178, repregada.
OPC: 1 dita n. 1,657, avariada.
BPC: 1 dita n. 579, idem.
Vapor inglez Catderon, procedente de Man-

ehoster, entrado em 27 do janeiro de 1905.
Manifesto n. 67.

Armazene da Estiva - ACP : 1 engradado
sem numero, vasando.

Arrnazemn. 10-Rogera : 1 caixa n. 3,775,
represada.

HEIS : 1 dita n. 4.382, adem.
Regera : 1 dito, a. 3.776, ideia.,

MII : 1 dita n. 816, idem.
CGF: I gigo n. 48, quebrado.
M-&-C-C : 1 caixa a. 6, repregada

avariada.	 •
ARPO: 1 dita n. 1,253, idem idem
Ron'

è
ers : 1 dita n. 3.777, ideai idem.

alS-R-W : 1 dita n. 7.172, mo:azada:
E -A-O: 1 dita n. 2392, idem.
JSSL-27 : 1 gigo n. 300, quebrado.
Vapor allemão S. Nicolas, procedente di

Hamburgo, entrado em 23 de janeiro de-
19J5.- Manifesto n. 58. •

Despacho sobro agua - L C C : 2 caixas
na. 239 0 236, represadas.

Ideia: 1 dita n, 233, idem.
Vapor austriaco Palace, procedente de

Trieste, entrado em O do janeiro de 1905.-
Manifeste.

Arrnazem das Amostras - Wa/gargo
Starr : 1 caixa sem numero. represada.

Bdroneza Berg : 1 pacote idem, roto,
Vapor nacional Santos, entrado em 4 de

novembro do 1904, - Manifesto n. 751.
Armazem n. - A: 5 caixas sem nu-

mero, deterioradas.
Vapor nacional rictoria, proce Jen te de'

Santos, entrado em 6 de dezembro do 1901.
-Manifesto n. 1.191.

Armazom n.6 - A: O caixas sem nume-
ria, doterioradas.

CS: 3 ditas idem, idem.
GAAC 4 ditas idem, idem.
Vapor italiano Rio Amazonas, mi:Mentis

do Genova, entrado em 31 de janeiro de 1905;
- Manifesto n. 77.

Armazem n. 1 - ITC: 1 caixa n, 551, r
preaada.

OPC : 1 dita n. 1.059,.avatiada.

Armazem a. 1-110: 1 caixa n. 5,247, res:
pregada.

C: 1 dita n. 3, idem.
VFC : 3 barricas na. 40, 34 e 33, ava-

piadas.
/dem: 3 ditas na. 37, 38 o 31, idem.
Idem: 2 barricas na. 35 o 36, idem.
13P0: 2 caixas as. 585 e 587, idem,
VFC: 1 barrica n. 4, represada.
FS: 2 ditas na. 20 o 21, avariadas.
INZZC: 2 caixas na. 22 e 25, ide.n,
ITC: r dita, n. 533, represada.
Idem: 2 ditas na. 527 o 518, idem e avao

fiada.
ESYC: 1 dita n. 20 o 200, avariada.
Ideia: 1 dita e. 20.186, idem.
Idem: 1 dita n. 20.100, represada.
P: 1 dita n. 4.448, avariada,	 •
Id3M: 1 dita n, 4.452, ideai.
Idem: 1 dita n, 4,417, represada.
Vapor alie:não A suneion, procedente da

Hamburgo, entrado em 27 do fevereiro elq
1903.-Manifesto a. 145.

Armazem n. 3-MMRC: 1 caixa n. 10.890,i
represada.

MBC: 1 dita a, 43.683, avariada.
Idam: 1 dita n. 43.684, represada.
W0-21-WW; 1 dit n. 14,606, idem..
Idem: 1 dita n. 14.606, idem.
VOS: 1 dita n. 9.647,
CLS: 1 dita n. 332, idem.
AC-MMC: 1 dita a. 1.456, avariada.
CPC: 1 dita n. 12.121, represada.
CPC: 1 dita n. 12.120, represada,.
Idem: 1 dita n. 11.844, idem.
CGC: 1 dita n. 682, idem.
DG: 1 rola n. 3.748, roto.
FA: 1 barrica n. 383, represada.
FSC: I caixa n. 3,289, idem.
AEJ-R-C-C: 1 dita n. 3.960, avaeiiitta
Idem; 1 dito, n. 1.83, teprogadR.

:1	 •

a41.1.fa,naleaça do Rio de Janeiro

Pela inspoctoria desta Alfandega faz-se
publica, para conhecimente dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição 03 volumes abaixo mennionados com
signaes do avarias e de falta; devendo 33113
doaas ou consignatarlas aprasentar-se no
-prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito:

Vapor inglez Cl !ide entrado do Southam-
pt em 31 do janeiro do 1905.

l!e:pacho sobre agua C-A-C : 1 caixa
• 849, represada.
.TcYal : 1 dita n. 88, idem.
Armazene n. 8-1I0: 1 dita n. 1.009, idem.
S-16-L: I dita n. 274, idem.
C. Colombo : 1 dita n, 603, idem,
11: 1 dita n. 11.835, idem.
FJO: 1 fardo n. 70, roto.
C. Colombo: 2 ditas ns. 614 o 612, ropro-

gadas o avariadas.
SGC: 1 dita n. 1.260, idem idem.
C. Colombo: 1 dita n. 590, idem idene.
CSC: 1 dita n. 7.701, repragado..
OPC: 1 dita n. 7.628, id
MAC: 1 dita n. 481. idem.
S&C-M: 1 dita n. 93. idom.
ACC: 1 dita n. 377, idem.
C. Colombo: 1 dita a. 615, idoni.
.1CVM: 1 sacco n. 78, idem.
MC: 2 barricas som mimara, idem.
ASC: 1 caixa a, 1,409, roprogada e ava-

riada.
•CPC: 1 dita n. 738, represada.
Yapar allernão Pernambuco, procedente de

/Iara:nego, entrado em 21 de fevereiro do
10a5.-Manifesb n. 121.

22: 1 dita a. 283, idem,
Idem: 1 dita n. 280, idem.
OPC: 1 dita n. 209, idem.
SC-L: 1 dita n. 209. idem.
ARPO: 1 dita n. 1.232, idem.
ARPC-LGC: 1 amarrado n. 1.343, idem.
/dom: 1 dito n. 1.357. idem.
AW: 1 alisa n. 34, idem.
Jozot Sherlez: 3 engradados ias. 1, 2 e 3,

avariados.
JLC: 1 caixa som numero, represada,
K: 1 dita n. 7.316, idem.
OPC: 1 dita n. 1,733, idem.
F&LC : 2 ditas na. 2140 212, idem.
Idem; 2 ditas 113. 218 o 217, idem e ava-

riadas.
Vapor italiano Rio Amazonas, procedente

de um wa, eawado em 31 de janeiro do
1005-Manifesto n. 74.

Armazem n. 1-AO: 1 caixa n. 40-37;
represada.

C-L-F •,2 ditas na. 517 e 530, idem.
Idem : 2 dit s na. 535 o 571, avariadas,
Idem : 2 ditas na. 556 e 547, idem.
Idem : 2 ditas na. 540 o 515, idem.
Idem: 2 ditas ia. 508 e 560, idom.
Idem: 2 ditas as. 569 o 513, idem.
Ideia: 2 ditas as. 557 e 558, idem.
Idem : 2 ditas as. 550 e537, idem.
Idem : 2 ditas na. 524 o 339, idem.
idem : 2 ditas as. 549 o 569, idem..
Ideia: 2 ditas as. 521 o508, idem.
Ideia: 2 ditas na. 561 e 529, idem.
Idem: 2 ditas na. 564 e 520, ideia.
Idem: 2 ditas na. 534 e 572, idem.
Idem: 2 ditas na. 531 o 538, idem.

-VFC: 2 ditas na. 2 o 9, represadas.
Idem; 2 ditas 03. 8 e 3, idem.
Ideia; 2 ditas as. 4 e 5, idem. •

•
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311CC: 1 dita n. 14.701, roprogada e ava-
liada.	 . .

JIIPC—EM: 1 dita n. • 43.814, ropregada.
Idem: 1 dita n. 43.849, ideiu.
JGOP: 1 dita n. 16, repregada o avariada.
Vapor italiano Rd Umberte, procedente do

~ova, entrado em 26 do fevereiro de 1904.
—Manitiosio n. 143.

rmazem n. 6 — CPC: 1 caixa n. 12.210,
repregada e avaria ia.

GS:13: 1 dita n. 7.866, idem idem.
Idem: 1 dita n. 7.864, idem (dom.
ACC: 1 dita n. 25, idem iloas.
VBC: 1 dita n. 8.452, idem il100/.
Til -lu 1 dita n. 8.448, idom idem.
FP: 1 dita n. 3, idem idem.

• GC: 1 dita n. 7.869, idnl idem.
11C—CC: 1 dita n. 5.957, id ms idem.
S: 1 dita n. 2.207, idem idem.
Idem: 1 dita. o. 2.197, idem idom,

•Idem: 1 dita n. 2.218, id nu idem.
GRC: 2 ditas ns. 279c 275, idem (dom.
VBC: 1 dita n. 8.449, avariada.
30—Maia: 1 dita n. 10.377, idom.
Arma.zern n. 6—IIC—CC: 1 caixa n. 5.959,

reprega ia e avariada.
ACC : 1 dita n. 24, idem idem.
F.SC—: 1 dita n. 3.282 idem, idoi.
ÀS-P: 1 dita n. 4.4913, idim (dom.
Vapor italiano Rio Amazonas, precodenta

de amova,entrado em 31 do janeiro do 1905
— Manif.:sto n. 74.

Armazom n. 1—VFC: 3 caixas os. 42, 68 e
49, avariadas.

Adem: 3 ditas ns. 5, 61, 51, idoin.
'dom : 2 ditas ns. 52, 53, ideai.

'Idem : 1 dita n. 7, reprega.da.
ITC: 2 ditas ns. 537 e 543, avariadas.
Idem : 2 ditas os. 5440 517, Hom.
Idem : 2 ditas os. 524 o 545, idem.
Idem : 2 ditas as. 532 o 546, ido:n.
Idem: 2 ditas as. 522 e 540, idom.
VFC : 3 bo.:ricas os. 0,22 e 39, idem.
Idem : 1 dita n. 15, idem.
IIC—L : 2 caixas os, 5,193 e 5,190, ava-

riadas.	 -
VFC: 2 barricis os. 25 e 1, reprogadas.

• Vapor allomão. Segismundo, procedento
de Hamburgo, entrado em 4 do fevereiro do
1905—Manifesta n. 83.

Armazem n. 12 — JR CC : 1 caixa
s. 23.635 roprogad e avariada.

AVC : 1 dita 5.933, idem (dou.
*Idom: 1 dita n. 5.932, idem idorn.
SSBK : 1 dita n. 27.539, idem idem.
CPC : 1 dita n. 11.992, idem idem.
Vapor argentino Corsega, procedente do

"Bospestoz, cotado em 5 de fevereiro do
1905—Manifesto n. 64.

Armazem n. 6—MJP: 10 caixas som nu-
znoro, vasando. repregaçlas.

JF1t: 12 fardos idem, rotos.
Alfandega do Rio do Janeiro, 18 do março

de 1905.—Polo inspector, Francisco Manoel
Fernanda, kudaute.

110.1neeM

Minlisterio cia ISICetrInho.

Estados Unidos do Brun

REPARTIÇIO DA CARTA MADITI3111.

lifiS3 aos navegantes si. 12

Aviso aos navegantes que o commandanto
do paquete Della•Rsa communica que en-
controu á garra na lat.220 50'S long.40°51'W
uma bola com haste e bandeira encarnada.

Directoria do Hydrographia, Rio do Ja-
neiro, 18 do março do 1905.— No impedi-
omito do diractor, Jato de Lima Franco, ca-.,. ...
pitao-tenento ajudante.

Ministerio da Marinha
Estados Unidos do Brasil

IterÁnrIgo DÁ CARTA. 11141RITIla
•Aviso aos navegantes n. 13

Bahia do Rio de Janeiro
Aviso aos navegantea que a bola que de-

marcava a lago denominada (Podra do Pão»
ao ml da Ilha Secca, acha-se fera do sou
respectivo logo.%

Brevem mio será restabelecida.
Directoria do Hydrographia. Rio de Ja-

neiro, 18 de março do 1905.—No impedimen-
to do diroctor, lodo de Lima .Franco, ca,pi-
tão-tenente-ajudanto.

Miais tossi° da, Mai-habita
Estados Unidos do Brasil

ItEPARTIÇXO DA. CARTA MARITI1a

Aviso aos navegantes n. 11
Estado do Maranhão — Dosappareeimento

de Bola
AVI83 aos navogantea que a bola do baixo

do Moio aelia,-sa Ora, do seu respectivo legar,
devendo tom bioco ser restabelecida.

Directoria de Hydrographia,. Rio do Ja-
neira, 18 do março do 1905. —No impedi-
monto do director, Todo de Lima Franco,
capitão-tonon te, ajudante.

• --
Quartel General cia Marinha

Do ordem do Sr. contra-almirante chefe
do Estado Maior General da Armada, faço
publico que, a oont r do h -do, durante 30
dias, so acha aborta na 4° secção deste piar-
te) general a iascdpção para o concurso ao
provimento do dez logaros de stib-commis-
sarlos. a que se rodem o decreto n. 5.464,
do 22 de fevereiro ultimo.

Os candidatos deverão requerer sua in-
scripção ao ine.srn o Sr. contra-almirante.

São requisitos necessarios para a admissão
ao concurso:

1°, ser cidadr(o brasileiro o estar no gos3
dos direitos Civis o paliticos;

2), ser maior de 18 e moaor do 30 annos, o
que será provado Tons certidão do idade, ou
dacumeato authentico qui produza fé em
juizo e a substitua;

30, ter bom procedimenta, o que será pro-
vado por documento idineo ou folha cor-
rida;

4°, ter aptidão physica para a vida do
mar, o que será julgado em inspecção da
sande.

03 candidatos deverão mostrar-se habili-
tados em concurso nas seguintos ma,teria.s:

a) portuguez;
b) francos;
c) in,.doz;
d) arilunetlea especialmente em questroes

do contabilidade, systomas metrico e mono-
tarjo, cambia o agio de moedas;

e) geographia geral;
f) historia do 13razil;
g) algobra até equa.çoes do 2* grão, inclu-

sivo;
h) qaometria, pratica e noçiies de storeo-

moina;
i) noçiies de direita publico o administra-'

tivo;
j) pratica da escripturação do bordo o, cru

geral, da serviço do fazenda,
Além das matorias acima indicadas, os

coadidatos deverão mostrar-ao habois em
cailigraphia, constituindo a boa lottra con-
dição do preferencia na clamificaçãO.

Quarta Secção do Quartel General de Ma-
rinha, 16 do março do 1905,-0 chefe, Cle-
ntotte A. Toscano.	 (.

ZDITAES
Alistamento eleitoral

O Dr. Julio do Barros Raja Gabaglia, proa.
sidento da COMMI8A0 do alistamento de
eleitores do District° Federal.

Faz saber a todos os que este *viram que,,
em conformidade da disposto no art. 8° das
instrucg5as annoxas ao decreto n. 5.391, dei
12 de dezembro do 1904 o artigo [unico
decreto n. 5.459, do 13 do fevereiro de 190:3,1
convoca pelo presente 03 maiores contri-;
buintos deste districto, conforme as listas i
recebidas e publicadas aos editaea insertosi
nos Diario Officictl do .10, 15 o 16 do corroais-
mez, 03 membros olfactivos do Governo Ma-:
nicipa/ e 83113 inunediatos em votos, em nu-:
moro igual, a 83 reunirem, no dia 28 do
corrente, ás 11 horas da manhã, no &inales.
do Governo Municipal, afins de se procoder a,
organização da commissão do alistamento.:
Lista dos maiores contribuintes constantes dos

Diario	 » de 10. .15 e 16 de marca
corrente, do imposto predial

Barão do Itacurns:sd 	
Francisco da Paula /vfayrink
João Leopoldo Modesto Leal
Coronel it isolned Tublas
João Antonio G011103 liC011a10
Carlos Amorica do Sampaio

Vianna 	
Dr. Joaquim Henrique do

Arais;o 	
Candido Coelho de Oliveira 	
Carlos Balthazar da Silveira 	
Hygino do 13 stos Mallo 	
Carlos de Oliveira. Soares 	
Dr. Antonio José da Silva Ra-

baldo 	
Dr. José do Castro Rebello..,
João Piras Portella 	
Dr. Oscar Olympio de Vilhona

Vallo,dão 	
De. Francisco José da Cruz

Camarão 	
Antonio José Dias do Castro 	
Manoal Marques de Carvalho

Advim 	
Virgi i ia do Oliveira Gomos

Brandão 	
Urbano da. Cunha Faria 	
Carlos Loiba 	

Relarlo dos maiores contribuintes' bmz.ilaros
do imposto de industrias e profissiles do cx--
ercicio de 1002

F. P. Pas ;os 	 	 1:28400
Francisco Valverde da Mi-

randa, 	
Fr incisa° Pinto d) Oliveira 	 	

.1:165'5000
629600*.s:::

Leandro Percera 	
Anto	 de Sa'les Ferreira 	
Dr. Francisca Si111503 Corrêa 	 	

6681e)3i(:nio 

Evaristo Valia do Barros... 	 	 600n00
João Kopck 	 •	 &Miei»
Antonio .103é Forroira 	 500:o0o
Joaquim Dia .; das Sant os 	 	

3
500$003

Francisco de Asais Chagas Car-

nio Pniio 	eil"•i. 	 *	 •	
500$000

A. t	 	 	 500,:snOta
Jull o Klior do Mendonça 	 	 50%U)
JosiS Ciaoaio da Silva 	 	 450000
Golcfrodo Nascentes da Silva	 	 450$000
Eugenia J030 do Almeida o

4504000.&Iva, 	
oaquirn da Silva Gusmão

11Filho.,	 	 450400
Arlindo do Souza Gomos 	 	 450000

;Franoisco Nunca Corrêa 	 	 2804000
Dr. Gabriel Ozorio do Al-

meida 	 	 200$000
Antonio Joaquim do Souza Bo-

tafogo 	 	 186000
Arthur Santiago 	 	 171Z000000.
Adolpho do Vasconcellos 	

•

24:000~
17:00~-
11:400'44:
0:884A400
0:017$:3SO

5:032;00

5:583$744
5: 330.I0()
5:031520
4:800000
4:404100

8:717$1G3
3:080:5480
3:52~0

3:512$000

3:44NAIOG
3:42%720

8:213$120

3:26 1:i()
3:UM:A:A
3:000:5000
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Tenent ;-ooronel Foliem Nery Pinheiro.
Dr. .1036 Clarimundo Nobre de Moio.
Manoel Rodrigues
Dr. Ayaes Ribliro Coelho da Roo' a.
Tonento-coronel José Ricardo de Albu-

que :que.
Capitã,o Alberto do Aa.suropção,
Fidelis Josti Marques.
Victor Rodriguos Junior.
Tenento-corono/ Sohis sÁano Baptista Quin-

em ilha.
Dr. Abolardo Saraiva da Culla Lobo.
Em virtude do que pazsou-se o presente

edital pelo teor do qual são convidados to-
dos os contribuintos municipaes, federam e
membros offootivas do governo municipal o
seus inimediatos OTO votos, supra mencio-
nados. para se reunirem sob sua pre:sidencia
no dia 28 de março corronte. tis 11 horas
da manha', no edificio do Conselho Municipal,
afim de no proceder á organizaçã da com-
missão do alistamento de eleitores, na fôrma
do art. Se das citadas instsucçãos. E para
constar paesou-se 03S0, que vao sulatcripto
polo escrivão do juiz José Caetano Machado,
designado para os ellbi tos dos art. 10° o 15°
dessas mesmas insteueçiies o será 'ilibado e
publicado por Ires vezos. Dado e passado
nesta cidade do ltIo do Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica, dm Estados Unidos do
Benzi aos dezoito do março de mil nove-
centos e cinco. E eu, José Caetano Machado,
escrivão interino do juiz, o suboe:evi.

-O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo.
juiz pretor, unindo no impedimento legal
do Dr. Nestor Aleira, juiz de direito da
Terceira Vara Conunerchl do Diotricto Fe-
deral, etc.

Terceira Vara Commercial

Rela Po nominal dos immuliotos em votos aos
mcm7wos do Conselho Municipal, do Diaricto
Federal :

2:lelagTv nominal dos membros do Conselho
Municipal, do Districto Federal

Tenente-coronel Pedro Pareira de Car-
valho.

Pedro Moutinho dos Reis.
D. Francisco Joaquim do Bittencourt da

Silva Filho.
Tertuliano da Gama Coelho.
Dr. Joaquim Silverio do Castro Barbosa.
Tenenta-corauel Eduardo José Pereira

Rabeira.
Manoel Luiz Machado.
Capitão Honorio d),3 Santos nmen

Joaquim Januario do Araujo C miiiilio.
Antonio Rodrigues do Campos Sobrinho.

publicaelto da tlecillractio da pinoteia d.4
(negociantes O. Maga:toes cb. Com p., esta-
belecidos á rua dos Andradas n. 7

sabor DOS

•nn••••n•n•11

da lei n. 859, de 10 de agosto do 1902, e
depois das racessoarias diligencias, foi, por
sentença deste juizo, decreta ia a, fall meia de
G. Magalhães S: Comp., fixando o seu termo,
para 03 Ofnit03 legaos, de 30 de janeiro do
1905, ficando, outrosim,intima,do para, dentro
do prazo do 21 110M.3, apresentar a relação
dos seus dez maiores crodores, sob pena, do
prisão. Poio presente faço publica a tallencia
do referido negociante. Para constar, pas-
saram-oo este o mais quatro de igual teor,
qu3 serão publicados o afixados na turma
da lei pelo porteiro deste juizo, que do
asiin o haver cumprido lavrará a conroe-
tente certidão para ser junta aos autos.
Dado e p asado nesta cidade do Rio de
Janeiro aos 17 de março de 1905. E eu,
João do Souza Pinto Junior, escrivão, o
sulocrovi. — Torquato Baptisía de Visitei-
rodo.

De pu5liwflo ri.m deelararito cia failencia do
negociante Bernardino Atoes de Souza
Moreira, estabelecido 4 rua da Quitanda
n,

O Dr. Torquato BaptWis de Figiteirethi,
juiz pretor, servindo no impedimento legal
do  Dr. Mesto'. Moloo, juiz do direito da
Terceira Vara COMITION.10,1 do Districto Fe-
deral, etc.
• Faço saber aos que o presente editol
virem que, a requerimento de Bernordino
Alves de Souza M moira, devil:imante ia-
struido na fama da lei n. 839, de 10 do
agosto do 1902, o depois das nocessarias
diligencias, foi, por sentença, deste juizo, de-
cretado a falioacia do no :moo naso:dante,
fixando o seu termo, para 03 OffOISOS 10,X 103,
do 14 do março de 1905, ficando, outrosim,
intimado para, dentro da prazo de 21 horas,
apresentar a rei ição doa Seus dez maiores
credo:es, sob pena do prisão. Pelo presente
faço publica a llillencia do referido nego-
ciante. Para constar passaram-se este e
mais quatro igual teor, que serão publi-
cados o affixa,los na fôrma da lei pelo por-
toiro doge juizo, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dada e paoad
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 17
março de 1905. E eu, João do Souza, Pinto
Junior, escrivão, o subscrevi. — Torquato
Baptista de Pigueirecio.

Soma Vretoria
De citará° com o prazo de 20 dias

O Dr. Joalulin Jil.3t1 Saraiva Junior, juiz
da Sotima Pretoria tL Wstricto Federa!, etc:

Faço sabor aos que o proseai° °Moi de
citação com o prazo do 20 dias virem, que
por denuncia, do Dr. 3 3 adjunto dos pro-
motores publicos, es'a .sendo processado por
este juizo, como incurso nas penas* d.)
art. 303 do Cadigo Panai. o raio Augusto
Mendes Pacheco ou Augusto Eduardo Nu-
nos, o Como, apezar de reiteradas dili-
gencias, não tenha sido possivol Intimar-no o
dito raio, peio presente o intimo a compa-
recer neste juizo, na prazo do 20 dias, a
contar da pubNeação deste, afim de ver-se
processir e afinal, encerrado o sinnmario,
ver-se julgar, sob pena de revelia. Ou trosi m,
faço saber que as audiencias criminaes para
sumn2ario e julgamentos teem lugar diaria-
mente. E para que chegue ao conhecimento
do todos, mandei passar o presente, que será
affixado no Jogar d.o costume e publicado no
Diario Officio!, para constar. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, 17 demoro
do 1905. E eu, Pedro Rodrigues Silva, escri-

PARTE COMERCIAL

C/amara Syndioal dos Corre.
toros do /Pandos Pubttco der
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CADIBIO E AIOEDA
DLETALLICA

90 dlv

Sobre Londres 	  13 03/04
a Pariz 	 	 682
in Hamburgo 	 	 841
• Itaiia 	 	 —
a Portugal 	 	 .....
a Nova-York 	 	 —

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro naelona Geou vale i, por 1$000

cuaso OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apoiem Geram de 5 %, 1:000$ 	  1 :000$000
Ditas do Emprostimo Nacional

do 1895, port 	 	 0904,04
Ditas idem idem do 1895, nom.,,	 9a7$00a
Ditas idem idem do 1897, nom.., 1 :022$003
Ditas idom idem do 1903, port 	 	 9833000
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1890, port 	 	 199P
Ditas idom idem do 1901, port 	 	 3101i500
Ditas do Estado do Minas Geram,

de 1:000$, 5 ar„, port 	 	 803$00a
Ditas do Estado do Rio do Ja-

neiro, do 500$, 0 04, part 	 	 431$98
Ditas idem *idem idem, de 100$,•

4	 port 	 	 50$750
Banco da Republica do Brazil.... 	 pomo

Dito Commercial do Rio de Ja-
neiro 	 	 137004

Comp. Ferro Carril de S. Christo-
vã.o 	 	 18501a

Dita Tecidos Corcovado 	 	 1930.1il
Dita Ferro Carril do Jardim Bcr-

tanica	 	 228,1)0e
Debs. da Comp. Loterias Nade-

naos do Brazil 	  205
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardiná Botanico, 7 0/9 	 	 212$001.

Venda por atoará
Duas apoiam geram do 5 st ,

de 1:004 (extraviadas) 	 	 910.0%

Secretaria da Camara Syndical, 18 de
março do 1905. — Josd Claudio da Silva,
syndico.

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OBRAR*
.	 NA. CAPITAL FEDERAL

ai 18 Dli xaço D5 1905

Houve as seguintes alteraçães na pauta
da semana que hoje finda, a saber:

Aguardente 	  $270 por kitogo.
Alcool 	  ,:noo

•
14108 par geara,

A' vis Is

13 53/01
6a/
851
621
80S

3$57,
17$55e
1$911

	

-Paço	 que o presente edital
virem coo, a requçrunento de Guilherme do vão. o subscrevi, — Jon!~ JOSÇ aarcsiva 1 Café em grao
Maga/aos, devidamente instruido na fiorma, , Aolior•	 •	 •	 -Ouro 	

• ,;	 •	 L•



nelae.fio semestral da «Xew
Vorkp Companhia Matua de
seguros de Vida,

John A. Mc Ca11, presidente

Autorizada a tu/lecionar no Brasil pordecreto n. 4.676, de 13 do novembroele 1902

icEtAçÃo DOS SEGUROS EFFECTUADOS DURANTE
O SEMESTRE DE 30 DE JUNHO A 31 DEDEZEMBRO DE 1904

Conta de apolices

Em ouro'
• Numero

• de	 Somma
apolices

‘ Seguros emittidos:
, Ern vigor em 30

1 . de junho de 1904.
Novos seguros 	 20

512

:Em vigor no fim do
i Bomestre 	

284.879,00
93.634,00

' 62	 $240,138,00

O caixa geral para o Brazil,Geo..7.3fahieu.
— O representante perante o Governo, Josd
Pires Branda°,

11.~.4•1•

New-York Lif;13 Insurance Company

AGENCIA PRINCIPAL PARA O BRAZIE,
RIO DE JANEIRO

¡ Em ouro

Reserva 	  $14.500,00
Emprego do capita 3S e

deposites
co posi to no Thosouro Fe-.
oral	 apolices ge2aes do
razil' • . 	

Depositos nos bancos:
British Bank of South Ame-

rica, Ld 	
London & River Plata Bank,

Ltd 	  
O caixa geral para -o Brazil, Geo..1.111ahieu.
O representante perante o Governo,..ksd

Pires Brando.

Em papel-moeda
nacional do

Brazil

227:738$000

211:3))3M

1,021:802$600

1 317:347$580

11 Ni	 II	 I 1 	 II

COTAÇõES DO Dl& 17 DE MARÇO DE 1905
Algodão em rama, de Sergipe, ltabaiana,

nS500 por 10 kilos.

Atsucar crystal, branco, de Maceió, 320 a
925 reis por kilo.

. Dito do mascavinlio, de Mac cio, 280 reis
por kilo.

Para Cienova, 35 frs. e 10 0/0 por 1.000
kilos, pelo vapor « Ducca di Gallieras, 125
saccas de cafe.

Para Hamburgo, 20 e/ 10 oto por 1.000
kilos, pelo vapor «Secilia*, 1.500 saccas de
lie sementes de algodão.

Para Hamburgo 35 s/ 5 0/0 por 1.000 kilos,
pelo vapor «Frias Waldemar,, 1.375 saccas
de café,

Para Hamburgo, 35 s/ 5 0/ por 1.000
kilos, pelo vapor «Prinz Eitel Friedrick»,
100 ditas idem.

Para Hamburgo, 35 sl e 5 0/0 por 1.000
kilos, pelo vapor «Asuncionx, 6.200 ditis
idem.

Para Buenos-Aires, 1$500 por sacca de 60
kilos pelo vapor «Clydes, 350 ditas idem.

Para Montevidéo,1$500 por sacca do 60
ki/os , pelo vapor « Thames 515 ditas
idem.

Para Trieste , 40 Is 5 (10 por 1.000
kilos pelo vapor « Urano H, 3.800 ditas
de m.

Para Marselha, 35 frs. e 10 o/0 por 1.000
kilos, pelo vapor IC Espagne ›, 1.625 ditas
idem,

Para Capo Town, 40 /8 por 1.000 kilos,
pelo vapor « Chili 8, 250 ditas idem.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1905.
Severino da Silva,' —presidente.

lutes e engajamentos durante a semana de
alS de março de 1905

13Ne 1)olningo 19'

Junta dos Corretores
••nn•nn•n~n~1~imemer

Em papel-moeda
nacional do

Brasil

Março	 19-0

Companhi Braga, Costa .

- SOCIEDADES ANONYLIA3.

ACTA DA ASSEMBIAA GERAL ORDINARI4
REALIZADA EM 11 DE MARÇO DE 1905

Aos 11 dias do mez do março de 1.905;
nesta cidade do Rio de Janeiro e na séde da

4,523:457$000 Companhia Braga Costa, á rua da Quitanda
n. 103, pela 1 hora da tarde, achando-se pre-
sentes e in !criptas no livro de presença og
accionistas Srs. Antonio José Corrêa Calma,
por si e corno representante do sua esposa
D. Esther Mór José Calma, 'TÃO Garcia de
Almeida, por si e como procurador de Leoa
Simon, Antonio de Souza Pimento!, Manoel
Gonçalves Capella, Adriano Pereira, Rodrigo
de Araujo Teixeira Pinto, ;Antonio de Mei-
relles Mala, Manoel Moreira Gomes, por si o
c 'mo procurador de D. Maria Eugenia Costa
Braga Reis e Justino da Silva o Souza, re-
presentando 14.703 acçíbs

'
 ou mais de sete

oitavos do capital social,o director presidente
da companhia Sr. Antonio José Corrêa Caima

120:435$600 assumiu interinamente a presidencia, do
accordo com o art. 36 dos estatutos, e de-
clarou installada a assembléa geral ordi-
naria, convocada, na fôrma do animei%
publicado no Diario Oficial de 15 de fevereiro
proximo passado, para os Srs. accionistas
deliberarem sobre o parecer do conselho

193:166$630 fiscal, relatorio e contas da directoria re-
lativos ao armo proximo findo, e proceder-se
á eleição do conselho fiscal e supplente.s que
devem servir no corrente ann3.

Foi acelasnado, em seguida, para presidie
os trabalhos da assembléa o Sr. Manoel Mo-
reira Gomes, que, occupando a pre-sidericia,
convidou para primeiro o segundo secreta-
rios 03 Srs. Rodrigo de Araujo Teixeira Pinto
e Adriana Pereira, ficando desta fôrma con-
stituida, a mesa.

O Sr. presidente declarou aberta a sessão o
ordenou ao primeiro secretario que proce-
desse á leitura do relatorio da directoria.
Finda esta, convidou os SPS. accionistas a
analysarem 03 livros contendo o balanço e
inventarios, a rei não dos accionistas, lista
das transferencias do acçõe3 no decurso do4. anno passado o contas da directoria fecha-
das em 31 do dezembro findo, dando expli-
caçiies minuciosas o Sr. director-sseretario.

Feito o exame destes livros e documento.;
o Sr. presidente pediu ao segundo secretario
para proceder a, leitura do parecer do coa-
souto fiscal, concebido nos seguintes termos:

(Srs. accionistas—Em observancia ao que
determina a lei, o conselho fise 1 da Compa-
nhia Braga Costa examinou a cscripta, o ba-
lanço e as contas das operaç5es effectuadas
até 31 de dezembro proximo findo, achando .
tudo certo e em boa ordens. E', portanto,
de parecer e vos epropbo que sejam appro-
vadas as contas da directoria até 31 de de-
zembro de 1904».

Rio de Janeiro, 21 de janeiro do 1005.—
Rodrigo de Araujo Teixeira Pinto.—Adriano
Pereira.—Antonio de Meirelles Moia.?

EM vigor em 30
de junho de 1904.	 136

Novos seguros....	 134
Em vigor no fim do

semestre 	 	 264

Oura
Premios re-

cebidos
Total conformo

listas juntas
para o aniso. $18,671,22

Menos os rece-
bidos no 1°se-
mestre, con-
formo rela-
ção para 30
do junho do
1904 	 	 8.732,0

Total para o
semestre ter-
minado em
31 de dezem-
bro de 1904. $9,938,75

Despezas ge-
raes
O total da s

commissbese
despezas cor-
respondentes
ao periodo
indicado foi

•de 	
Sinistros

O total dos si-
nistros pagos
durante o se-
mestre findo,
conformo re-

bÉ-iiaA..-1.

2.270:822,4.500
2.525:63,4500

213:602$230

Sebastiéto S. 	 da	 Rocha, secretario. lação junta,
foi de 	 $10.000 240:000$000

152:190$520

Terminada a leitura, o Sr. presidente disso
que submettia á discussão e deliberação dog
Srs. accionistas o parecer do conselho fiscal,
relatorio e contas da direct3ria, e bem as-
sim o balanço, inventarios e documentos
analysados, e, ninguem pedindo a palavra,
foram postos a votos, sendo tudo approvade
por unanimidade, abstendo-se de votar 03 di-rectores e fiscaes. •

Em seguida o Sr. presidente convidoia os .
Srs. accionistas a procederem á eleição do
conselho fiscal e suppleutes que teem de ter-_	 _ _

111 1 1 1 1 1 1 11 II II PRIEN•1•~1~1.11.~~ ,
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O apparelho cuja deso pilação é objecto do
presewe relatorio, destina-se a separar e
classificar os cafés já beneficiados nos en-
genhos para ta/ fim existentes.

São duas caixas de madeira C,C' (vide de-
sonhos juntos). em farina da tronco de ma-
ntido quadrangular, de bases parallolas.
Estas duas caixa,s,perfeitamento iguaes entre
si, toem interiormente o seguinte : 1) em .p
unia peneira com malhas de determinadas
dimensões; 2) em a uni apparelho munido de
escovas, destinado a limpar, pela sua parte
inferior, a paneiro. p; 3) em s um soalho des-
tinado a receber o café que atravessa as

Mesma sem addicçãa do agua distillada
conswva-se em Seu estado original. sem de-
teriorar-se por muitos dias; podendo ser tal
estada prolongada por .mais tempo ainda,
uma voz que se -lho sobreponha diariamente
agua potavol fresca. O «Fermento natural»
só produz os seus atreitos formou Cicias depois
do misturado á farinha, massa ou liquido
que dano necessita para a sua confecção.

Além das vantagens que acabo de apontar
poderiam Ser citadas outras.

Julgo, comtudo, dever bom frizar que as
gue citei nao sao absolutamente encontradas nos
fermentos de cerveja ou outros. .ASSIM é que o
fermento liquido de cerveja não é- transpor-
tavel em longo percurso, attendenda-sa a
que, com a menor agitação da recipiente no
transporte ao inicia desde logo a sua acção
tormentosa. Aceresce a circurnátanc:a que o
fermento liquido do cerveja não se conserva
em estado aproveitavel por mais de tres
dias, decompondo-se dosa) logo, maximd na
estaçãa calmosa. Mesmo o fermento secco
camprimido não se conserva nos climas tro-
picam, 031110 o deste paiz, era estado apro-
veitavel por mais do dons dias.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

Um novo fermento denominado «Fermento
natural», obtido pela manipulação dos se-
guintes producto3: milho, farinha de cevada,
assucar de canoa refinado, cremor de tartaro
o lupulo. empregados nas proporçõas acima
mencionada e como deseripta para o fim
especificado.

Rio de Janeiro, 51 de outubro do 1904.
— Corno procuradores, Jates Gdraud, Iodem

eG Comp.

malhas da peneira p; 4) em p' outra peneira,
comi malhas de determinadas danens5e3, dita
tarantas, porém, das do p; 5) em a' outro
apparelho„ como a, destinado a limpar pela
sua parte inferior a peneira p' ; O) em s' una
soalho destinado a receber o café que atra-
vessa as malhas da peneira p'.

As peças p, a O $ s;14) callocadas parallelaa
mente entre si cana urna inclinação do 8 %;
as poças p', a' e s' sã o lambem collocadas
parallelamonto entre si, com a mesma incli-
nação de 8 %, mas inclinaç5e3 em sentido
contrario, coma se vê das ligs, 2 o 3 (deae-
nhos juntos).

A peneira superior p tem declividade
para um espaço A, no fundo da caixa onde
o café que não atravessa suas malhas
vao ter, indo por um soalho m (que faz corpo
com o funda da caixa) á peneira p'. O soa-
lha s que recebo o café que atravessa as ma-
lhas da peneira p, tem declividado para unia
bica B, que conduz o café para um sacco acl-
imado em seu extremo em N.

Na frente da. caixa ha um cavallete G
(susceptivel do ser posto ou retirado con-
forme o apparalho está em trabalho ou pa-
rado) que tom em sua parto superior unia
bica B', na qual vem terminar-se a pe-
neira p' e onde vem ter o café que ao atra-
vessa Mas malhas. O soalha s' termina-se
na bica B', que conduz o café que alti vem
ter para um suco callocado em seu extre-
ma N'.

AS peneiras p e p' podem ser postas ou
retiradas a vontade, tendo para 1333 nas pa-
radas vorticaes laterae3 das caixas ranhu-
ras r, nas quaes essas peneiras toem o movi-
menta de uma gaveta em sua mesa. O mes-
mo se da cai relaçã.o aos soalhos s e s'. A9
taboas q fixadas por parafusos n mantoem
peneiras de modo a no poderem sahir
quando em movimento o apaaralho.

Para se retirar as peneiras basta tirar 03
parafusos fl e as taboas q.

As caixas C, C' são tambem reforçadas por
meio de quadros de madeira collocados exte-
riormente o parafusados nas parede; das
caixas.. Esses quadros são ligados entro si por
deus sarrafos (em cada caixa) R, R.' que para-
fusarn-se nos lados vorticaes dos quadros o
nas paredes latoraes das caixas, fazendo
assina corpo com as caixas. Esses sarrafos
R,R' occupam longitudinalmente a parto
central das paredes lat •sraes verticaes das
caixas C,C'. Por esses sarrafos as caixas re-
pousam sobro peças do madeira D, como
mostra a fig. 5; essas peças D, em numero
do 4 para cada caixa, Viam de espessura
001,035 atoem a outra extremidade parafusada
nas peças horizontaes F, que fazem parte da
armaçã,o onde estão as caixas C,C'. Estas
peças D fazem o papel de molas, permittindo
as caixas terem uni movimento reetilineo al-
ternativo, que lhes é dado pelos maca tricas
e, assentado; nos OiX03 os, que recebam movi-
mento de rotação, do 350 revoluçães por mi-
nuto, pela polia p.

Em o estão 03 eixos que atravessam os sar-
ratos R,R' o as caixas 0,0' com as quaes stio
solidarios, e que transmittem a essas caixas .
o movimento que lhes é dado pelos excen-
tricos e. • Os eixos x, do forro (bom como o),
repousam sobre mancaes do bronze b,11 nos
montantes verticae.s lvi. •

As peneiras tendo de ser atravessadas pelo
café, em muitas de suas malhas hão do ficar
presos grãos, aecessitando, portanto, do coa-
tinuarnanto ser feita a limpeza dessas malhas
obstruidas. Essa limpeza se faz do seguinte
modo: Una quadro de madeira, rectangular,
(vide fig. 4) tom entre seus lados do
menor ~ermo y,y' um tora :iro lado v„
parai/elo a 08304. Sobro y o e (fig. 4) estao
escovas de cabano de cauda do boi. Os lados
do mal w dimensão do rectangulo toem ex-
teriormente cada um duas rodinhaa de terror'

PATENTES DE INVENÇÃO

.N. 4 .255 — Memorial descriptivo acampa.
Mondo um pedido de privilegio, durante 15
manos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para novo fermento denominado Fer-
mento natural. Invençao de Antonio Eitand,
domiciliado em S. Paulo.

A Invenção tom por objecto um novo pre-
pando natural da fermentação, obtido pela
manipulação dos praductos adianto meneio-
natos o que acha sua applicaçãa em todos
os casos em que esta indicado o omprego do
fermento do cerveja ou dos fermentos somos
ou comprimidos ou mesmo do carbanato do
ammoniaco, etc., etc. E', pois, por excei-
leneia, destinado ao fabrico do pão, bolos,
doces o outres productos farinaceas, cer-
veja, etc., otc, o emtim, em todas as pra-
ducç5m do quo fazem commercio padoiros,
confeiteiros e coavejeiros. Com vantagem,
tarnbem satã empregado na therapoutica
nos casos em que se torna necessario o uso
do fermento..

O modo de usar o «Farmonta natural» é o
mesma que o empregado mu os prolucto3
similares: mistura-se-o á mana do farinha
ou ao liquido que, para a sua confecção,
necessita de fermento. A composição do
«Fermento natural» é a seguinte, para cada

*cem (10)) litros do fermento: oitenta (80) ki-
los do milho, oito (8)kilos do farinha do ce-
vada, treze kiloa e seiseenta.s grammas
(13,000) de assuar de canna refinado, trinta
(30) grammas de cramor do tartaro e du-
z iattas e cinccenta (250) graniriam do la-
pido. Um litro deste fermento obtido com a
manipulação destes seus principios campo-
anates é sutficiento para produzir o offeito
formenticio desejado em trinta e cinco (35)
até quarenta (40) kilos de massa de farinha
do ce.oaes, ou liquides, em tres horas mais
ou monas.

Pelo que deixo expasto, clara é a temo-
cuidado do «Fermento natura l», pais, at-
tentando-se aos seus principias constitutivos,
longe de poder ser taxado do nocivo a
sawlo é, antes, ingrediente nutritivo. As
vantagens rens do «Fermento natural» so-
bre 03 demais fermentos geralmente em uso
são diversas.

Citar& aqui, tão sarnento, aquellas que,
pela sua importa,nc:a parecem-mo capitao3:
o ((Fermento natural» do minha invonçaa é,
em estado liquido e até acondicionado
recaaientes hermaticamonte fechados, per-
feitamente transportarei

vir no corrente arma, sondo eleitos por una-
mimidado do votos o proclamados pelo Sr.
presidente os seguintes mi-sionistas:

Efectivas

Roirigo do Aranjo Teixeira, Pinto, Adriano
Pereira o Antonio do aleirollei Maia.

Supplentes

Manoel Moreira Gomes, Manoel Gonçalves
da cunha e Lourença Augusto Cordeira.

E n ida mais havendo a tratar, mandou o
Sr. pra adento lavrar esta acta,que foi lida e
appaava.da o vao ser assignada pela mesa,
encarrando-se em seguida a nada.

Rio do Janeiro, 11 de março do 1903.—
3/anosa Moreira Gomes, presidente.— Rodrigo
de Araujo Teixeira Pinto, 1 0 secretario.—
Adriano Pereira, 20 secretario.

MN.

Em tempo, declara que a ma,nipulação do
Fermento natural » é a seguinte :
Para com (100) kilos do fermento empre-

gam-se 150 litros do agua quente distiliada
com 250 granulam do lupulo para produzir una
caldo e deixa-se o mesmo cozinhar no es-
paço do uma hora approxinaadamento. De-
pois filtra-se o caldo para extrahir o lu-
pulo. Em seguida addicionam-se 80 kilos de
farinha de cevada, calloca,ndo-se tudo em
uma caldeira dotada do agitadores na qual
deixo-ao cozinhar novamente durante 4 a
5 horas approximadamente. Dopais do ob-
tida a cocção deixa-se esfriar o producto
até 220 c. ou ã. temperatura commum.
Addicionam-so então 13.600 grammas do
assucar refinado o 30 grarnmas do creram
de tartaro ; a fermentação que entaa se des-
envolve se effectua em doas dias approxi-
madamento, depois do que separa-se do
caldo o fermento puro obtido em estado li-
quida.

Rio de .Taneiro, 31 do outubro do 1004. —
Tales Gdraud, Leclerc & Comp., procuradores.

N. 4.256-1Temoriai descriptivo de um pedido
de privilegio, durante 15 annos, para—Seps-
rador e classificador para ca(d denominado
Separador e classificador nacional. Inrençao
de Cabral dos Santos ds Comp., domiciliados
e»; S. Paulo
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Com aros, como as de vaglies . de estradas de
erro. Esse quadro é colocado no interior
as caixas, sob as peneiras e parallelamente
ellas, de modo que o lado c' fique cato-

iormento no fundo da caixa o que as rodi-
has r' repousem sobre uma rogoa metal Lica

o	 ri lhos onde rolam as ro-
o forro, presa nas paredes lateraes das cai-

servindo de t
!altas r'. NO330 lado y' exterior a caixa vem
e prander no quadro a uma das extremida-
os de uma poça em farina de compasso II,
e madeira. Uma das e.xtromidades dessa
oça Il IS ligada a aoa outra a a'. Essa Il-
ação se faz por moio do uma dobradiça. O

vertice dessa peça em fôrma de compasso
tom um ()riflam circular que se introduz no

t

ino K, fixo na polia P". E;ta polia roce-
ando movimento lento de rotação, 20 voltas
or minuto, Imprime ás peças a o a' um mo-

vimento lento do vao o vem, durante o qual
as escovas varrem os grãos do café que B.-
.cam presos nas malhas das peneiras.
• Quando uma dessas escovas está na extra-
;toxidade da peneira a outra está na moio, do
(fôrma que na pooição da fig. 3 a polia P"
•movendo-se de 180 gráos asponeirao p c p'
toem suas suporficies inferiores completa-
mente varridas; com outra seguinte movi-
mento de 180 grãos as escovas voltarão á
3) r imoir a posiçãeo varrendo em sentido con-
trario as peneiras o assim por deante.

Como se acaba de descrever, estila as
:caixas C, C', collocadas paralielamente, em
,uma armação formada do oito montantes
iverticaos de madeira M, ligados entro si,
}para consolidação, por poças de madeira
tambom F. Entre as duas caixas está um Co-
a-Mor do canequinhas E, calas canecntinhas

'recebem movimento pela palia P'.;
: Assim descripto e tendo as caixas peneiras
. Com as seguintes malhas : Em C, peneira
superior p, malhas rectangulares do ("035
por 003,020 o poeira inferior p' malhas
circularas do 001,0055 de diametro ; na caixa

, C', peneira super! na malhas rectangulares
de 0;1\004 por Ora,020 o peneira inforior ma-
lhas circulares do 0%007 de diametro, o
funccionamento é o seguinte : O café que

. se quer separar o classiacar cao pela tbica I
sobro a peneira p ; o café que Mo atravessar

: suas malhas cae em s e pela bica B vacam
receber um café chato miuda ; o café que
não podo atravessar as na ilhas da peneira
p vao cahir em A', onde por In, vao á. segunda
.peneira.
• Nas malhas desta peneira p' tom-se, atra-
•vassando-as, café moka miado e . pedras que
83 recebe em N'. O café que não passa as
malhas desta peneira percorre-a toda e vao
pela bica B', do cavai/ate movei ao ele-
vador de canequinhas E, onde as canequi-
Mas o levam pela bica Y' á peneira superior
da caixa C'.

Esta peneira separa, indo sal& por B" café
chato médio ; a peneira inferior desta caixa
separa o moka graudo, que sae por B" e
pela bica B", do cavando movei sabe o
chato grosso, que se poderá repassar de novo
no apparelho. lia peneiras do sabroaalentes
que podem substituir as das malhas mencio-
nadas, doada que a qualidade do café a
separar ou classificar exija. Para o chata
fraudo ha outras peneiras de malhas de
010,0045 por 0111,020 e 001,005 por 001,020 ;
para o moka médio 0m,000 do diametro.
Emfino, as malhas podem ter dimengieo que
convenham á qualidade do café a separar e
classificar.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenç'ão: Em se-
parador o classificador nacional :

1 0, em uma armação comutara como llIF,
a combinação de um elevador como E' e
duas caixas do peneiras cimo C e . C' mon-
tadas em supportea oseillantes flexivelaD.e
Um coai:Lago com excent4cos e;	 •

20, caixas de peneiras 'Como C e C', com-
prebendando cada uma duas peneiras p o p'
inclinadas longitudinalmente em sentido
contrario uma á outra o combinadas cada
uma com um soalho como s o o' o com um
quadra y y' sustentando escovas limpadoras
v o y em contacto cam a face inferior da pe-
neira o orn connexão com a polia II= e pino
do manivella K por cujo meio recebe uns
movimento lento de vae o vem; sondo o
mesmo quadro dotada do roldanas de sup-
porta canso r' combinadas com roguas
tallica3 fixadas 63 parados verticaeo da re-
spectiva caixa;

30, as caixas do peneiras dotadas das com-
petentes bicas de descargas o combin :das
com bicas amovivelo como IV e 131 monta ias
sobre cavalletos O;

40, a disposição geral das diversas partes
constitutivas da machina adaptadas e traba-
lhando como acima deoeripto e para o fim
especificado.

Rio de Janeira, 7 de fevereiro de 1003.—
Por procuração, lutes Cdmad,Leclerc ce Comp.

•nn•n•

N. 4257 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante IS
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para «aperfeiçoamentos em ~chinas
para imprimir e distribuir tichcts e registrar
preços de passagesn» • Invenção de Rotim
North, domiciliado em Londres, Inglaterra,

Refere-se a invenção a machinas para dis-
tribuir tickets, ern que se imprimem a data,
o numero do ordem, os nomes das est nãos
e outras indicaçãoo, registrando-se ao 111031110
tempo o numero de tickets vendido. A in-
venção tons por objecto fornecer uma ma-
china compacta do transporte fitei!, tendo
dispositivos para registrar o numero de
tickets do differenteo preços Vendidos, se-
parar ou perfurar cada ticket, impedir a
imprassão cio se barrar o impedir tambom
que o empregado respectivo possa desar-
ranjar 03 typas.

NO3 desenhos annexao, que representam
uma machina para imprimir e distribuir
tickots realizando minha invenção, a fig. 1
é uma vista de frente o a fio. 2 um plano da
torneiam,. As figa. 3 04 mostram em elevação
o mecanismo interior e 03 1110103 para moo-
ral-a respectivamente; a fig. 5 é unta ele-
vação do extremidade do interiorda machina.
A lig. O representa os meios para operar
os contadores registradores do numero do
tickets vendidos.

As figa. 7 o 8 medram, respectivamente,
em seeção longitudinal o em plano o sup-
por!se do tsrpo e o typo para impresso dos
tickots, o a fig. O representa o meio para
ajustar o typo para imprimir as secção3 005
preços. As figa. 10 o 11 são formas modifi-
cadas do montagem do typo. As figa. 12 e
13 mostram ern elevação lateral o em secção
respectivamente uma forma do supporta
para o papel, e as figs. 14 o 15 mostram,
mesma fama que as figa. 120 13, uma mo-
dificação do meSMO supporta. As figs. 10 o
17 mostram, em noção vertical e em eleva-
ção, meios para indicar a posição do typo
para impressão da data.

Em uma machina, construida segundo mi-
nha.invenção, o typo para impresso dos
tickots assanta em um supporta A entre duas
placas lateraes aa, de modo que nas super-
feios, quando em posição para operar, este-
jam a distancias iguaes do eixo era cujo
redor o cylindra de impressão ai se movo
para comprimir o papel contra o typo; sendo
osto cylindro o á rolo do.tinta al montados
entre deus discos Lb formando os lados do
supporta da papel 13. O eme e d9.9Y1ka49

atravessa, aberturas a( d s mesmos discos
suas extremidades se prendem em encaixesdo,
caiu as formados em braços bt pivotados no
centro dos discos bb. Quando estes revolvem,
03 braços b t oncootain-se nas paradas /O o 03
encaixas as movem o cylindro a, na direcção
do typo ou na dirocção opposta, como se
descrave adeanto.

O papal, cujo rolo C é supportada em uni •
eixo c entro os discos bb, passa sobro o roto
de tinta ct1, indo ter aos rolos do alimen-
tação cl e e depois passa entre os quisixo*
d do ura mecaais no cortador ou perfurador.
D comprehendendo uma Uca d l montada nas
cabeças do duas alavancas usou tantos dWt.,
que são normalmente comprimidas por uma.
mola d 3 situada em um Uma oscillanto dl.
As alavancas cl'd= sã'o adaptadas para ascii-
larom sob a acção do paradas d3d3. nos dis-
cos bb, que se prendem em alavancas dada
das placas lateraes E. Um dos rolos de ali-
mentação de é montado excentricamente
entro 03 pivots do clock d to traz um rodete
c3 que se pede engrenar em uno radete cf,
montado no outro rolo do alimeetação

movido pelas rodas dentadas cs, cl o c3
cuja ultima engrena com um quadrante den-
tado F fixado noyvot de um dos discos b.
As rodas e5 o es sa.9 montadas falsa sobre u
eixo c'3, o a roda c7 tatu uma lingueta de.
mola c3, que se prende em dout o; formados •
no cubo da roda c% Por moio desta linguata,
os rolas de alimenttação se conservam est 1-
cionarios durante a oporaçã.o da impreseao,
quando o quadrante F se movo na direcçã,a
d3 flexa na fig. 4 pela razão de revolver li-
vremente a roda c7, estdado a engrena gent
fera de aeçã.a ; durante o movimento inverso
do quadrante, porém, a lingueta e 9 se prende

•110s dentes e pile 03 rolos do alimentação
rotação por meio das radas c'. cs.

O quadrante F tons dentas f em que sa
prende uma lingueta p, regulada por uma
mola, de moio tal que, começada a ()maçã*
da impressão, o quadrante não pado v Atar
á sua pos:ção normal antes do se completar
a impressão,

O numero de tickets vendidos registra-se
pelos contadores G G( operados por uina
gaveta g movida, era viso o vem, por um
braço gt, montado sobre o eixo V dos discos
b O. Na gaveta g é montada unia segunda
gaveta 02, ajustaval em relação a os contado-
ras CS, do modo que diversas projocçãos
da gaveta al sejam levadas em separado á
posiçã.o conveniente para operar uns dos
contadores G t, registrando do modo inde-
pendente o numero do tickets do difforentea
preços vendidos, enquanto o contador O,
que registra o numera total de tickets, esti
em connoxão permanente com a gaveta g.
O ajusto da gaveta g'1 effectua-se por tra
cam H fixado em um eixo loque revolvo cana
o cylindro Ir, que supporta .o typo para im-
pressão do preço da passagem. A cannexaa
entre a gaveta g3 e o cana 11 elrectua-so p
um braço lie pivotante o dotado do piau
/Mia o pino 45 se prende em um encaixo Ø•
da gaveta ge, e o pino 41 em uns encaixe ás
do cana

O typo para imprimir os nomes das esta-
ção; pado ser supportaalo, (fig. 10), por d
rolos parallelos 1, I montados em eixos i
corredios nos mesmos rolos o dotados de ro-
das dentadas ie que engrenam com rodas

situadas em dons eixos alinhados is i'.
Por moio do eixo coorodio i, os dons eixos
podem se prender ou se remover de ca.vida-
dos	 nas extremidades da um eixo ia
sobro que é moatado o typa para impres-
são do preço das passagem. Os doue
eixos it podem tombem servir como
pivots para o typo da data e do numero da
<Ardam. Pode-se tambem se dispor o
para.improssão dos nomes .das coto4e4 c: da
plana dtta pasaogells, como ni -.Se a a, 11g..11,,,
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machina e pátle ser supportada ao eixo c que
se insere do exterior. Tambom o ralo C póde
trazer pivots b l regulados par unia mola
(fig. lo), sendo estes pivots guiados até o
centro dos discos b b por encaixe b3 for-
mados nos mesmos discos.

O contador Gt que profiro usar compre-
liando trios discos, uni para as unidades, uni
para as dezenas o mu para AS centenas. Es-
tos disoos são actuados por alavancas que
fazem contacto c im as projecçõos

A oposação do impressão e distribuição
do3 tickets é a seguinte;

Tendo sido revolvida a roia K até a posi-
ção indicando, por meio dos indicadores J J,
o destino conveniente, par exemplo, a es-
tação «1 a 5a, a quantia do preço do pas-
sagem é indicada na peripheria, da rodi
(neste caso tis), e o eixo L levou a gaveta g,
por MOIO do cam II, a posição tal que urna
de suas projecOes 93 faça contacto com» o
cantador para registrar o numero de tickets
nessa secção. Revolve-se depois a roda de
mão nos fixada na eixo do supporta do
papel, na direcção da flecha na fig. 1. O su-
porto do papel B oscila então na direcçao
indicada pela flecha na fig. 3, e o papel, que
O mantido entre 03 ralos ct, c5, desenrola-
m) o fica comprimido e os contacto com o
typo no supporta A, tendo entremente o
rolo e revestida o typo de tinta. Durante
a operação da impressão do tickot, o qua-
drante F move-se na direcção da flecha
na (fig. 4) e actua a alavanca o t pela ala-
vanca de moda a mover o typo do nu-
mero de ordem. O movimento continuada
do quadrante leva a alavanca ot cru con-
tacto cora um pino g situado em uma ga-
veta Q trazendo uns martelo de campai-
nha 2 i . A gaveta Q move-se então para cima
e se prende em um gandio gl Pintada na
placa lateral da machina. A gaveta g
com a gaveta p5 move-se pela alavanca g'
no eixo ist, operando o contador G que indica
o numero total de ficheis e um dos contado-
res Gt de sução. Quando o supporta de pa-
pel 11 está porto do fim de seu curso, o bra-
ço I), encontra a parada bt e durante a con-
tinuação do movimento do supparte, até to-
carem 03 discos b 1, a parada bs, O eixo -55
do cylindeo impressor inove-se ao longo do
encaixe as e se põe faro, de contacto com o
typa. No mesmo tempo 03 pinos ds vêm ac-
tuar as alavancas d i que erguem as alavan-
cas si ! d2 supportando a faca para cortar o
papel.

Depois de impsesso, o papel salso pela
abertura ait, bastando para este fins mover
a manivela tu' na direcção opposta e então
o quadrante F, em seu movimento de volta,
faz revolver os cylindros de aliinsntação ce
por moio do sua engrenagens e da lin-
gueta O.

Uma vez o papel expellido peles asila-
dras de alimentação, os pines ds soltam as
alavancas d,dg e a faca dt desce sobra o
papel.

No fim do curso do quadrante F um pino
des'e q5 prende-s m no ganeli 1 qt e solta a ga-
veta Q, que, puxada pela mola a l, faz o suar-
telt° a t bater na campainha qs.

A caixa Id te:» aberturas nia pormittindo
ler as indicações dos contadores 0,0' e traz
na parto posterior urna porta ma. que se
tranca por um fecho conveniente tu".

Finalmente reclamo os beneficias da con-
venção internacional (promulgada pelos de-
cretos n. 9.233, de 28 de Junho de 1834 o
n. 984, de D de jane:ro de 1903), visto ter
sido depositado o m ismo pedido de privile-
gio na repartição dilatai da Inglaterra em

21 de dezembro do 1903 sob n. 28.007.
Era MAMO, reina lico como pontos e ca-

racteres constitutivos da invençao :
1 0, em uma machiais para imprimir, di3-

triauir e . registrar tickets ; a disposição

que consisto em montar o typo para impilas'
sao em *supporta segmentai, como se dessa
cravou acima, por cuja moio a superficio
operadora do typo apresonta-so a unia dis-
tancia constante do centro cai redor ris •
qual se movo o cylindra pora effectuar
impressão

2,, em urna machina, para imprimir, dis-
tribuir o registrar tickoas, o moio acima dos-
cripta para mover o cylindro impressor mia
direcção do typo o na direcção opposta, cora-
proheuden&b dom braços oscilantes, tendo
encaixes de cam em que é guiado o eixo da
cylindro impressor ;

3o, em uma machina para imprimir, dis-
tribuir o registrar tickets, 03 meias acima.
desariptos para separar total ou parcial-
monte cada fieket, consistindo em unia facas
montada pivotalmente, disposta e operando.
como substancialineate descripto

40, em urna machina para imprimir,
distribuir e registrar tickets, os meios acima
descriptos para registrar o numero do tio-
heis, distribuid compreliondenda unia
gaveta e unia alavanca lixada n eixo da
dispositivo impressor para mover ern rase
vens á gaveta ;

5o, em uma machina para imprimir, dis-
tribuir o registrar tickats, 03 meios acana
descriptas p ira registrar o numero das tie-.
ke s de difiairentes proç is, assim amo) a
numero total de tickets distribuidas, e mi-
pseliendendo uma gaveta em connexão per-
manente coni o contador para registrar a
nu itee3 tats1 de tickets distsibuidas, unia
segunda gaveta ajuatavel na primeira a
tendo psojecçõe3 para fanecas contacto da
medo ilidi:mandante com os contadores per-
tencentes ais tickets dc diff !:ente preços.
e unia alavanca fixada no cal da disposi-
tivo impressor para mover em vao o vem mi
gavetas ;

6,, em uma macbina para imprimir, dis-
tribuir o registrar ticketa tendo urna ga-
veta para registrar de modo indopendento
o ntunoro de tickets de diffarentes pre-
ç s, o typa de um . com fixado no eixo gila.
opera o ta-po para impressão dos preços da
passagem, sendo tal a connexão da gaveta
com o cai» que, quando o cai» revolve. a
gaveta se mava de modo a fazer contacta
com cada contador indopendontemente ;

70, elos uma iludiam para imprimir, dis-
tribuir e registrar tickets, a combinação de,
dous cy/indros pa ..allelos para impressão da*
estações, montados soltos em eixos c orredies,
nas cylindras

'
 uma roda dentada fixada ems

cada. uni destos eixos ; um cylindro para,
impressão do preço do passagem disposto
entre os dons cylindros de impressão das es-
tações, e meias para pôr cada cylindra
impressão das estações separadamente eu
contacto com o cylindro de impressão doi:
preços de passagem ;

8s, em uma machina de imprimir, distria
buir e registrar tickets, construido, substan-
ciai levante cimo se descreveu eaparando da
modo a imprimir nos tickets certas mençõe*
particulares de caracter vasio,vel, toes COM&
os nomes das .estaçÕe,s, preços de passagoin,.
data o numero de ordem, o certas menções)
de caracter constante, separar total ou par-
cialmente os tickets depois do impressos, as
registrar o numero total do tickets dista-
buido. e o numero de ticketa de differeatea
preços;

9s, em uma machina para Imprimir, dis-
tribuir e registrar tickets, tendo um par de
rolos de alimentação em contacto do pressão
para fazer avançar o papel depois de im-
pressa, a disposição consistindo em montar
um desses rolos excentricamente, de modo 3.
se poder mover tara de contacto com a.
outro e permitiir a remoção livro do papeai,
substancialmente anisa ao descreveu ;

•	
ora que o typa para impsessão do preço
de p issagens é supportado em um eixo
trazendo radas dentadas i° i°, com que en-
granam as rodas i i' para operarem o
X-103M0 typo. Prefiro, porém, a construeção
vista nas fig:s. 7 O 8, em que 03 cylindsos
h' hl , tendo o typo para impressão dos no-
mes das estações o o cylindro h tendo o

s typo para impresso dos preços, são monta-
dos falsos no eixo Oco L, que revolvo no sup-
porta de typo A e atravessa a caixa M
machina. As rodas 10 Ic t h toem cada uma
encaixes M em que se prende, para effectuar
o ajusto das rodas, urna lingueta 1 de um
eixa 1 , que atravessa o eixo tico L. em csça
extromidade, além da caixa M, estão monta
dos falsos dons indicadores J J, orrespon
dondo ás rodas do impressão do estações o
são tambam operados par uma lingueta l'
n nixo 1 , e, na extranudade do eixo L, urna
roda K servo para revol vel-o e pranche lam-
bem a funeçao da indicador dos preços de
pasaigem, sendo para este fim mareada em
nna. psripheria de modo a corresponder á roda
de mo pressõ.o destes preço. O eixo P tem uma
tarcetea linguota l s, que se prende em anca:-
Xe3 I , de AM das placas A para impedir as
rolas de typa do revol ver antes do penetrar a
iinguetal nos encaixes 1a3, Os dispasititros para
imprimir a data o o numero de ordem são
lambem montados no supporta A. O dispo-
sitivo do impressão da da tai comprehan.le
um cylindro N que imprime OS nomes dos
araezes,e cylindras n n,que imprim In os dias
(1) mez; todos estos cylindros estão monta-
dos em um eixo nt supportado entro 03 lados
do supporta A. Pile-se tamboris d ;spor os
eylindros do impressão da data como nas
ligs. 10 o 17, em que os cylindros N to . s7io
lixados em luvas tos tO e o cylindro fixado
no eixo :It . Era urna das extremidades das
luvas e do eixo n t podem-se montar discos

ns, sal, indicando os menos e os dias do
inez, servindo urna flecha ou outra marca,
PO lado do supporta, para indicar a posição

•de impressão do cylindro. O dispositivo
para imprimir os numeras de ordem com-
prahendo um eixo O era que são montados
1ilS03 discos O supportando o typo. O eixo
O atravessa o suporto A, além do qual s
pralecta uma do suas extremidades, tendo
um braço O t regulado par uma mala e ope-
rado por um braço O = montado no quadrante
F.No eixo O sb."o fixadas duas alavancas o", os
uma do cada lado das discos impressores,
entre as quaes é montada uma placa ot,
tendo linguetas os adaptad is para se pren-
derem em entalhos nos discas o. Cada disco

orn dez entalhos, sondo o declino anta-
Maricá discos de unidade e de dezenas
respectivamente, mais profundo que os
outros.

D isto modo. depois de seragistrarem dez
unidades, a lingueta queaca.us o disco das
deranas entra em acçao o este disco avança
de um intarvallo. De modo semelhante, do-
pais de completar o disco das dezenas seu
dee,bno movimenta, o disco das entonas
move-se do uns intervalo. O supparte A é
mais dotado de typo P, para indicar no ticket

osOição a quo se destina o passageiro, po-
dendo tambem ter typo p, para imprimir
a assinta) apara operam», quando se us un
tiekets deste genero. A face do supporta
pade-se dotar do typo do caracter perma-
nente para impressão d numoro da ma-
caina, nome da companhia o outras men-
çaes que foram desejadas. Quando se dis-
tribuem ticisets do correspondendo, a roda
impressora do preço do passagem dota-se
de uma, lettra C, por exemplo, que é levada
á posição do impressão quando cada uma
das rodas impressoras d.o secção indica a
mutua estação.
; O rito de papo/ C introduz-se entre os

.41403 b par unia abertura m da caixa M da
•
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10, em uma machina para imprimir, dis-
tribuir e registrar tickets, os meios acima
descriptos para ajustar o typo d3 impressão,

1 consistindo em una eixo ôco no qual OS cylin-
' dros de typo são montalos falsas ; um en-
caixe longitudinal nesse eixo ; um eixo atra-
vessando o mesmo eixo tendo uma lingueta
ou projecção ; encaixes formados nos colhi-

; aras de typo e. adaptados para nelles se
prender esta lingueta, o meios para revol-
ver o eixo (Oco;

11; .em urna machina para imprimir, dis-
tribuir e registrar tickets, os IRMOS acima
descriptos para indicar a posição do typo na
rnachina, comprehendendo um eixo doa no
qual são montados falsas os cylindros de

t typo ; um encaixe longitudinal nesta eixo
1 eylindros indicadores mantado3 falsos no
mesmo eixo, um eixo atravessando o eixo

1 êco tendo duas projecções de que uma se
prende nos encaixes existentes nos cylindros
detypo, emquanto a outra ou prande em
encaixes nos cylindros indicadores, e meios
para revolver o eixo ôco.

, Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1004.—
1 Como procuradoras, lutes Gdraud, Leclere (2

Conzp,

I .1§T, 4,258 — Memorial deseriptivo acampa-
lakando UM pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
.Brazil, para «Aperfeiçoamentos em rolos ou
electrodos de apparelhos electrolyticos e ana-
logos». Invençao de George fones Atkins,
domiciliado em Tottenham, higlaterra.

realizar de muitos modos diferentes, de que
um é representado a titulo da exemplo, nos
desenhos annexos, nos quaes a fig. 1 é uma
SOCÇãO transversal, por X-X da fig. 2 do um
apparelh electrolytiea do genero mencio-
nado, realizando a invençao, e a fig. 2 é
uma elevação em secção longitudinal do
mesma, par Y-Y da fig. 1.

a é o anal° de carva.o quasi completa-
mente cylindrico, menos em sua parte supe-
rior, onde existe urna abertura. longitudi-
nal b. c são placas que conduzem a cor-
rente electrica ao aliado a, d é uma ca-
mada. de mataria conductora imparmeavel
á agua, intercallada, entre a placa. c e o
anodo a e que se pôde usar ou não, segundo
as circumstanc:as, como se explica adeante.
e é o cathado rotativo, f o espaço situado
entre o anodo a e o cathodo e e contendo
o elaatrolyto para tratar, e g a cuba con-
tendo as partes acima mencionadas.

Achei conveniente construir o apparelho
de duas partes, das quaes cada urna cor-
responda appraxima.damente a uma das ca-
manas semi-cylindricas ou segmentaes do
apparelho a que me referi acima, Estas
duas partes approximadamente semi-cylin-
dricas ou seginentaos se juxtaptiern (fig. 1)
e se reunam por parafusos i ou da outro
modo, de mauira a terem urna junta Ma
pormea.vel ao liquido em suas bordas infe-
riores h. As bordas superiores adjacentes j
das duas partes se dispõem de modo a apre-
sentarem, de extremidade a extremidade,
uma abertura mais ou menos continua b
para o eacapamanto do hydrogenio e outros
gazes geados durante a acçao electroly-
tia.. Os condutoras metallisos c são ligados
de qualquer moda couveniente a um aplaino
ou outra fonte de electricidade.

As bordas inferiores h das duas partes
podem S3 reunir directamente, tornando-se
sua junta imparmeavel á agua com um
cimento composto, por exemplo, de carvão
misturado com olea mineral ou outra sub-
stancia repellindo a agua. Pôde-se tamboril
intercaliar entre essas bordas h uma peça
de madeira ou outra mataria conveniente it
contra que se comprimem as bordas h por
meio do mesmo cimento, sendo em qualquer
caso as partes man titias pelos parafusos i.

As partes superiare3 dos deus segmentos
de carvão a formando o anolo são suppor-
tadas (para que não caiam sobre o catholo)
por peças l fixadas na armação da cuba, po-
dendo-se em certos casos, empregar para o
mesmo fim barras transversae3 no indicadas
em linhas pontuadas e callocalas a inter-
valos.

As extremidades do anolo a e as da cuba
deveu-se, ligar de modo impermeavel á
agua, o que se pôde efectuar estabelecendo
as juntas COM ementa, como se descreveu
acima, o reunindo as superficies por para-
fusos p.

O cathodo ratativo. pôde-se construir de
modo usual ou de qualquer outro conve-
niente; seu eixo metallico q deva natural-
mau te atravessar um buciar na extremi-
dade n da cuba, para impe lir o escapamento
do electrolyto. A conne,xão electrica com o
cathodo pôde-se efectuar pelo mesmo eixo
por Meio de luvas, vassouras, molas ou ou-
tros dispositivos apropriados.

As cubas que conteern os an )(los a, 03 con-
dutores c, e quando se usam, as camadas
interpostas de mataria conductora impar-
meava á agua d constroem-se de qualquer
mad): na f xina que representam os dese-
nhos, compõe-se de aduella3 g fixadas em
armações r e camba-tas s colIocadas ao longo
do recipiente, e le cabeceiras as fixadas nas
aduellas g por parafusos p. E' claro que,
para collocar o caaluxla e no anodo ou reino-
vel-o deste, basta tirar Os parafusos i e se-
parai'. "10g).)ai,' QA2 .WWOUI

A camada do mataria =autora d'
entra o &nada a e o =Jactar c, pôde se em-
pregar oa não, anilada as ciraurns ;anelas
prearo, porém, em geral, empregai-a, parta
para obter urna connexão electrica mala
completa, entra as superlotes oppostas daí
conductor e do anal°, do que seria possivel
pela contacta directo da superficie relativa-
mente lisa do canductor de folha metallica
com asuperficie aspara da parte posterior da
anodo ; parte para permittir a dilatação o
=fracção desiguaea do conductor metallico
e do anodo de carvão, e parte para impedir
que qualquer quantidade de electralyto sus-
ceptivel de escorrer pelo anado da carvão,
possa alcançar e atacar o Mesmo conductor,
A mataria condutora impermeavel compõe-
se de carvãa ou outra mataria conductora
conveniente em estado do fina diviso. Com-
binada com uma. mataria á prova de agua,
preferivelmente um oleo não oxydavel. Para,
impedir quanto passivo' a passagem do ele-
ctralota pelo carvão ou pelas juntas de ci-
mento que ligam entre si as placas ou ti-
jolos de carvão que compõem o anodo, gabara
este carvão e a cimento da ligação com oleai
ou outra mataria conveniente á prova da.
agua, de modo a tornar a carvão e o cim noto
mais ou manos impermervels ao electrolyto.

Pala invenção descripta,o cathodo e, sendo
quasi completamente circulado pelo anodo e
contido neste, pade-se immergir completa-
mente no electralyto, evitando-se assim sua,
oxydação pela atmaspliera; fica mantida.
uma igualdade de resistencia em todas as
partes do electrolyto, sendo a espessura desta
praticamente igual em todos os pontos da.
circumferencia da cathodo rotativo; a area,
dos polo3 ou etectrodos em acção é grande-
mente augmentada comparativamente á,
arca obtida na disposição semi-colindrica
do anoso usual e portanto o efeito electro-
lytico produzido em um espaço dado é au-
gatentado proparcionalmente. Os.gazes ge-
rados pela acção electrolytica recuperam-se
facilmente, querendo, por qualquer disposi-
tiva conveniente de =direta collocado sobra
a ou as aberturas b.

A descripção acima da invenção refere-se
-á sua applicação a um apparelho em que o
anodo é fixo e da fôrma de cuba e o catliodo
rotativo e de forma cylindrica:é claro,porém,
que a invenção é tambom applicavel a appa.-
relhos em que o cathodo seja fixo e da forma
de cuba. e o anodo rotativo e de fôrma cy-
lindrica.

Em resuma, reivindico corna pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

O polo electrodo anodo aperfeiçoado para
apparelho electrolytico e analogo, consis-
tiado:

1 0 , em um cylindro 6CO de carvão cir-
culando qua3i inteiramente e contendo o
catholo cyliadrico rotativo e tendo uma.
abertura ou aberturas na parte superior,
substancial manta como se' descreveu e para
o fim especificado;

20 , em segmentos cylindeleo3 de carvão
dispostos e mantid os em juxtaposiçãa, de
modo a formarem um cylindro aca mais ou
menos completo, tendo tuna abertura. ou
aberturas na para) superior e adaptada para.
conter uni pala ou electrodo completamente
irnmersa no electrobrto, substancialmente
como se descreveu

30 , em segmentos cylinclricas de carvão a,'
conductores segmentaes de Palha rnetallica c,
e camadas de mataria canductara impar-
meavel á água d, combinados e dispostos da
modo a formaram um cylindro 0'09 impera
meava! á agua clamai completo; substaticaal-
mente como se descreveu e reprasentam os
desenhos.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1901,
—Cama procuradores, Tales Geraud, Ledlcra

Co2np,

A invenção se refere a aperfeiçoamentos
, nos poios ou electrodoa de apporelhos ele-

, ctrolyticos do genera em que se usa uma
1 cuba, do madeira ou outra mataria, couve-
Iriente forrada de carvão, qu3 constitue o
1 poio ou electrodo anado, tendo a superficie

!

interior desse revestimento de carvão urna
fôrma serni-colindrica, o em que se calloca
um paio ou electrodo cathodo cylindrica con-
centrica á suparfici ) semi-colindrica do
.anolo, de modo a parlar ravolver no etectro-
lyta c mtido na cuba. Geralmente este ca-
thodo rotativo se immeage ~ente até a
metade de seu diametro, si tanto, na 013-
'etrolyta, senda o rendim•nta de qualquer
apparellio dado muito menor da que si o
eathodo estivam 3 completamente Mimem
no electrólyto. De outro lado, tenho achad3
,na pra.t:ca, que, em cartas casos, o cathoch
rotativo é susceptivel de se oxydar Pela
acção alternada, sobro sua supaaficie, do
etectrolyto e do ar atmospherico, sendo esta
oxydação prejudicial.

Os principaes objectas da invenção con-
sistem em : la fornecer Meios para au-
gmentar consideravelmente o rendimenta do
um apparalho datado de SOM . 111antas poios
-ou electrodas ; 20 , fornecer Meios espaciaes
para impedir a oxydação atmospherica, na
parte da cathodo expostaaa ar.

Existe um meio muito simples de impedir
a oxydação do cathodo, dando á cuba uma
altura tal que possa conter quantidade sutil-
ciente de electrolyto para cobrir completa-
mente" o cathodo ; este methodo, porém, é

adesvantaaasa, por exigir a presença de uma
'cuantidade de electrolyto comparativamente
grande, que- não é opara.da conveniente-
mente pelas superficies de etectrado.

Para obter a immersão completa do ca-
nado no electrolyta assegurando ao mesma
tempo uma acção efectiva das superficies

, de electrodo sobre o electrolvto, substituo o
kanodo do carvão semicylinarico usual par
, um anodo quasi completamente cylindrica,
concentrico á superficie cylinlica exteriori do cathodo e sapa,ra.da deste sarnenta por
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Março isos It34wrMornitign 10

sino é ministrado negundo 03 methodos
approvados pela sciencla da pedagogia mo-
de,ma.

O fim do Instituto Evangelico é roporeio-
nar aos seus alumnos instrucção solida, co-
nhecimento completo das matarias estuda-
das, e desenvolvimento -de todas as suas
faculdades physioaa, intellectuaes e onoraes.

Ao alunno que completar o curso inteiro
de estudos e der provas satisfactorlas de ca-
conhecimento do todas as matarias estudem
das dar-se-ha um diploma em testemunho
desto facto.

Curso industrica
Além das matarias ordinariamente ensi-

nadas em estabelecimentos da instrucção,
temos no Instituto Evangelico, tanto no
°Vagi° do meninas como no de meninos,
um curso pratico de trabalhos mantmes e
do nus ticos •

No • collegio do meninos, alem de traba-
lhos no campo .pratico e noc3es da arte
ag,ricola, ha (dilemas do carpintaria e mar-
cenaria, do sapataria oscilaria, de typogra-
phia e encadernação de 1ivro4, e todos 03
internos, maiores 10 annos, são obrigadas a
trabalhar uma hora, por dia em urna ou
outra, destas repartiç3e3 do trabalhos pra-
cucos.

Este curso industrial, obrigatorio para os
internos, 6 facultativo aos externos.

O systema do unir ao ensino theorico o
estudo pratico tem o apoio dos homens que
mais se enpenham pela educação da moci-
dade. E' adoptado nas melhores escolas
publicas e em muitas das mais notaveis
escolas particulares nos paizes que mais
pugnam pela instrucção popular.

O collegio de meninos, organizado em ih-
veiro de 1003 corno repartiçac distincta. do
Instituto Evangelico, em conformidade com
o programava mais lato do estabelecimento,
funcciona em unta aprazivel chocara nos
arrabaldes dasSicidado do Lavras. O editicio
foi completamente reformado e contem
commodidades apropriadas para refeitorio,
dormitorios o aulas.

O ostabelecirnanto está sob o cuidado e
in3pecç'5.o pessoal do director e sua familia,
que não poupam esforços pelo bom intelle-
atual, physico e moral dos alunmos.

DeposicUes gemes

Os candidatos ti matricula devem apresou
tar attestado medico de bom estado dosando
o do vaccinação.

03 matriculan dos devem trazer para o for-
necimento da seus quartos a roupa de cama
e toalhas do rosto o para banhos.

O enxoval fica á vontade dos puis; toda a
roupa, porém, tan ic a de cama como a do
corpo, devo ser mareada com o nome do
adumo.

As condielles

Internatos
Pensão e ensino, por semestre, 210$; mu-

sica. o piano, O0; desenho ou pintura, 40$;
lavagem de roupa, 30$; jota (uma só vez)
30$000.

• Externatos
Ensina, cura) primario, por semestre, 40$;

curso secundará), 50$; curso superior,
60$000.

Trab :lhos manna.es ou artes domesticas
Ensino e materiaos para os trabalhos, por

monstro, 15$000.
O anno lectivo

03 semestres são de cinco MOZO3 e CO1111.•
çarn em agosto o janeiro.

Para, mais informaç5e3 dirigir-se ao di-
rector.

Samuel R. Gammen, Lavras, Minas.

Companhia Forro Carril do
• jarditil notanico

Convoco os Srs. accionistas a reunirem-se
em assembléa geral ordinaria, no salão do
Banco da Republica do Braall, no dia 20 do
corrente, á, 1 hora da tardo, afim de lhos se-
rem presentes o relatorio da directoria e pa-
recer do e mselho fiscal e proceder-se It elei-
ção dos membros do mesmo conselho fiscal e
seus suplentes e tombem afim do se tratar
da autorização necessa.ria para quo possa a
directoria dispor do saldo do empratimo.

Rio do Janeira, 2 do março do 1905.—Ar-
thus Getulio das -Neves, presidonto da com-
panhia..	 (.

Imprensa Nacional
Acham-se ã. venda na Thesouraria desta

repartição:
As minas do Ilrazil o

sua I4ogislação, polo
Dr. J. Pa ralla Calogeras. I* vo-
lum 	

Apontamentos para o Dia-
cionario Geographico do Brasil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção do todas

	

as cidades, villas, edificios, etc 	 ,
3 grossos volumes 	

A stonographia Inter-
nacional (systema Gabeis-
berger ), parte portuguesa, com
28 estampas autographadas, por
Alberto Pfeil 	

Constituição Moral o
Deveres do Cidadão,
por José da, Silva Lisboa (vis-
conde do Cayrd), 1824, 4 vo-

Consolidação das Laels
lume: (raro4) 	

das AlCandegas o Me-
sas de Iteatdas 	 	 6$000

Constituição o Leis Or-
,,,sw-anieas da Republica. 5$000

Carta Geo,.9waphica do
nvazil, polo coronel Con-
rado Jacob do Niemeyor 	 	 12$003

Carta Geogra,phica do
Govaz, polo brigadeiro Ray-

	

mundo José da Cunha. Mattos 	 	 4000
Car ta Geop,-raphica de

Matto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta 	 12$000

Carta Geographica
Republica, polo Dr. Cro-
ckatt de Sá 	 	 10$000

Carta geral da an tiga
PrOVinCia do Mara-
nhão, polo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado
-maior de la classe, o outros 	 	 4000

	

Carta da acia do S	
17.3.-ranolsco,organizada pela
commissão hydraulica do enge-

	

nheiro chefe W. Milnor Roborts	 2$000
Carta, chorographica
da provincia. de
Santa Catharina, por
Jo:é Joaquim Machado de 011-

4$000voira, 1842 	

	

Carta, geo-hydrogra 	

	

phica da ilha o ca 	

	

nal de Santa Catita 	
rina, 1830 	 	 6$000

Cartas josulticas
' 

do
padre Manoel da Nobrega 0549
a 1560), de Valia Cabral 	 	 2$903

Chorographia da Piro-
vindita do Ceará, por

	

. José Pompeu de A. Cavalcanti.	 1$000
Codi ,go Penal da, 1-te-

publica dos Estados
Unidos do 13razil, cori-

• versão das penas, fiança, pra. •s .. _„	 — • --.

waa

20.030

4000

8$030

N. 4.200. — Armoriai deseriptits acompa-
nhando um pedido,durante 15 annos sna Re"
publica dos Estados Unidos do Drazil, para
um—Carro automooel luminoso annunciador,

#

• 

com projeMes— ineenclio de Francisco Boit,
estabelecido nesta Capital Federal

A minha. invenção consista em um svathe-
ma ambulante de annuncio3 por meio da uni
carro autoinovel luminoso o com projecçõea

E' pois a applicaçãa do automabiliamo o
das projacçõe3 lurninasaa ao reclama noctur-
no o cornmercial,padendo ser levado em t oda
n, cidade o variando constantemente por meio
tio Projeceões o.s annuncios que se prosecta,rão
em cada uma das suas faces.

Para este fim a armação do carro consis-
tird em uma plataforma, supp mtala por
dons jogos do rodas munidas do pnournaticas
lavando na frente o ~duetos • da mecanis-
mo e sendo este movido por qualquer dos
prOCCUO3 em vigor, (gasolina, Detraio°, ai-
coo!).

Sobro o estrado do carro o 113 interior
deste vao o apparelho projectos e em cada
unia das faces do autamavel levará um pai-
nel de vidro ou da tela, sobro o qual far-ae-
hão as projor,Oes. Ern rosam, reivindico
co:no pontos caracteristicas canstitutivos do

. minha invenção: — um processo de reclame
t por meio de um carro automavel e annuncia.-
. dor ambulante, luminoso por mei) do pra-

- jecçiies, Cujos planos vão junto ao presente
memorial e que é um resultado da applica-
eão das projecç5e3 luminosas nocturnas ao

• automobilismo, podendo darante o dia ser
empregado sem as projecOos.

Rio do Janeiro, 8 de outubro de 1004.—
Ilsancisco Dech,

ANNUNCIOS
negalamento do Instituto

Uvangelico
O Instituto Evangelico, fundado em 1893,

comprehende actualmente dons collegios dis-
trinetos, uni para o sexo masculino o outro

• para o feminino. Um o outro sambem
alumnos internos e externos, estando ambos
sob a mesma direcção superior.

Curso de estados
As matarias ensinadas abrangem quatro

cursos
• 10

'
 Kinder-Garton (jardim da infanda).

Nesta, repastição 03 alumnos que não icem
(idade sufikiente para se submetterena á dia-

• ciplina o á ordem mais rigorosa da amola
• aprendem, por methodo3 mais brandos
• melhor adaptados a. idade infantil, a dar os

primeiros passos na vida escolar.
20, curso primario :
Consta do primeiras lettra3, leitora, calli-

gra.phia, noçoes do geof.sraphia, do historia
patria e da lingua, nacional, as quatro ope-

•rações, licZies de coimas e desenho elementar;
30 curso segundaric
COmproliende a arithmetica, a geographia,

a historia patria, portuguez, trances, inglez,
desenho industrial o noss5es das scioacias

•pilysicas
40, curso superior
Continuando o estudo de algumas matarias

do do sogundario, contém, aiéno delias, a
algebra, a geonaetria plana o na espaço, a
Thetarica, o latim, a historia universal e as
scionclas physicas com conhecimentos ele-
montares das motaphysica3.

• ' Musica, desenho, etc. .
• O estudo do piano, o desenho e a pintura

a oleo e a aquareila são ensinados aos
alumnos do3 dons coliegios, tanto aos ex-
ternos como aos internos.

• As aulas estão sob a diracção do professo-
.08 habilitaalas o oxperiment idos ; o o on-,	 •



acrimão, systema peniteneiario,
collulas, etc., por uni magis-
trado mineiro 	 	 33000Calccionario Gleogra-
placo das Minas do
33razil, polo Dr. Francisco
Ignacio Forret ra 	 	 6$000

Diccion.a.rioEtiblio,gra-
pinico Elrazileiro, con-
tendo noticia das obras e as
blographias de todos 03 es-
criptdres brazileiroa, pelo Dr.
Augusto Victoriao Alves Sa-
cramento Blake, 7 grs. vols	
em 8° 	 	 15$000

Diccionario dos vog.,-
bos irregulares, por C	
do R 	 	 4000

'Esboço Diogr"raphico
de AbrahãoLincoln.,
traducção do capitão de fragata
Orozimbo Moniz Barreto 	 	 $500
'abulas do LoFon-
taine, vertidas a annotadas
polo barao de Paranaplacaba,
2 grossos volumes em 8°	 	 5$000

Glenera. a species, Orclii-
doaram Norarumquo.s collegit,
descripsit et iconibus illustra-
vit, J. Barbosa Rodrigues, 2 vo-
lumes 	 	 13000

Historia Financeira o
Orçamentai-1a do Im-
pei...no do Drazil, ds!sde a
sua fundação, precedida do
alguma apontamentos kicerea da,
;sua indeponlencia, poló Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume de 796 pags.,
em 8° 	

	

klistoriadoztres grani 	
dos eapittieg da ala ti 	
cuidado ( Annibal, Cesar e
Alexandre).peloDr.Cesar Zaina. 	 33000

IliuLw•onlanas — Poesias do
Victor Hugo, traduzidas por
.poetas brazileiros, precedidas
da blographia do mestre, por
Mucio Teixeira 	 	 23000

Hydro'grapikie da
Maut San-Francisco,
por Emm. Liais 	 	 153000

instrucções para o serviço
do probylaxia especifica da fe-
bre amarella 	 	 4000

Instru.cções para o
.alistamento d °lei.
teres na R,epublica-

* Decreto n. 5.391, do 12 de de-
zembro de 1904 	 	 $500

'Leis usuaes da Repu-
blica aos :Estiidos
Unidos do Rrazil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lente
catbedratico da Escola Naval o	 '-
da Faculdade Livre do Sciencias - sn. ' •
Juridicas e Sociaes do Rio de Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,-
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do District° Federal, 1 gros-
so volume do 992 paga 	 	 14000

Lei e Regulamento
Eleforma Ilypo theca-

3$090Licções de Physica,
profoasadas no Lycou de Artes o
Ofilcios, por Francisco Xavier
do Oliveira Monezes 	 	 1$000

Lei o Regulamento so-
bre desapropriadóes por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do. District° Federal, de-
cretos na. 1.021, de 26 de
agosto de 1903, e 4.956, de 9 de
40tepabre ..!s° 1903	 j_$500

Manual do empregado
clelFa.zOnd.a, por Augusto
Frederico Co/in, oficial Maior,
aposentado, da Secretaria dá
Estado do Ministerio da Fazenda
(obra indisponsavel a todos 03
funccionarios publico e advo-
gados), 25 gros. vols. em 8e,
comprobendendo 03 unos de
1805a 1889 	

Um volume em separado 	
Marcas de fabrica, de-

creto n. 1.230, de 24 setembro
do 1004, modifica o de n. 3.316,
de 14 do outubro de 1887 	

Noticia MIA torica dos ser-
viços, instituiçZes o estabeleci-
incutes do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores 	

Organização ...Tu.d Leia-
comprebendondo os de-

cretos n. 2.464. do 7 de feve-
reiro do 1897 o n. 2.579, do 16
do agosto do 1897 	

Ordenança 'dos toques
do corneta o clarim,

polo coronel Moreira Casar 	
Orçamento dm receita
e despeza para 10 0.t;
—Leis na. 1.313 o 1.310, do 30
e 31 dezembro do 1904, que orça
a receita o fixa a despoza, da
Ropub:ica, para o exercício de

	

1905, o dá outras providencias	
Parecer do Senador

Rany 13arbosa, sobro o Co-
digo Civil Braziloiro, 1 gr. vol.

Pacificação dos Uri-
elnan,fas, passado e presente
dos Kricliands, etlinograplaia,
archoologia o geographia, do-
cumentos, voc.abulatio, etc., por
J. Barbosa Itodrignes 	

Prosadores o 3Poettts
Latinos. pelo Dr	  Cesar
Zama	

Projecto do Codigo
Civil Etrazileiro, prece-
dido de um projecto do lei pre-
liminar, apresentado polo Dr.
Antonio Coelho Rodriguos 	 .Réplica, do Senador
Ray 13arbosa sobre tia
defesas da rodaceão do Projecto
do Coligo Civil, da Camara dos
Deputados 	

Regulamento proces 	
suai da Justiça San' 	taria, decreto n. 5.224, de
30 do maio de 1901 	

Regulamento Sa,nit a-
ri°, decreto n. 1,151, do 5 de
Janeiro do 1904 	Regulamento das
Companhias de Se-
garom,decreto n. 5.072, de 12
de dezembro do 1903 	Regulamento das Los
terias, decreto n. 5.107, do 9
do janeiro de 1901 	

Regulamento da.
.Tunta Connmercial,
decreto n. 5.122, do 26 (Loja-
neiro do 1901 	

Regulamento do solto,
(de 1000), decreto n. 3.504, de
22 do janeiro de 1900 	Regal a. mento para
arrecadação do con-
sumo, decreto n. 3.622, 	 0ti 28
do mygo do 1U0S, 	 met;

Primeiras Lalecile9 doContgas, do N. A.Calkins (da
53000	 40° edição americana). versao o

adaptação pelo Dr. Ray Barbosa,
I grande volume em 8° 	
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!Regulamento paralise.•calização do cousa	mo, decreto n. 3.509, de 22
de março do 1900

Regulamento de in-
dustrias e protissfies

• (novo), decreto n. 5.142, de 27
de fovoreiro do 1904 	 	 4008Regulamento para o

100A000 0011S1L1110 do agua, de-

	

53000	 croto n. 5.111, de 27 do fere-

	

.	 reiro do 1904 	
Regulamento das Co 	pitanias dos I'ortos,

	$500 	 decreto n. 3.9.29, de 20 do feve-
reiro do 1901 	 	 ISMRegal a.111011. te do m ar-
casas de fabrica, decreto

	

6$00)	 e, 3,310, do 14 de outubro de
1887 	 • •	 $500Repertorio juridico
Mineiromnsolidação alpita-
botica o cbronologiea de todas

23000 as disposiç5os sobre minas, com-
preliendondo a legislação antiga
e moderna do Portugal e do

	

23000	 Brazil, polo Dr. Fraac:sco Igna-
cio Forreira, 1 grande volume
em 8° 	

Recapitulação em ordem
alpliabetica do decreto n. 181,
do 24 do janeiro de 1890 (casa- :
mento civil) o dos domais que se

13000 seguiram , acompanhada do
texto da logislaçã'o em vigor o •
dr., um fo ,mulario annotado do

	

63000	 alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel Andrd
da Rocha 	Relação dos cidadãos•
que tomaram parte no Governo

	

43000	 do Brazil desde o anuo de 1808
a 1389, por M. A. O 	 	 3300

Roia to ).• io apresentado ao
Exm. 8,.. Ministro da Fazenda.
sobre II calização das al fandegas,
por Leopoldo Leonel.de Alencar. 	 1$00*

Re ro rol a nieitoral—De-
ereto n. 1.269, do 15 do novem-
bro do 1001, que reforma a le-

	

5$00)	 gislação eleitoral e dá outras
provideacias. 	

Reforma .1' u diciaria
do District° Federal
—Lei n. 1.338, do 9 de janeiro
de 1905 — Reorganiza a Justiça
local do Districto Federal — o
Decreto rt, 5,433, do 16 de janei-
ro de 1003— Manda observar as
dispo siçbes provisorias para a
execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	 	 i$030

Marcas do fabrica o
do commerelo — lei nu-
mero 1.233. de 24. do setembro
de 1904—Modifica o* decreto nu-
mero 8.343, do 14 do outubro do
1887.—Decreto n. 5.424, de 10 do
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n, 1.236, do 24 de setembro
de 1904, sobro marcas de fabrica
e de commercio.... 	 	 18000

Vida do Marquez do
Etarbacona (blograpbia),
por Antonio Augusto do Aguiar
um grosso volume de 974 paga 	
em 8° 	 	 5$000

4000 In.strueçÕes para ao
eloições :Cedei-aos—De-
creto n. 5.453, de 6 do teve-

	

$500	 retro do 1905	  . V300
As vendas suporiores a 100$ toem o abatia'.

mento do 15 °A. •	 .

410_510_ dou irg Impremã Nacional

	 • $50 ti

$30.

401/

4000

1$00o

r40§

33000

73000

$500

1$509

$500

rao
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